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eira  mensagem 


No  mês  em  que  comemoramos  o 

Dia  da  Bíblia,  a  IPIB  se  une  à 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB) 
em  prol  da  luta  pela  paz  na  cidade 

(páginas  18  e  19).  Textos  dos 
Revs.  Luiz  Antonio  Giraldi  e  Josu. 
Xavier,  ambos  da  IPIB, 
demonstram  a  importância  das 

Escrituras  Sagradas  ontem, 
amanhã  e  na  Linguagem  de  Hoje 
(página  17).  A  SBB  leva  a  Palavra 
de  Deus  a  povos  distantes  atravé 
de  projetos  como  Luz  na 
Amazónia  2  e  3  (página  20) 


Católicos  e 
Luteranos  assinam 
acordo 


A  Igreja  Católica  e  a  Igreja 
Luterana  assinaram  acordo  ba- 
lizado de  "Declaração  Conjun- 
ta da  Justificação",  no  qual 
ambas  concordam  que:  a  salva- 
ção decorre  da  graça  de  Deus  e 
não  das  boas  obras;  e  só  se  che- 
ga à  salvação  pela  fé,  como  afir- 
mava Martinho  Lutero  (foto). 
Página  4 


IPIB  avança  e  aprova  novas 
ordenações  litúrgicas 


A  Assembléia  Gerai  da  IPIB  deu  um  grande  passo 
para  a  vida  da  igreja:  aprovou  as  novas  Ordenações 
Litúrgicas,  nomias  e  princípios  que  norteiam  a 
realização  de  cultos  e  a  celebração  dos  sacramentos.  A 
Comissão  Executiva  também  decidiu  criar  escritórios 
regionais  de  apoio  ao  Escritório  Central.  O  primeiro 
será  em  Manaus,  sob  a  supervisão  do  Rev.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos  (foto).  Página  5 


IPI  de  Caçoai 
arregaça  as  mangas  e 
dá  moradia  a  família 
carente 

A  IPI  de  Caçoai,  ^ondônia.  sc  inço- 
moda  com  o  probic&ia  fla  íalia  de  mo(;i- 
dia  e  constrói  ca^ã  para  uma  família 
renle.  Veja  o  exemplo  desta  pequena  co- 
munidade na  página  6 


Glória  a  Deus  nas 
maiores  alturas  e 
paz  na  terra 


Um  dos  últimos  textos 
escritos  pelo  Rev.  Sebasliio 
(iomcs  Moreira,  falecido  em 
junho  deste  ano.  fala  sobre  o 
milagre  do  nascimento  de 
Jesus  e  porque  devemos  dar 
"Glória  a  Deus  nas  maiores 
alturas".  Página  26 


Rev.  Lauresto 
Rufino  comemora 
cem  anos 

(J  kev,  Lauresto  Riitino 
completou  KH)  anos  de  vida 
em  agosto.  A  data  foi 
comemorada  com  festa  em 
Araçatuba.  com  a  presença 
de  vários  pastores,  amigos  e 
parentes.  Saiba  mais  sobre  o 
decano  da  IPIU  na  piijima  ló. 


A  bela  cidade  de  Serra  Segra  sedia  dois  impoiiantes  eventos:  Congresso  de  Pastores  e  o  2" Simpósio  de  Adultos  ( Página  21} 


o  Estandarte 


Dezembro/1999 


Índice 


Editorial 


2 

Editoriiil 

3 

Palavra  do  Presidente 

4 

As  igrejas  no  mundo 

5 

Sermões 

6/7 

Nossas  Igrejas 

8 

Nossas  Igrejas 

9/10 

Atas 

ll/12Aias 

13/14Atas 

15 

Nossas  Igrejas 

16 

Rcv.  Laurcsto  Rufino 

17/18  Bíblia 

19/20  Bíblia 

21 

Congresso  de  Pastores 

22 

Adolescentes 

23 

Missões 

24 

UmpiemAção 

25 

Capelania 

26 

Artigo 

27 

Notas  de  Falecimento 

28 

Poucas  e  Boas 

Para  que  não  nos  devolvam  a  Bíblia 

PriKiU  Dndonu 


Em  1985.  o  Papa  João  Paulo  11 
visitou  t)  Peru,  Naquela  ocasião,  um 
falo  muilo  significalivi)  aconteceu. 
Trés  líderes  indígenas  foram  recebi- 
dos pcli)  líder  máximo  da  Igreja  Cató- 
lica, Eles  lhe  entregaram  duas  coisas: 
uma  carta  e  uma  Bíblia.  A  carta  servia 
para  explicar  o  gesto  da  entrega  da 
Bililia.  Nela  estava  escrita  a  seguinte 
mensagem: 

"Nós.  índios  dos  AndesedaAmé- 
nca.  decidimos  aproveitar  a  visita  de 
João  Paiili)  11  para  devolver-lhc  sua 
Bíblia.  Em  cinco  séculos,  ela  não  nos 
deu  nem  amor.  nem  paz.  nem  jusli^a. 
Por  favor,  tome  de  novo  a  sua  Bíblia  e 
devolva-a  a  nossos  opressores.  Eles 
necessitam  de  seus  preceitos  morais 
mais  do  que  nós.  Porque,  desde  a 
chegada  de  Cristóvão  Colombo,  im- 
pôs-se  na  América,  com  força,  uma 
cultura,  uma  língua,  uma  religião  e 
valores  próprios  da  Europa". 

Essas  palavras  são  muilo  impor- 
tantes e  merecem  a  nossa  considera- 
ção. Elas  levantam  um  problema  muito 
sério  para  todos  nós.  No  processo  de 
"descoberta"  e  de  colonização  da 
América,  quem  eslava  realmente  ne- 
cessitando da  mensagem  bíblica;  os 
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Anitos  íissinatlos  não  represen- 
tam nixessoriiimente  a  opinião  da 
IPi  do  Brasil,  nem  dii  própria  di- 
reção do  jornal.  Matérias  envia- 
doi  sem  solicitação  da  Redação  só 
serão  publicadas  a  critério  da  di- 
retoria.  Os  originais  não  serão  de- 
volvidos. 


índios  ou  os  europeus? 

O  fato  é  que  os  colonizadores  eu- 
ropeus vieram  para  a  América  como 
legítimos  rcpresenianies  do  cristianis- 
mo. Eram  colonizadores  católicos  (na 
Aménca  Latina)  e  colonizadores  pro- 
lestantes  (na  América  do  Norte).  Di- 
/iam-se  representantes  de  Cristo. 
Anunciavam-se  como  portadores  do 
evangelho  (isto  é.  de  uma  "boa  notí- 
cia"). Traziam  a  Bíblia. 

No  enianio,  desde  a  sua  chegada, 
as  populações,  que  aqui  residiam  e  que 
eram  as  verdadeiras  proprietárias  da 
(erra,  só  conheceram  a  miséria  e  a  des- 
graça. Os  povos  indígenas  foram  dizi- 
mados. Sua  cultura  foi  totalmente  des- 
respeitada.  De  senhores  do  continente 
foram  irans formados  em  escravos. 

Tudo  isso  aconteceu  poR|ue  os  co- 
lonizadores europeus  não  trouxeram 
somente  a  Bíblia.  Na  verdade,  eles  aqui 
chegaram  com  a  Bíbliae  a  espada. 

Em  nome  da  Bíblia,  usaram  a  es- 
pada. Com  a  Bíblia  numa  das  mãos, 
usaram  a  espada  para  derramar  san- 
gue inocente,  saquear  e  dominar 

Existe  um  episódio,  narrado  por 
Lucas  no  capítulo  9.  versículos  51  a 
56.  que  apresenta  uma  história  muito 
semelhante. 

Jesus  eslava  indo  para  Jerusalém. 
Na  viagem,  enviou  mensageiros  ã  sua 
frente.  Esles  entraram  num  povoado 
samaritano,  a  fim  de  conseguirem  hos- 
pedagem. Ora,  os  samaritanos  não  se 
davam  bem  com  os  judeus.  Por  conta 
disso,  houve  a  recusa  em  receber  Je- 
sus e  seu  grupo.  Imediatamente. 


Tiago  e  João  se  apresentaram  a  Jesus 
com  uma  proposta  cm  forma  de  per- 
gunta: "Senhor,  queres  que  ordene 
mos  que  desça  fogo  do  céu  para  con- 
sumi-los?" 

Essa  proposta  dos  discípulos  er;i 
reveladora.  Mostrava  que  eles  se  con- 
sideravam superiores  aos  samaritanos, 
que  se  recusavam  a  hospedar  Jesu^ 
por  poucas  horas. 

Entretanto,  Jesus  repreendeu  os 
discípulos,  E  a  sua  repreensão  mos- 
trou que  não  eram  somente  os 
samaritanos  que  estavam  errados.  Ao 
desejarem  t  ogo  do  céu  para  consumir 
os  samarilanos,  os  discípulos  revela- 
vam que  estavam  em  pecado.  Em 
outras  palavras,  não  eram  somente  os 
samanlanos  que  não  estavam  acolhen- 
do a  presença  de  Jesus,  Também  os 
discípulos,  que  viviam  há  tempo  ao 
seu  lado,  ainda  não  unham  dado  hos- 
pedagem para  o  seu  ensino  e  mensa- 
gem. 

Guardadas  as  devidas  proporções, 
o  erro  dos  discípulos  foi  o  mesmo  do.s 
conquistadores  da  América.  Os  discí- 
pulos estavam  em  companhia  de  Je- 
sus, mas  queriam  fogo  dos  céus  para 
consumir  quem  não  o  recebesse.  Os 
conquistadores  traziam  a  Bíblia,  po- 
rém portavam  a  espada  para  matar 
quem  não  se  sujeitasse. 

Tudo  isso  deve  servir  para  a  nos- 
sa reflexão.  No  segundo  domingo  de 
dezembro,  comemoramos  o  Dia  da 
Bíblia.  Nós,  os  protestantes,  lemos 
uma  longa  história  de  identificação 
com  as  Escrituras  Sagradas.  Carre- 


A  VEZ  do  leitor 


Campo  Mourão 

Estou  muito  contente  com  o  nos- 
so jornal.  Sempre  debatia  com  os 
redaiores  de  O  Estandarte  que  cada 
ve/  mais  o  nosso  jornal  estava  se 
acabando,  O  papel  cada  vez  pior,  me- 
nos folhas,  menos  assuntos;  mas 
agora  vejo  que  os  nossos  diretores 
voltaram  a  se  interessar  mais  pelo 
nosso  jornal,  que  sempre  foi  bom. 
No  tempo  do  meu  passado,  era  um 
jornal  de  qualidade  mesmo,  um 
jomalzào.  Mas  agora  vejo  que  está 
voltando  aquele  tempo.  Está  muito 
bom  mesmo,  e  dou  graças  a  Deus 
por  isso  e  até  iirrumei  mais  assinan- 
tes. Fico  muito  agradecido  por  essa 
volui.  Que  Deus  ilumine  nosso  O 
Estandarte  que  sempre  traz  notícia 
de  todas  as  nossas  igrejas.  Nós  que- 
remos crescer,  não  diminuir  Cres- 
cer em  tudo  em  Cristo  Jesus. 

Cândido  Wenceslau 
Rua  Santa  Cruz.  1416 
87303-2W  ■  Campo  Mourào  ■  PR 


Guarulhos 

Excelente  o  artigo  "Igreja  e  Re- 

fomia  Agrária".  O  tema  foi  aborda- 
do de  forma  sensata  e  cristã.  A  mídia 
e  o  governo  passam  uma  imagem 
distorcida  da  realidade  a  ponto  de 
até  alguns  crentes  odiarem  essa 
massa  de  excluídos  e  famintos.  E 
preciso  abrir  os  olhos  e  tomar  uma 
posição  favorável  àdistribuição  justa 
do  solo  brasileiro,  dominado  por 
uma  meia  dúzia  de  "coronéis"  po- 
derosos que  não  estão  interessados 
em  mais  nada  que  não  seja  ampliar 
seus  poderes.  A  IPI  não  pode  se 
acovardar  perante  essa  situação  de 
injustiça,  miséria  e  falência  social 
brasileira, 

William  Mazza,  Coordenador  da 
UMPI  da  1-  IPI  do  Tatuapé,  SP  ■ 
Capital  -  ( wmazza@sti.com.br ) 


Rev.  Gerson:  "Dia  da  Bihlia: 
devemos  praticar  o  que  ela  diz" 

gamos  a  Bíblia,  lemos  a  Bíblia,  estu- 
damos a  Bíblia,  pregamos  a  Bíblia, 
disseminamos  a  Bíblia.  Tudo  isso  é 
muito  bom! 

Todavia,  devemos  ir  além  da  mera 
devoção,  reflexão  e  estudo.  Temos 
também  de  procurar  viver  de  acordo 
com  o  ensino  bíblico.  Precisamos 
aplicar  os  preceitos  morais  da  mensa- 
gem bíblica  à  nossa  realidade.  Neces- 
sitamos pôr  em  prática  seus  princípi- 
os de  justiça,  de  paz  e  de  amor 

Se  não  fizermos  isso.  iremos  me- 
recer que  nos  devolvam  a  Bíblia,  e\a- 
lamente  como  o  fizeram  os  índios  do 
Peru  em  relação  ao  líder  da  Igreja  Ca- 
tólica. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  iornai, 
pastor  da  1  ^  IPI  de  Osasco  e  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo 


Promoção  para 
assinaturas  em 
grupo  do  Jornal 
O  Estandarte  e 
Revista  Alvorada 
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Pauvra  do  Presidente   


THEOLOGICAl 


Rev.  ieontino  Farias  dos  Santos 


Que  o  Natal  nos  traga  a  verdadeira  Paz ! 


Mais  uma  vez  estamos  no  tempo  do  adven- 
lo.  no  tempo  de  Natal ,  Do  ponto  de  vista  estético 
e  formal,  é  um  tempo  de  muita  beleza,  de  muito 
sentimento,  de  muita  música  e  inspiração,  num 
clmia  de  festa  e  belas  mensagens  de  felicidades. 
Do  ponto  de  vista  do  conteúdo,  porém,  não  po- 
demos dizer  a  mesma  coisa.  Ao  longo  da  história 
da  cristandade,  o  Natal  de  Jesus  tem-se  esvazia- 
do ano  após  ano.  perdendo  a  simplicidade  de 
dois  mil  anos  atrás  e  tomando-se  sofisiicado. 
NUperficial.  efémero,  um  pretexto  a  mais  para  a 
prática  do  consumismo. 

Uma  releitura  da  história  do  Natal  na  Bíblia 
Sagrada  certamente  nos  permitirá  ver  melhor  o 
seu  verdadeiro  sentido  e  a  beleza  de  sua  mensa- 
gem para  os  nossos  dias.  Mais  do  que  isso,  nos 
permitirá  redescobrir  o  real  benefício  do  Natal 
para  a  humanidade :  a  paz  de  Jesus  Cristo  para  a 
nossa  vida.  O  nascimento  de  Jesus  entre  os  pe- 
cadores é  a  resposta  de  Deus  às  necessidades  e 
sofrimentos  humanos.  Esse  nascimento  renova 
projetos  e  esperanças  e  dá-nos  a  certeza  de  que 
em  Cristo  temos  um  "Deus  conosco"  . 

O  Natal  de  Jesus  nos  ensina  que  ler  "Deus 
conosco"  significa  a  nossa  possibilidade  de  ter 
justificados  os  nossos  pecados,  quaisquer  que 
sejam  eles.  Pois  o  Cristo,  que  vem  a  nós  no  Natal, 
vem  para  aliviar  as  nossas  tensões,  promover  a 
nossa  reconciliação  com  Deus  e  com  o  próximo. 
A  presença  de  "Deus  conosco"  significa  que  a 
humanidade  tem  acesso  à  verdadeira  salvação,  a 
qual  não  se  consegue  por  mentos  das  instituições 
religiosas  ou  de  qualquer  outro  poder  humano, 
mas  somente  através  de  Jesus  Cristo. 

O  Natal  de  Jesus  nos  enche  da  verdadeira 
alegria,  pois,  ao  nos  reaproximar  de  Deus,  do 


Rev.  Leonlino:  "Como 
membros  du  IPIB  estamos 
desafiados  a  reencontrar 
o  verdaileiro  sentUh  do 

Natal  em  nossas 
t  imunidades  lot  ais,  em 
nassas  lionilias,  dentro  de 
nós  " 


nosso  próximo  e  da  natureza,  nos  devolve  a  paz 
perdida  e  a  segurança  necessárias  para  uma  vida 
abundante  e  feliz.  Em  Cristo,  não  só  renovamos 
a  alegria  da  nossa  salvação,  como  também  reno- 
vamos as  nossas  forças  e  esperanças,  curamos 
as  nossas  enfermidades  e  as  nossas  fraquezas. 
Um  Natal  que  não  nos  traga  esses  benefícios 
certamente  não  é  o  verdadeiro  Natal  de  Jesus! 

Temos  percebido  a  cada  dia  que  o  sentido  do 
Natal  e  os  seus  efeitos  na  atualidade  têm  sido 
outros.  Pois  as  famílias,  as  Igrejas,  as  institui- 
ções em  geral  nem  sempre  têm  experimentado  as 
bênçãos  do  perdão,  da  reconciliação,  da  alegria, 
da  renovação  de  forças  e  esperanças,  e  da  cura 
de  suas  enfermidades  e  fraquezas.  Isto  porque. 


após  as  celebrações  natalinas,  continuamos  fra- 
cos, cabisbaixos,  alimentando  rcsscnlimentos  não 
esquecidos  ou  não  perdoados,  longe  uns  dos 
outros,  egoístas  c  utilitários,  como  se  a  mensa- 
gem de  Deus  através  de  Cristo  não  passasse  dc 
uma  encenação  magnifica,  poncntosa.  poním  sem 
qualquer  sentido  dc  utilidade.  Uma  fantasia!  Um 
alvo  ideal,  porém  nunca  real,  nunca  prático  para 
a  vida  humana. 

Como  membros  da  Igreja  Presbiteriana  in- 
dependente do  Brasil,  estamos  desafiados  a  re- 
encontrar o  verdadeiro  sentido  do  Natal  em  nos- 
sas comunidades  locais,  eni  nossas  famílias,  den- 
tro de  nós.  Muitas  de  nossas  Igrejas  vivem  inter- 
namente situações  dramáticas  causadas  por  de- 


scniendiíncntos,  dúvidas,  competiiividudc. 
pcrMinalismos.  egoísmos,  cultos  cxa^icradamciitc 
formais  ou  exagc nulamente  emotivos,  A  busca 
do  verdadeiro  sentido  do  Natal  nos  fará  i>eiveber 
que  é  lcm(Ht  de  coliH-annos  a  "c;isa"  em  onlem.  e 
que  somente  IXnis.  através  de  Cristo  c  do  Espí- 
rito Santo,  nos  iK-rmilirá  a  transi oníiiiç Ao  neces- 
sária. Pani  tanto,  tentemos  redescobrir  o  sentido 
do  Natal  a  panir  de  nós  mesmos,  reavulumdo  a 
nossa  espiritualidade  em  relaçáo  iís  nuimlesiu- 
çóes  do  amor  transformador  de  Deus  através  dc 
Cristo.  Certamente  descobriremos  que  é  preciso 
renascer  com  o  nascimento  de  Cnsio  dentro  de 
nós.  para  uma  nova  história  que  nos  laça  viver 
em  amor.  luimildude  e.  consequentemente, como 
semeadores  da  pa/. 

A  medida  em  que  o  Natal  de  Cristo  se  toma 
real  cm  nossas  vidas,  transfoniuindo-nos  para 
uma  experiência  de  té  e  compromisso  com  os 
ideais  do  Reino  de  Deus  neste  mundo,  a  família, 
nosso  grupo  de  trabalho,  a  sociedade,  a  Igreja 
enfim,  todos  sentirão  os  líenefícios  de  um  novo 
tempo  que  se  aproxima,  T.  assim  cada  um  de  nós 
se  tornará  uni  ponlo  de  enconlro,  de  inspiraçáo 
e  vida,  Que  sejamos  construtores  e  embaixado- 
res du  paz  e  da  esperança  entre  homens  e  mulhe- 
res, entre  crianças,  adolescentes  e  jovens,  pura 
que  o  Natal  seja.  mais  do  que  uma  grande  cele- 
bração lonnal  da  humanidade,  o  niisciiiienloefc- 
livo  de  Jesus  nos  corações  para  a  celebração  da 
vida.  para  a  celebração  da  chegada  do  Keiíio  de 
Deus  neste  mundo.  Feliz  Natal! 

O  Rev.  Leontlr)o  é  Presider)te  da 
Assembléla  Geral  da  IPIB  e  pastor  da 
IPI  de  Bela  Vista 


Datas  e  Eventos 


Mudança  de  endereço 

o  Rev.  Ricardo  Vargas  Mora,  pastor  da  IPl 
do  Ipiranga.  está  de  casa  nova.  Seu  novo  ende- 
reço é  Rua  Marquês  de  Olinda.  129  -  CEP  - 
04277-000  -  Ipiranga  -  São  Paulo  -  SP/  Tel  ( 1 1 ) 
5061-0177 

Lançamento  de  pedra 
fundamental 

A  IPI  deAvare  realizará  uma  cenmòniaespecial 
de  lançamento  da  Pedra  Fundamental  do  seu  novo 
templo  no  dia  19  de  dezembrtt  às  l6h30.Estarão 
presentes  vúnas  autoridades  municipais,  pastores  da 
região,  membros  da  igreja  e  o  presidente  da  Assem- 
bléiaGenil  da  IPIB  -  Rev,  Uontino  Farias  dos  San- 
tos. Nesta  ocasião,  a  IPI  de  Avare  estará  comemo- 
rando 72  anos  de  organização. 

O  canteiro  de  obras  localiza-se  à  Rua  Goiás. 
1 142  -  Centro  (rua  paralela  à  Rua  Mato  Grosso, 
onde  está  o  amai  templo).  Informações  (14)  722- 
1754. 

Rev.  Levi  Franco  Alvarenga,  pastor  titular 


Pequenas  Igrejas, 
grandes 
ministérios/ 
Presbitérios 

Encerra-se  dia  1 5  de  dezem- 
bro o  prazo  para  os  presbitérios 
indicarem  um  representante  para 
acompanhar  o  desenvolvimento 
do  projelo  em  sua  região  e  para 
indicarem  uma  ( I )  igreja  de  sua 
jurisdição  a  ser  atendida  pelo  pro- 
ieto. 

Informações  (15)  224-3667 
ou  pequenasigrejas@ipib.org 

Rev.  Nenrod  Douglas 
de  Oliveira  Santos. 
Coordenador  Geral 


Temporada  de  Verão 
2000 

rataparaas^agen.^^^^^^^^^ 

e  RS  66  a  prazo.  2  „ 

Temporada  de  Aaoic-  v 
,7V  De  24  a  29  de  janeiro.  Preços  K 

74avistaeR$HIapra/o 
Outras 

Gomes  Júnior  (14)  742-174H 

flev-Let^i  Franco  Alvarenga, 
promolor  de  eventos -Aov 


Bíblias; 
Chaveiros, 
Botons,  e 
I  Porta-cartões 
da  IPIB 

(0_11)  257-4847 
ff  OU  255-3995 


o  Estandarte 
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Dezembro/1999 


Rev.  Bichará  William  Irwin 


Estatísticas  "Evang-elásticas" 

Feito  no  Brasil 


Um  estudo  realizado  peto  Serviço  para  a 
Evangelizarão  da  América  Lalina  (SEPAL)  de- 
monstra que  as  eslalíslicas  publicadas  por  algu- 
mas denominações  brasileiras  são  "evang-elás- 
licas  ".  Segundo  as  declarações  de  Lourenço 
Krall,  direior  evangélico  dc  pesquisas  do 
SEPAL.  os  dados  dti  Instilulo  Brasileiro  óc  Ge- 
ografia e  Estatística  (IBGE)  permitem  concluir 
que  em  1998  havia  19.575.727  evangélicos  no 
Brasil  -  metade  do  número  das  projeções  super- 
olimjslas  Icitas  por  alguns  grupos  evangélicos. 

Kraíi  questiona  os  métodos  usados  por  al- 
gumas igrejas  para  contar  seus  adeptos.  Há  igre- 
jas que  consideram  como  membros  pessoas  que 
estiveram  presentes  em  apenas  um  culto.  As 
Asscmbléias  de  Deus.  por  exemplo,  apresentam 
a  estatística  de  14  milliões  de  membros.  Segun- 
do o  IBGE.  somam  somente  2,4  milhões.  A  igreja 


Deus  é  Amor  alega  que  tem  2.7  milhões  de  mem- 
bros, porem  o  IBGEencontrou  apenas  170  mil. 
A  discutida  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus. 
scgundoolBGE.  teve  em  1991  cerca  de  270  mil 
adeptos,  muito  menos  do  que  os  4  milhões  que  a 
mesma  alega  possuir. 

As  igrejas  históricas  já  não  apresentam  da- 
dos Ião  exagerados,  aproximando-se  mais  dos 
do  IBGE.  No  caso  da  Igreja  Batista,  a  dilerença 
verificada  é  só  de  10  mil  membros. 

Os  reajustes  estatísticos  não  afeiam,  entre- 
tanto, a  alta  taxa  dc  crescimento  evangélico  no 
país.  Conforme  o  SEPAL.  o  índice  do  cresci- 
mento anual  da  população  brasileiraé  de  1 .36%. 
enquanto  que  o  ntímero  de  evangélicos  aumenta 
a  uma  laxa  de  5. 1  m-.  Se  o  crescimemo  se  man- 
tiver neste  ritmo,  metade  da  população  brasileira 
será  evangélica  no  ami  2037. 


Acordo  cotólico  romano-luterano 

FEITO  em  Augsburg,  Aletrianha 


No  Domingo  da  Reforma,  dia  3 1  de  outu- 
bro, foi  assinado  um  acordo  dc  20  páginas 
Mtbre  a  doutnna  da  justificação  pelo  cardeal 
Edward  Cassidy.  representante  do  Pontifício 
Conselho  para  u  Proimiçáo  da  Unidade  Cristã. 
CO  bispo  Christian  Krause,  presidente  da  Fe- 
deração Luterana  Mundial  (representando 95% 
dos  luteranos).  Com  este  acordo,  ambas  as 
partes  concordam  em  que:  I )  a  salvação  de- 
corre da  graça  de  Deus  e  nào  das  boas  obras:  e 
2)  só  se  chega  à  salvação  pela  fé,  Ou.  nos 
termos  do  acordo  Ique  poderiam  ter  sido  es- 
critos pelo  próprio  Martinho  Luieai):  "Só  pela 
graça  e  pela  Té  na  ação  salvadora  de  Cristo,  e 
não  com  base  cm  nossos  méritos,  somos  acei- 
tos por  Deus  e  recebemos  o  Espírito  Santo, 
que  rtnova  nossos  corações  e  nos  habilita  e 
conclama  a  realizar  obras  do  bem". 

Altamente  simbólico  foi  o  local  escolhido 
para  firmar  esta  Declaração  Conjunta  sobre  a 
Doutrina  da  Justificação,  Pois.  na  mesma  ci- 
dade dc  Augsburg,  há  469  anos  foÍ  rechaçada 
a  Confissão  de  Pé  submetida  pelos  lutenmos  à 
Dieta,  convocada  pelo  imperador  Carlos  V,  a 
fim  de  por  um  ptiiito  finsil  às  divergências  dou- 
trinárias suscitadas  na  Igreja  pela  Reforma 
Protcstanle.  Nesta  Confissão,  os  luteranos 
buscavam  conciliação  com  os  partidários  do 
papa.  baseando- se  nas  grandes  verdades  (como 
a  Trindade)  que  ambas  as  partes  tinham  cm 
comum,  porém  sem  comprometer  o  lesicmu- 
nho  da  Rcfonna  ciuiuilo  à  justificação  somente 
pela  graça  de  Deus  mediame  a  fé.  Nesta  céle- 
bre Dieta  dc  Augsburg.  Carlos  V  norteado  pela 
estrema  direita  da  igreja  papal,  exigiu  que  os 
protestantes  se  retratassem  das  suas  "heresi- 
as". Ca.so  contrário,  seriam  obrigados  a  se  sub- 
meter à  autoridade  papa!  pela  força  das  armas 
imperiais  cm  conjunto  com  as  do  papa,  A  Di- 
eta de  Augsburg  parecia  maariu  o  rompimento 
definitivo  entre  a  Igreja  Católica  Romana  e  a 
Igieja  Luterana, 


1.  r 


o  bispo  luterano  Chrisiian  Krause 

Mas.  com  o  rolar  dos  séculos,  atitudes  e 
igreja  mudam.  A  aproximação  dos  luteranos 
e  católicos  rt>manos.  celebrada  com  a  Decla- 
ração Conjunta  sobre  a  Doutrina  da  Justifi- 
cação, no  fim  de  outubro  passado,  leria  sido 
inconcebível,  não  fosse  a  abertura  ocorrida 
na  Igreja  Católica  Romana  no  Concílio 
Vaticano  11.  Este  Concílio  demonstrou  a 
mudança  da  atitude  da  cúpula  romana  com 
respeito  uo  ecumenismo,  um  conceito  surgi- 
do no  século  XIX  nos  campos  missionários 
das  igrejas  prvilestanies.  Sob  o  impulso  do 
espírito  ecuménico  (que  não  busca  a  unidade 
institucional  e,  sim.  a  imidade  sob  o  senhorio 
de  Cristo),  loi  criada  em  1967  a  Comissão 
Mista  liiieriiacional  Católico-Luterana.  Esta 
Comissão  vcm-se  reunindo  periodicamente 
para  analisar  as  diferenças  teológicas  entre 
os  dois  ramos  do  Cristianismo  Em  1997.  o 
grupo  temiinou  a  Declaração  Conjunta  st>- 
bre  a  Doutrina  da  Justificação,  a  mesma  que 
foi  assinada  no  Dia  da  Reforma  último. 


O  "Evangelho"  da  prosperidade  ou  o 
Evangelho  do  Natal? 

DITO  pelo  Rev.  Jaime  Wright,  Folha  de  São  Paulo.  6  de  dezembro  de  1998 


"Eticamente  falando,  vivemos,  neste  fim  de 
milénio,  num  mundo  regido  pela  "lei  de  Ger- 
son", pela  qual  cada  um  busca  tirar  vantagens 
para  si  próprio  em  tudo:  nos  negócios,  na  sexu- 
alidade, na  política  e  até  na  religião. 

Pois  a  prática  da  lei  de  Gerson  no  dia-a-dia 
levou  grupos  religiosos  a  inventar  a  "teologia  da 
prosperidade"  como  chamariz  maior  para  a  mul- 
tiplicação de  seus  rebanhos  e  seus  bens.  Nesses 
grupos,  a  promessa  de  mobilidade  socio-econó- 
mica  ascendente  induz  os  fiéis  a  coninbuir  com 
seu  dinheiro  até  três  ou  mais  vezes  durante  os 
cultos,  garantindo- lhes  a  fila  preferencial  dos  que 
serão  aquinhoados  com  a  prosperidade  material 
e  ascendência  social. 

O  caminho  de  Jesus  leva  em  outra  direção. 
O  caminho  do  cristão  não  é  o  da  mobilidade 
ascendente,  na  qual  o  mundo  tanto  investe,  mas 
o  da  mfibilidade  descendente  que  leva  à  cruz. 
Não  uma  liderança  de  poder  e  controle,  mas  de 
humildade,  esvaziada  de  poder.  "Quem  de  vocês 
quiser  ser  o  primeiro  deverá  tomar-se  o  servo  de 
todos.  Porque  o  Filho  do  Homem  não  veio  para 
ser  servido.  Ele  veio  para  servir  e  para  dar  sua 
vida  como  resgate  em  favor  de  muitos"  (Marcos 
10.43-45),  Dar  nossa  vida  "como  resgate  em 
favor  de  muitos"  significa  pôr-nos  à  disposição 
das  pessoas,  arriscando- nos  inteiramente;  nos- 
sas esperanças  e  nosso  desespero,  nossas  dúvi- 
das e  nossa  fé.  nosso  medo  e  nossa  coragem, 
nossa  ambição  e  nossa  humildade. 

No  Natal,  a  gente  lembra  aquele  que  nasceu 


numa  estrebaria  malcheirosa  e  morreu  torturado 
numa  cruz  infame.  É  o  próprio  Jesus  que  nos 
convida  a  seguir  seu  estranho  exemplo  de  mobi- 
lidade descendente,  dando  a  nossa  vida  "como 
resgate  em  favor  de  muitos".  Essa  é  a  grandeza 
autêntica!" 

(Jaime  Wright.  falecido  a  29  de  maio  de 
1999,  foi  pastor  presbiteriano,  secretário  geral 
da  Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil  ( 1 988- 
93)  e  coordenador  do  projeto  "Brasil:  Nunca 
Mais",  da  Arquidiocesse  de  São  Paulo  (1979- 
87).  De  1951  a  1968  foi  educador  e  pastor  mis- 
sionário no  interior  da  Bahia). 


Testemunha  da  fé 

ACONTECIDO  em  Duarte,  Califórnia,  EUA 


Muitos  dos  "ex-manuelinos"-  pastores 
presbiterianos  e  presbitenanos  independentes, 
que  fi/eram  o  curso  pré-leológico  no  Instituto 
José  Manuel  da  Conceição  -  se  lembram  da  pro- 
fessora missionária,  Margaret  Waddell.  que  fa- 
leceu a  3  de  outubro  último.  A  professora 


H  <„■/(/(•// 


Margaret  Grolthouse  foi  enviada  para  o  Brasil 
em  1931  peft  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA  ("do 
Norte"),  a  fim  de  lecionar  no  então  recém-funda- 
do  J  MC  ( 1 928).  Em  1 935.  a  professora  Margaret 
casou-se  com  o  missionário  Rev.  Richard  Lord 
Waddell.  filho  do  Rev.  William  Waddell.  o  fun- 
dador do  Instituto  JMC.  Por  muitos  anos.  o  ca- 
sal trabalhou  no  sertão  da  Bahia,  onde  estabele- 
ceu um  centro  de  irradiação  missionária  com  es- 
cola, clínica  e  missão  agrícola,  em  Sítio  do  Mato. 
à  beira  do  Rio  São  Francisco.  Quando  o  Rev. 
Richard  foi  designado  secretário  executivo  da 
Missão  Presbiteriana  do  Brasil  Central,  o  casal 
foi  transferido  para  São  Paulo.  Durante  este  pe- 
ríodo, a  professora  Margaret  retomou  ao  JMC 
ptira  lecionar  inglês.  Com  a  aposentadoria, 
Richard  e  Margaret  Waddell  foram  morar  nos 
Estados  Unidos,  em  Westminster  Gardens.  na 
Califórnia  do  Sul.  uma  comunidade  para  missio- 
nários aposentados,  mantida  pela  Igreja 
Presbiteriana  (EUA).  Margaret  Grotthouse 
Waddell  deixou  dois  filhos,  Richard  e  William 
Henry,  ambos  ministros  presbiterianos. 


O  Rev  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da  í'  IPI  de  São  Paulo, 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981 
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Novos  RUMOS 


o  Estandarte 


IPIB  aprova  novas 
ordenações  litúrgicas 


A  Assembléia  Geral  {reunida  extraordinari- 
amente) e  a  Comissão  Executiva  da  IPIB  upn>- 
varamídias  13e  14  de  outubro)  duas  importan- 
tes propostas  para  a  vida  da  Igreja.  Uma  delas 
di/  respeito  às  Ordenações  Litúrgicas,  apresen- 
tadas pela  Comissão  Especial  nomeada  para  este 
fim.  As  ordenações  litiirgicas  são  normas  e  prin- 
cípios que  norteiam  o  ministério  pastoral,  a  rea- 
lização de  cultos,  a  celebração  dos  sacramentos, 
ele. 

Entre  as  novidades,  desiacam-se  o  ofereci- 
mento da  Mesa  do  Senhor  a  todos  os  balizados, 
inclusive  às  crianças,  e  a  regulamentação  de  cul- 
tos de  oração  pelos  enfermos. 

Outra  decisão  importante,  dessa  vez  aprova- 
da pela  CET,  é  a  criação  de  escritórios  regionais 
em  todo  o  País,  para  real  i/ar  trabalho  de  exien- 
.são  do  Escritório  Central  da  IPIB.  sediado  em 
São  Paulo.  O  primeiro  escritório  será  montado 
em  Manaus  e  sob  a  coordenação  do  Rev.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos,  devendo  funcionar  a  par- 
tir de  janeiro  de  2000. 

Uma  das  atribuições  do  Escritório  de 
Manaus  será  o  apoio  aos  presbitérios  e  igrejas 
locais  da  região,  alimentando-os  com  informa- 
ção e  estrutura  logística. 

ORDENAÇÕES 
LITÚRGICAS 

A  proposta  de  renovação  das  ordenações 
litiirgicas  teve  como  objetivo  "colocar  diante  da 
igreja  uma  visão  de  liturgia  que  tem  sido 
enriquecida  com  muitas  pesquisas  e  que  apon- 
tam para  uma  renovação  em  todo  o  mundo",  se- 
gundo trecho  da  proposta  apresentada  à  AG, 

Fizeram  parte  da  Comissão  Especial  para 
Ordenações  Litúrgicas  o  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria,  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  (já  fale- 
cido). Profa.  Elisabete  Jansen  Cintra  Damião 
Alves.  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Rev, 
Richard  William  Irwin. 

"O  uso  do  Manual  do  Culto  ao  lado  da  obe- 
diência às  normas  do  Diretório  para  o  Culto  da 
IPIB  destacam  com  clareza  o  princípio  que  norteia 


0  culto  reformado:  o  equilíbrio  entre  forma  e 
liberdade,  que  não  devem  estar  em  conflito.  Uti- 

1  izados  lado  a  lado.  eles  contribuem  puni  preser- 
var a  natureza  comunitária  e  católica  (universal) 
do  culto,  colocando-nos  cm  comunhão  com  a 
Igreja  de  Jesus  Cristo  em  todo  o  tempo  e  lugar  e 
ajudando- nos  a  transcender  lanto  o  individualis- 
mo exacerbado  do  nosso  tempo  como  o 
secularismo",  di/  o  texto  apresentado  na  reu- 
nião. 

DE  SC  ENTRA  LIZA  ÇÃ  O 

A  aprovação  da  proposta  para  criação  de 
escritórios  regionais  em  diferentes  regiões  foi 
um  mareo  na  história  da  IPIB.  O  primeiro  deles, 
localizado  estralegicamcntc  em  Maniiusjá  a  par- 
tir do  próximo  ano.  vai  atender  a  Ioda  a  região 


Stiperxisão:  O  Rev.  Sérgio 
Francisco  ficará  em  Manaus 

Norte. 

"Começando  pelo  Norte  do  país  é  uma  for- 
ma de  levar  o  coração  da  igreja  para  outras  regi- 
ões. Agora  este  coração  começa  a  pulsar  em  ou- 
tros lugares  e  não  só  em  São  Paulo",  afirma  o 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Secretário  Exe- 
cutivo da  IPIB, 

O  responsável  por  este  primeiro  escritório, 
o  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  é  pastor  da 
IPIB.  tendo  sido  professor  e  diretor  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Fortaleza. 


a  revista  da 
família 

Faça  já  sua 
assinatura  na 

Editora 
Pendão  Real 
ou  com  o 
representante  da 
sua  igreja 
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O  homem  que  amava  Jesus 


(João  21.15-17) 


Rev.  Vsidir  Alves  dos  fíeis 


Muitas  pessoas  se  lembram  dc  Pedro 
como  um  homem  de  temperamento  forte  ou 
como  uma  pessoa  impulsiva,  Ouiios  sc  lem- 
bram dele  como  o  lionicm  que  fc/  uma  pro- 
fissão de  lé  Ião  linda  (Jo  6.  (i7-68).  mas  que 
negou  a  Jesus  dc  forma  ião  covaule  (Ju 
18, 1 5-.12).  Não  ivsla  dúvidas  que  estas  ques- 
tões fizeram  parte  de  sua  vida.  confonne  os 
relatos  dos  evangelhos,  Todavia,  após  u  res- 
surreição, Jesus  vem  a  cie.  para  reslaurí-lo, 
abençoá-lo  e  rccuperá-lo  para  o  ministério. 
No  texto  lido.  observamos  uma  conversa 
emocionante  dc  Jesus  com  este  homem,  onde 
Jesus  llie  pergunta:  Pcdnitu  me  amas?  Eele 
responde,  dizendo:  "Senhor,  eu  te  amo".  Isto 
se  repele  várias  vezes  e,  então.  Jesus,  m 
ouvir  as  respostas  dc  Pedro,  alribui-lhe  uma 
tarefa  muito  especial :  cuidar  do  seu  a-banho. 
Podemos  então  afiniuit  que  IVdt  o  em  um  ho- 
mem que  amava  Jesus  e  o  amava  com  um 
amor  verdadeiro.  Olhando  para  o  livro  de 
Atos.  podemos  constatar  que  seu  amor  por 
Jesus  vai  além  das  palavras. 

1°-  Este  amor  pode  ser  constatado 
emsua  vida  de  adoração  (Aios  3.1).  Nes- 
te texto,  nós  o  vemos  subindo  para  o  templo 
para  a  hora  de  oração.  Sabia  que  sua  alma 
precisava  de  Deus.  preci.sava  se  alimeniiu'  e 
se  derramar  diante  Dele  em  adoração.  Quem 
ama  ao  Pai.  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo,  lein 
praz£r  em  adorar  e  estar  na  presença  de  Deus, 
entoando-lhe  o  louvor  em  espirito  e  verda- 
de. C.H.  Spurgeon  dizia  que  "Se  formos  fra- 
cos em  nossa  comunhão  com  Deus,  seremos 
fracos  em  tudo".  A  vida  sincera  de  adoração 
é  expressão  viva  do  nosso  amor  por  Jesus, 

2"-  Pode  também  ser  constatado  em 
seu  trabalho  em  prol  do  Evangelho  |  Atos 

4).  Neste  texto,  nós  o  encontramos  erguen- 
do a  sua  voz  cheia  de  cimvicção.  procla- 
mando o  evangelho  e  chamando  as  pessoas 
para  abrirem  seus  corações  para  Jesus,  Afi- 
nal, só  Ele  pode  dar  salvação  eterna.  Não  há 
nenhum  outro  nome  abaixo  do  céu  pelo 
qual  podemos  ser  salvos  (Atos  4.12).  O 
amor  de  Pedro  a  Jesus  o  levava  a  trabalhar 
apaixonadamente  na  divulgação  do  Evange- 
lho naqueles  dias.  Quem  ama  Jesus,  envol- 
ve-se  com  ele  e  com  a  proclamação  do  seu 
evangelho.  Como  é  lindo  esse  ministério! 
Como  ele  traz  frutos  maravilhosos!  David 
Wilkerson  trabalhava  como  evangelista  em 
um  bairro  violento  de  Nova  York.  Certa  vez, 
olhou  para  um  moço  líder  de  uma  gangue  e 
lhe  disse:  Jesus  ama  você.  O  moço  cuspiu 
no  seu  rosto.  Ele  limpou  o  rosto  e  com  ternu- 
ra disse-lhe  novamente:  Jesus  ama  vocô,  O 
moço  ameaçou  matá-lo  e  se  foi.  Dia.s  depois 
aquele  moço  converteu-se  a  Cristo  Jesus. 
Quem  ama  Jesus  envolve-se  com  a  expan- 
são do  Reino. 

3"-  Seu  amor  por  Jesus  pode  ser  cons* 


Kcv.  Valdir 


lalado  eni  sua  eoriiKein  inlvsloiutriu  ( Atos 
4.  IS-21).  Pedro  lunlanicnte  com  João  fo- 
ram presos  por  pregarem  o  evanjiellui.  Pres- 
sionados e  ameaçados,  receberam  ordens  das 
autoridades  para  deixareni  de  pregar  I  )ianle 
dis,so.  eles  não  retrocederam  c  com  tirme/a 
disseram:  Im|Hina  mais  obedecer  a  Deus  que 
aos  homens,  niio  podemos  deixar  de  lalar 
das  coisas  que  temos  vistoeouvido,  Ouem 
ama  Jesus  não  desiste  da  fidelidade  a  Ele, 
mesmo  em  meio  às  adversidades  do  miiiisltí- 
rio.  A  igreja  está  repleta  de  servos  e  servas 
de  1  )cus  que  c<)riijosamenle  conlessaiii  Jesus 
como  Senhor,  mesmo  em  lugares  onde  a  fé 
cristã  é  proibida.  São  imiàos  i|ue  estão  cm 
várias  parles  do  mundo  na  chamada  "Igreja 
sofredora".  Ameaçados,  presos,  agredidos, 
não  retrocedem,  porque  amam  a  Jesus.  crO- 
em  no  valor  da  salvação  e  sabem  que  vale  a 
pena  ser  fiel  a  Ele,  Senhor  dc  suas  vidas, 

CONCLUSÃO 

Uma  da.s  maiores  necessidades  do  crÍHií- 
anismo  nos  dias  atuais  é  a  necessidade  de 
senlii  amor  por  Jesus.  O  rortalecimenio  da 
Igreja  passa  por  esta  questão.  Não  um  amor 
qualquer,  mas  um  amor  que  vá  além  das  pa- 
lavras, (i  muilo  bom  dizer  ao  .Senhor  que  t) 
amamos,  mas  este  amor  precisa  se  transfor- 
mar em  conipromi.sso  com  o  Reino  dc  Deus. 
Muitas  vezes  os  cristàos  agem  como  ai|ucle 
filho  que  o  pai  mandou  trabalhar  na  vinha 
(Mateus  2I.2H  .10).  Irile  disse  ao  pai:  "Sim 
Senhor,  eu  vou.  mas  nâo  foi".  Não  fez  a 
vontade  dt)  Pai. 

E  vocô,  como  tem  agido','  Você  ama  a 
Jesus  de  todo  o  coração?  Seu  amor  por  ele 
vai  além  das  palavras?  Transforma-se  em 
adoração  e  trabalho  corajoso  em  prol  doevan- 
gelho.  da  Igreja  e  do  Remo?  Que  possamos 
aprender  com  Pedro,  um  homem  que  amava 
Jesus.  Que  o  ideal  maior  da  nossa  vida  seja 
amar  além  das  palavras  àquele  que  nos  amou 
e  se  entregou  por  nós.  Que  assim  seja. 

Sermão  pregado  pelo  Rev.  Valdir,  pastor  da 
IPI  de  Jandaia  do  Sul 
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1°  IPI  de  Guarulhos  tem  meses  de 

comemoração 


IPI  de  Caçoai  constrói  moradia 


Os  meses  dc  setembro  c  ouluhro 
loram  baslanie  intcnstis  pura  a  \'  IPI 
de  Guarulhos,  cm  virtude  das  várias 
atividadcs  tjue  movimenlaram  e  desa- 
fiaram seus  líderes  e  membros. 

Em  selembro,  mês  da  Escola  Do- 
minical c  ídício  da  primavera,  a  Supe- 
rintetidcncia  deu  conlinuidade  à  sua 
pro^ramavão  anual  o  a'aliyou  a  2'  Cam- 
panha, (juc  se  consliliiiu  em  tarefas 
mensais  e  semanais  a  serem  cumpri- 
das pelas  classes  da  BD. 

No  mês  de  outubro,  o  tema  foi  a 
Refoniia  Prolesiaiile.  com  tarefas  men- 
sais e  semanais.  Além  de  tomas  bíbli- 
cos, como  viagens  missionarias  de 
Pauto,  Apocalipse,  criação  do  mundo. 
0.S  alunos  fórum  desafiados  a  elaborar 


Passado:  casa  velha  em  que  vivia  a  família  carente 


painéis  que  expressassem  temas  soci- 
ais como  "A  droga  e  o  adolescente"  e 
"A  gravide/  na  adolescência".  Gran- 
des rcformadttres  como  Zuínglio. 
Martinho  Lutero  e  Calvino  laiubcSn 
foram  temas  dc  outras  tarefas. 

Na  parte  prática,  os  jovens  visita- 
ram o  projcto  "Menina  mãe",  da  1' 
IPI  de  São  Paulo,  onde  puderam  sen- 


tir de  perto  este  problema  dos  dias  atu- 
ais T.imhiím  neste  mês,  arrecadaram 
alimentos  não  perecíveis  e  agasalhos 
para  ajudar  os  carentes. 

A  classe  vencedora  foi  a  Jóias  de 
Cristo  (crianvas  de  5  a  8  anos)  e  as 
alunas  vencedoras  foram:  Evelyn 
Cristybe  ( 1 '  colocada).  Nataly  Abrão 
(2'  colocada)  e  Priscila  Navan-o  (3' 


colocada),  todas  da  classe  Apóstolo 
Paulo,  de  adolescentes. 

AJA  -  Os  juvenis,  através  do  AJA. 
Adolescenles  e  Juvenis  em  Ação.  co- 
memoraram o  mes  da  primavera  com 
a  realização  dc  uma  simulação  de  um 
tribunal  do  júri.  quando  foram  julga- 
dt>s  ci)mponamentos  e  atitudes  da  so- 
credadc  em  relação  ao  problema  eco- 
lógico como  a  poluição  das  ."íguas, 

UMPI  -  A  UMPI  reali/.ou.  atra- 
vés do  seu  grupo  de  teatro,  uma  peça 
intanlil  intitulada  "Luva  Lulu".  Ela 
iciiniu  mais  de  tnnia  crianças. 

As  comemorações  se  encerraram 
no  dia  30  com  show  de  fantoches  e 
marionetes  promovido  pelos  "tios" 
Elza  e  Ulisses  e  no  primeiro  sAbado 
de  novembro,  quando  adolescentes, 
enanças,  moços  e  adultt)s  se  envolve- 
ram satisfatoriamente  nesta  iniciativa 
da  Escola  Dominical 

Presb.  Wagner  J.  da  Costa  e  Amós 
Andrade.  Superintendentes  da 
Escota  Dominical 


Incomodado  com  a  situação  de 
moi^dia  de  uma  família  da  comunida- 
de, o  conselho  da  IPI  de  Caçoai. 
Rondônia.  liderado  pelo  Rev.  Amauri 
Silva,  fe/  uma  campanha  financeira  de 
ofertas  alçadas  para  ajudá-la,  A  campa- 
nha contou  também  com  o  apoio  da 
Assistência  Social  dti  Município  (Isa 
Celeste),  que  intermediou  a  doação  de 
vigas  e  caibros  por  uma  madeireira  da 
cidade. 

O  innão  favorecido  chama-se  Apa- 


recido dos  Santos  e  sua  esposa  Nai  va. 
Sua  renda  é  de  R$  240.00. 0  casal  tem 
5filhos-amais  velha  com  1 1  anosea 
menor  com  pouco  mais  de  um. 

Mesmo  diante  de  um  quadro  eccv 
nomicamenle  dramático  pelo  qual  pas- 
sa o  país.  é  iwssível.  com  esforço, 
dedicação  e  despreendimento.  atender 
a  causa  do  menos  favorecido,  do  ór- 
tao  e  da  vitíva. 

IPI  de  Caçoai 


Nova  Moradia:  O  iniuu'  k  \     \,  it  jíilui ,  sen  n uva  lar 


Batismo  e  profissão  de  fé  em  Campo  Mourão 


No  dia  7  de  novembro,  a  IPI  de  Campo  Mourão  recebeu  de/ 
novos  membros  por  batismo  e  profissão  de  fé.  Cinco  deles 
vieram  do  Catolicismo  Romano  e  cinco  já  nasceram  no  convívio 
da  igreja.  Do  ponto  de  vista  quantitativo,  o  número  de  membros 
é  pequeno,  porém,  no  que  se  refere  ao  resgate  de  almas  o  valor 
é  bastante  alto,  pois  Jesus  disse  que  uma  alma  vale  mais  que  o 
mundo  inteiro. 

Graças  a  Deus  a  igreja  está  se  despertando  para  a  busca  de 
almas  perdidas,  reali/andu  trabalhos  evangelíslicos  em  fazen- 
das e  bairros  da  cidade,  Mas  ainda  precisa  dc  ampliação. 

Para  isso,  a  igreja  criou  a  .Scva-tana  de  Missões,  ijue  está  ainda 
em  fa.se  inicial,  mas  com  planos  e  pn>jetos  a  serem  desenvolvidos. 
A  IPI  está  construindo  um  segundo  templo  num  bairro  chamado 
Jardim  Tropic;il.  onde  há  um  tniballio  com  cnanç;us  e  adultos,  sob  a 
liderança  do  Presb.  Don\al  e  colabt)rdção  da  Secretiina  de  Mis- 
sões, Agora  a  IPI  está  sendo  desafiada  com  o  "Projeto  Natanael". 
Que  Deus  nos  conduza  ao  "Pono  Seguro" 

flev.  Geraldo  Matias  Ferreira,  pastor  da  igreja 


Iridhillii'  a  iri  df  L  ,iiiii>ii  Mdiiiihi  nu  rt'\í;ait'  df  uliiui\ 


Novos  membros:  IPI  recebe  10  pessoas  por  batismo  e 
profissão  de  fé 
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Encontro  de  Casais  no  Leste  Paulistano 


o  dia  21  de  agosto  de  1999  foi 
muilo  especial  para  os  50  casais  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  que  par- 
liciparam  do  2°  Encontro  de  Casais 
realizado  pela  Coordenadoria  Regio- 
nal de  Adultos. 

O  tema  do  encontro  foi  "Constru- 
indo o  lar  sobre  a  Rocha",  com  base 
no  texto  de  Mateus  7,  c  o  preletor  foi 
o  Rev,  Raul  Hamilton  de  Souza,  jun- 
tamente com  sua  esposa.  D,  Rute.  da 
2'  IPl  de  São  José  do  Rio  Prelo. 

O  evento  foi  realizado  no  Acam- 
pamento Moriá-Dimensão  2000  em 
Ribeirão  Pires  e.  além  dos  momentos 
de  palestra  e  estudo  bíblico,  os  casais 
participaram  da  recreação  dirigida  e 
dinâmicas  em  grupo. 


Participação:  50  casais  esmeram  no  2"  encontro  Jo  l.f\ic  fanliMan- 


À  noite  houve  o  culto  de  encerra- 
mento,  que  loi  enriquecido  com  a  prc 
sença  do  Conjunto  Ágape  da  IPI  ile 
Cidade  Patriarca,  que  canto»  himn  e 
jogou  pétalas  dc  nisas  sobre  os  casais. 

O  clima  do  dia  toi  de  muito  lo- 
maniismo  e  ;ilcgria,  com  direito  a  Cor- 
reio do  Amor  e  flores  para  as  esposas 
no  final.  Segundo  u  avaltaçào  feita 
pelos  próprios  casais,  o  Encontro  toi 
úliinn  c  a  CiKirdenadona  Regional  dc 
.^<.lultos  recebeu  vários  pedidos  por 
escnto  para  que  e.sta  pnigramaçiio  seja 
realizada  todos  os  anos. 

Leila  C.  Coutinho  e  João  B.  Navarro. 

Coordenadores  regionais 


Momentos  de  ta^er.  u 


do  evenio 


Estudos  casais  tiveram  v(ini/,\  momentos  de  reflexão  bíblu  a 


Presbitério  Ceará  comemora  Dia  da  Reforma 


IPI  de  Salto 
é  notícia 


Conforme  lei  municipui  dc 
numero  1966/96  foi  instituído  cm 
Salto.  SR  o  'Dia  do  Evangélico  *. 
A  lei  é  de  autona  do  vereador  José 
Carlos  Silvestre,  membro  di>  IP 
dc  Salto  e  estabelece  o  dia  3 1  de 
ouiubro  como  data  reconhecida 
[H.'lo  município.  Neste  ano,  a  co- 
mcmoravAo  se  tfeu  no  dia  2H.  em 
scss:\o  .solene  especialmente 
convocada  para  esse  fim.  quan- 
do foram  liomenai:cados  ttxios  os 
evangélicos  da  cidade,  represen- 
tados pelos  pastores  e  pastoras. 
A  IPI  tic  Salto  esteve  representa- 
da pelo  Rev.  André  Lni/  Paes.  A 
cennu'^nia  contou  com  a  presenva 
lio  prefeito  municipal,  sr  Jo;1o 
(iuido Conti,  V ice -pa*! Clio.  sr  Hé 
lio  Stelfen  Pilho  e  outras  autori- 
tlades  da  cidade  Nii  ocasiiit»  toi 
ofertado  um  exemplar  ii:\s  l-.scri- 
turas  Sagradas  no  Pa"sidenle  da 
Cãinara,  sr.  Geraldo  Pedro 
Caprioli.  Ao  nosso  Deus  toda 
honra  c  glória. 

Presb.  Manoel  Paes. 
IPI  de  Salto 


No  líltimo  sábado  de 
outubro,  no  auditório  da 
Escola  Técnica  Federal  do 
Ceará,  o  PreCe  (Presbilé- 
no  do  Ceará )  comemorou 
o  31  de  outubro  (dia  da 
Reforma  Protestante) 
promovendo  a  exposição: 
A  Reforma  Protestante, 
Juntamente  com  esta  foi 
realizado  um  culto  com  a 
participação  de  todas  as 
igrejas  e  congregações  de  suajurisdi- 
çâo.  Os  objetivos  do  PreCe  foram  sen- 
sibili/ar  a  comunidade  protestante 
quanto  à  sua  herança  histórica  e  agra- 
decer a  Deus  pelos  benefícios  que  ela 
trouxe  para  o  seu  povo. 

A  exposição  e  o  culto  foram  aber- 
tos ao  público  em  geral,  fato  que  deu 
ao  evento  uma  dimensão  cultural  e 


I 


Momenln  de  Louvar:  igreja 
canta  e  comemora  a  Reforma 
{foto  ao  lado) 


social.  Várias  pessoas  dos  diversos 
segmentos  da  stx;iedade  participaram. 
Depois  do  evento,  a  exposição  foi 
transferida  para  a  Biblioteca  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  do  Seminá- 
noTeológico  de  Fortaleza,  e  continua 
sendo  visitada. 

Rev.  Rivaldo  Bispo  de  Oliveira 


Fotos: 
exposição 
aberta  ao 
público 
em  geral 


Oferecemos  acomodações 
para  temporada  na  estância 

balneária  de  Itanhaóm; 
pousada  aproximadamente  a 
600m  da  praia: 

RS  7,00  a  diária  por  pessoa, 
incluindo  café  da  manhá,  ou 

R$  1  5,00   a  diária  completa. 

Reservas  pelo 


(0_13)973.7506 
<om  Aníbal  ou  Silvina 


1^ 
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Igreja  dá  título  emérito  a  presbítero 


Em  julho  (dia  25).  o  presbítero 
em  dispnnibil idade.  Vicente  Carvalho 
Pinto.  rcccbL-u  n  ifiiilo  de  Presbítero 
Emérilo.  concedido  pelo  conselho  da 
8'  IPI  de  Londrina,  do  bairro  ile  Li- 
goa  Dourada,  í)  Presb.  Vicenie  nas- 
ceu no  dia  2/05/1^15.  e  se  converteu 
ao  ev:in};elho  ainda  jovem  Professou 
sua  Ití  nt)  ano  de  I  '^SO.  diante  do  Rev 
Sillilas  lio  Amaral  Camargo,  em 
Curitiba.  O  Presb,  Vicente  \á  se  en- 
contrava cm  Londnna  quando  resol- 
veu professar  sua  fé.  i-oi  eleilo 
presbítero  nii  1"  IPI  de  Londrina  em 
|y52,  pela  primeira  vez. 

Desde  então  foi  professor  da  Es- 
cola Dominical  durante  1 5  anos.  pre- 
sidente da  Mesa  Diaconal  por  dois 
mandatos  consecutivos,  presidente  da 


Mocidade,  presidente  da  Liga  Varo- 
nil, Pode-se  perceber  que  o  irmão 
Vicente  foi  escolhido  para  ser  líder. 

Em  conversas  infonnais.  o  Presb. 
Vicente  sempre  lembra  com  satisfa- 
rão as  horas  de  desconlra<,-ão  e  alegria 
que  aconteciam  durante  suas  ;iulas  à 
classe  dos  mo^os  na  Escola  Domini- 
cal. Tambtím  se  mostra  decidido  quan- 
do o  assunto  6  sério,  como  por  exem- 
plo, o  Penlecostalismo:  "O  Espírito 
Santo  também  age  em  nosso  meio. 
com  a  mesma  íor^a  e  com  a  mesma 
imensidade  que  age  no  meio  dos 
peniecostais  e  creio  que  age  até  com 
mais  for^a  em  nosso  meio.  por(]uc 
ninguém  pode  controlar  o  Espírito 
Santo,  é  cie  quem  nos  controla". 

O  presbítero  Vicente  é  muiioquc- 


Homenagem:  O  Presb.  Vicente  (à  dir)  com  o  Rev.  Márcio 


3°  IPI  de  Londrina  ordena 
presbítera 


Foi  motivo  de  fesla  para  a  V 
IPI  de  Londrina  a  decisão  da  IPIB 
de  permitir  a  ordenação  de 
presbíteras.  Na  primeira  oportunt 
dade.  a  assembléia  da  igreja  foi 
convocada  e.  com  a  disputa  entre 
três  candidatas,  foi  eleita  a  Sra 
Henriqueta  R<ise  Rosa.  Membin 
desde  os  primeiros  momentos  dj 
IPI.  pí)ssui  uma  extensa  folha  ik 
servii,-os  prestados  ií  igreja,  Enliv 
0.S  cargos  quejii  iKupou  desiacani 
se  o  de  supcnniendenie  da  Escoki 
Dominical,  diretora  do  Departa 
mento  Infantil,  presidente  da  SAS 
diaconisa  e  outros. 

Dona  Hcnnquetaé  casada  com 
Moacir  Rosa  enm  que  leve  quatm 
filhos  Rev.  José  Henrique  Rosa. 
pastor  da  IPI  dc  Marialva.  Moacii 
Enos  tdiíicono  na  IPI  de  Rolãndia). 
Solange  e  Sandra  (esposa  do  Rev. 
Gerson  Mcndoni^a  Annunciaç:1o, 
Secretário  de  Missões). 

A  eleição  aconteceu  no  dia  25 
dc  julho  e  a  ordenação  durante  um 
culto  reali/adii  no  dia  K  de  .igoslo. 
Sua  primeira  reunião  no  conselho 
aconteceu  dia  4  de  setembro,  len- 
do sido  registrada  em  ata  a  impor- 
tância histórica  daquele  momento 
para  o  conselho,  antes  composto 
s6  de  homens.  Durante  a  reunião 
falou  palavras  de  muita  emoção  e 
via-se  no  seu  rosto  uma  expressão 
dc  alegria  e.  ao  mesmo  tempo,  o 


peso  da  responsabilidade  que  assu- 
miu a  partir  daquele  memor.lvel  mo- 
mento. Cotocou-se  humildemente  di- 
ante de  Deus  solicitando  o  Seu  ampa- 
ro e,  ao  mesmo  tempo,  a  ajuda  e  a 
compreensão  dc  seus  pares  para  que. 
no  seu  dizer;  "eu  ptissa  fa/er  o  melhor 
possível". 

A  y  IPI  cMá  situada  no  Jardim  do 
Sol.  haimt  humilde  plantado  ao  lado 
do  Jardim  Shangii-lií.  construído  11.1 
qua.se  40  anos  para  ser  rcsidencial  das 
família-s  mais  abastadas  da  a-gião.  mas 
separado  deste  por  uma  linha  da  es- 
trada de  ferro.  Enquanto  a  estrada  de 
ferro  estava  no  seu  leito,  o  Jardim  do 


Sol  ci^scia  sem  perspectiva  de  fu- 
turo, ameaçando  conservar-se  sem- 
pre como  um  bairro  de  famílias  ca- 
rentes, 

A  igreja,  em  função  disto,  foi 
construída  sob  este  parâmetro,  com 
formas e  materiais  bem  simples,  o 
que  não  a  inipediu  de  ser,  no  seu 
começo  e  anos  depois,  uma  comu- 
nidade bem  animada,  grande, 
evangelizadora  e  que  marcou  pre- 
sença na  vida  religiosa  de  Londri- 
na. 

Com  o  tempo,  sucessivos  pro- 
blemas fizeram  com  que  a  .V  IPI 
perdesse  grande  número  de  mem- 
bros. Mas  Londrina  cresceu  e  o 
progresso  obngou  os  governantes 
a  tomarem  algumas  iniciativas 
como  a  remoção  da  estrada  dc  fer- 
ro e  a  criação  de  uma  moderna  e 
linda  avenida  com  canteiros  bem 
cuidados.  Isto  tomou  o  bairro  me- 
lhor, com  novas  construções  e  uma 
infra-esirutuni  apropriada. 

A  Sra  Henriqueta  é  hoje 
presbítera  de  uma  Igreja  totalmente 
remodelada,  com  um  grande  pro- 
grama de  evangelização,  departa- 
mento inf;uitil  liem  estruturadt)e  um 
gnipti  de  jovens  e  adolescentes  com 
projetos  bem  definidos 

Rev.  Gerson  M.  de  Araújo, 
Pastor  da  igreja 


rido  de  toda  a  comunidade  da  Lagoa 
Dourada,  pnncipal mente  porque  está 
sempre  alegre  e  descontraído  em  to- 
dos os  momentos.  Desde  que  chegou 
a  Londrina,  participou  de  lodos  os  lan- 
çamentos de  pedra  fundamental  das 
igrejas  existentes  na  cidade.  Na  8'  IPI 
é  membro  fundador. 

Os  seus  textos  bíblicos  preferidos 
são  os  Salmos  23  e  19. 1  e  o  versículo 
de  que  mais  gosta  é  "O  Senhor  é  o 
meu  pastore  nada  me  faltará".  Leitor 


assíduo  da  Bíblia,  já  a  leu  várias  ve- 
zes. Hoje.  o  presb,  reside  em  uma  cada 
muito  agradável  com  urna  varanda 
com  muito  verde,  local  em  que  passa 
horas  meditando.  lendo  e  orando.  Di/ 
que  é  o  seu  lugar  preferido:  "esta  va- 
randa, esta  sombra  dada  por  Deus. 
faço  dela  meu  templo  de  lodos  os 
dias". 

Na  área  social  e  profissional,  o 
Presb.  Vicente  trabalhou  como  segu- 
rança do  Exército  e  na  polícia  civil  por 
20  anos.  É  aposentado  pelo  ex-IBC. 
Também  foi  vereador  em  Londrina 
pelo  PI  B  durante  duas  gestões,  tendo 
apresentado  um  projeto  para  a  con- 
cessão do  título  de  cidadão  honorário 
ao  Rev.  Jonas  Dias  Martins, 

"O  irmào  Vicente  tem  sido  uma 
inspiração  para  o  nos.so  ministério  na 
8*  IPI.  isto  se  deve  à  sua  experiência, 
alegria,  fé  e  coragem".  Ultimamente  o 
Presb.  Vicente  está  enfrentando  pro- 
blemas de  saúde,  mas  mesmo  em 
meio  à  enfermidade  está  sempre  sor- 
ndente  e  "teologizando"  assuntos  bí- 
blicos com  muita  maturidade  e  conhe- 
cimento das  Escrituras,  Que  Deus 
abençoe  o  Presb.  Vicente  pelos  lon- 
gos anos  de  dedicação  ao  evangelho 
de  Jesus  Cristo. 

Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro 
Pastor  da  B'-  IPI  de  Londrina 


Forros 

-  Forrovid 
-PVC 

■  Gesso  acartonado 

■  Forro  Therm 


Divisórias 

-  Eucatex 

-  Gesso  acartonado 


Forro  especial  para  Igrejas 

-  Térmico 

-  Acústico 

■  Removível 

-  Melhor  preço  do  mercado 

-  Planos  especiais  para  Igrejas 


Fabricação 
própria 


Direção  Evangélica  •  Atendemos  em  todo  Brasil 
Fábrica  -  Rodovia  Bandeirantes  Km  83.5  -  Ibiúna/SP 

Fone/Fax  (0_  _15)  979-9201 


Dezembro/1999  O  Estandarte 

Atos  oficiais  da  IPIB 


Ata  da  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB 


Data,  hora,  local:  19dejunhode  1999.  às  8:30  horas,  no  Instilulo  Salesiano  Pio  XI.  íi  Rua  Pio 
XI,  1 100.  Bairro  Allo  da  Lapa.  cidade  de  São  Paulo.  São  Paulo  Presentes:  Presidente  •  Rev. 
Leomino  Farias  dos  Santos,  l.o  Vice-Presídente  -  Rcv,  Othoniel  Gonvalvcs,  2.o  Vice-Presidente 

-  Presb-  Roberto  da  Freiria  Estevão.  3.o  Vice- Presidente  -  Rev,  Edival  Ferreira  Brandão,  2.a 
Secretário  -  Rev  Celso  Cézar  Machado.  3.0  Secretário  -  Presb  Rui  Araújo  Lobo.  Secretário 
Executivo  -Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Tesoureiro  -  Presb.  Alcy  Thonié  da  Silva,  Ausente:  o 
1.0  secretário  -  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães,  por  estar  representando  a  IPIB  no  exterior. 
Presentes  os  seguintes  representantes  sinodais:  Presb.  João  Américo  dos  Santos  -  Sínodo  Borda  do 
Campo;  Rev,  Oníísimo  Eugénio  Barbosa  -  Sínodo  Brasil  Central,  Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro  - 
Sínodo  Meridional;  Presb,  Luiz  Ribeiro  d:i  Silva  -  Sínodo  Ocidental;  Presb,  Waller  Signonni  - 
Sínodo  Oeste  Paulista;  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  -  Sínodo  Oriental:  Rcv,  Elias  Soares 
Heringer  -  Sínodo  de  Osasco.  Rev  Enock  Coelho  de  Assis  -  Sínodo  Rio-São  Paulo;  Rev,  Carlos 
Barbosa  -  Sínodo  de  São  Paulo;  Rev,  Valdir  Mariano  de  Sou/a  -  Sínodo  Setentrional;  Rev, 
Clayton  Leal  da  Silva  -  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Jonas  de  Araújo  -  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo;  Presb,  Hanani  Lara  -Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná.  Au.scncia:  Sínodo  Minas  Gerais.  Outras 
Presenças:  Rev.  Luiz  Alberto  de  Mendonça  Sabanay  (  Secretário  Executivo  da  Associação  Betei  e 
Secretário  de  Diaconia  da  IPIB  ).  Rev,  Selmo  Cândido  de  Oliveira,  Rev.  Luiz  Alexandre  Solano 
Rossi  e  Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos  (  Coordenador  do  Projeto  Pequenas  Igrejas 
Grandes  Ministérios  )  .  Havendo  quorum,  o  presidente  declarou  aberta  a  reunião,  dando  início  ã 
devocional  com  leitura  do  Salmo  2 1 .  oração  por  dois  representantes  sinodais  e  bênção  apostólica. 
COMISSÕES  DE  TRABALHO  E  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  Comissão  de  Finan- 
ças: Rev.  Jonas  Araújo  (  relator  ).  Presb.  JoâoAmérico  dos  Santos,  Doc.CET  O.W99:da  Secretaria 
de  Educação  Teológica -encaminha  parecer  sobre  o  Doe.  CET  03/99  {  SC  031/99  )-do  Presbitério 
de  Assis,  questionando  o  aumento  das  mensalidades  do  Seminário  Teológico  "Antonio  de  Godoy 
Sobrinho".  Doe.  CET  043/99:  da  Secrttaria  de  Missões  -  solicita  dotação  adicional  ao  seu  orçamen- 
to, para  o  2.o  Semestre  de  1 999  Doe.  CET  060/99:  da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento 

-  apresenta  parecer  sobre  o  Doe.  CET  30/99  Doe.  CET  069/99:  da  Secretaria  de  Missões  -  solicita 
dotação  para  viabilizar  a  condução  do  Projeio  Natanael.  Doe.  CET  071/99:  da  Tesouraria  -  apresenta 
balancete  referente  aos  meses:  Janeiro  a  Abril/99,  Doe.  CET  078/99:  da  Associação  Evangélica  e 
Literária  Pendão  Real  ■  solicita  perdão  da  dívida  antenor  da  Associação,  no  valor  de  R$  22.209.76. 
Comissão  de  Relações  Intereclesiásticas:  Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva  (relator).  Rev.  Fernando 
Borlolleio  Filho  e  Rev.  Elias  Soares  Heringer  Doe.  CET  038/99:  da  Secretaria  Executiva  -  Encami- 
nha carta  enviada  pelo  Rev.  Eriberto  Soto  em  20.5,99.  agradecendo  a  visita  da  Direioria  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  à  PC  (  USA  ) .  Doe.  CET  045/99:  da  Diretoria  -  encaminha 
cana  enviada  pela  PC  (  USA  )  em  30.4.99  sobre  o  envio  de  conlnbuição  anual  dessa  Igreja  para  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil .  Doe.  CET  046/99:  da  Secreiana  Executiva  -  encaminha 
documento  do  CLAl  referente  ao  Plano  de  Trabalho  para  o  biénio  1999/2000.  Doe.  CET  050/99:  da 
Diretoria  -  encaminha  relatório  de  viagem  de  representação  aos  Estados  Unidos  e  outros  documentos 
da  Secreiana  Executiva.  Doe.  CET  061/99:  Do  representante  da  IPIB  junto  ao  CLAI  -  Rev  Paulo 
Sérgio  Proença  -  comunica  a  eleição  da  nova  diretoria  do  CLAI.  Doe.  CET  062/99;  da  Secretaria 
Executiva  -  encaminha  a  convocação  para  a  IV  Assembléia  Geral  do  CLAL  Comissão  de  Projetos 
e  Assuntos  Especiais:  Rev.  Valdir  Manano  de  Souza  (relator)  e  Rev,  Márcio  Borges  Ribeiro  Doe. 
CET  040/99:  Comissão  Interventora  Sínodo  Rio-São  Paulo  -  comunica  as  viagens  feitas  pela 
Comissão  e  o  encerramento  de  suas  atividades.  Doe.  CET  064/99:  da  Comissão  Processante  do 
Sínodo  Rio-São  Paulo  -  solicita  dilação  do  prazo  por  mais  90  dias.  para  conclusão  do  trabalho  Doe. 
CET  068/99:  da  Secretaria  de  Ação  Pastorai  -  apresenta  Projeio  de  Ação  Pastoral  e  proposta  de 
criação  de  um  fundode  assistência  pastoral,  Doc.CET  073/99:  da  Secretaria  Executiva  -  apresenta 
o  texto  referente  ao  Projeto  "Pequenas  Igrejas,  Grandes  Ministérios".  Doc.CET  074/99:  da  Secre- 
taria Executiva  -  solicita  autorização  para  a  Diretoria  empreender  estudos  para  a  instalação  de  dois 
escritórios  regionais  de  representação  da  IPIB.  com  prioridade  para  o  Nordeste  e  o  Centro-Oeste  do 
pais.  Doe.  CET  080/99  :  da  Comissão  Interventora  do  Sínodo  Rio-São  Paulo  -  Relatório  de 
Ativtdades.  Doe.  CET  082/99:  da  Associação  Beiel  -  apresenta  Ala  da  Assembléia  Ordinária  piíra 
aprovação  (vide  resolução  ata  separada).  Doe.  CET  083/99:  do  PresbuénoCentro-Oesie  Paulista 
apresenta  relatório  sobre  a  Primeira  IPl  de  Araçatuba.  Comissão  de  Papéis  c  Consultas  I  -  Rev 
Clayton  Leal  da  Silva  (relator).  Rev.  Carlos  Barbosa  e  Presb.  Hanani  Lara.  Doe.  CET  035/99:  da 
Secretaria  de  Missões  -  encaminha  documento  referente  a  doação  de  terreno  em  Ilha  Comprida  - 
Estado  de  São  Paulo  -  para  a  IPIB.  Doe.  CET  036/99:  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba  -  Encaminha 
cópia  da  ata  de  Reunião  Extraordinária  e  cópia  do  fax  enviado  pela  IPl  Central  de  Taubaté/SP  Doe. 
CET  037/99:  Presb.  Francisco  de  Almeida  encaminha  proposta  piíra  criação  da  Secretaria  Nacional 
do  Presbilerato,  Doe.  CET  039/99:  da  Secretaria  Executiva  -  propõe  inclusão  do  Rev.  Richard 
William  Irwin  na  Secretaria  de  Mtísica  e  Liturgia.  Doe.  CET  041/99;  da  Secretaria  de  Missões  - 
comunica  inclusão  de  novos  missionários  na  Secretaria  de  Missões,  Doe.  CET  042/99.  da  Secreta- 
ria de  Missões  •  solicita  procurações  cm  nome  da  IPIB-CTMs  para  abertura  e  movimentação  de 
contas  baneãnas.  Doe.  CET  044/99:  da  Secreiana  de  Missões  -  solicita  aulori/ação  para  abertura  de 
conta  corrente  no  extenor  a  fim  de  facilitar  o  envio  de  suslento  missionário  e  recebimento  de  recursos 
para  os  projetos  da  Secretaria,  Doe.  CET  047/99:  da  Administração  do  Escritório  Central  -  encami- 
nha solicitação  de  regularização  do  Estatuto  da  IPIB.  com  base  na  Constituição  aprovada  em  janeiro 
de  1 999.  Doe.  CET  048/99:  da  AdminisU-ação  /  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Solicita  elaboração  de 
ata  específica  sobre  a  regulamentação  dos  CTMs,  Doe.  CET  049/99:  da  Comissão  de  Estudos  sobre 
BrasilPrev  -  solicita  regulan/ação  da  composição  de  membros,  alteração  do  nome  da  Comissão  e 
aprovação  do  Regimento  Interno  do  IPIBPrev,  Doe.  CET  051/99:  da  IPI  de  Ribeirão  Prelo/  Rev 
José  Santos  dos  Passos  -  Solicita  providências  quanto  ã  reguian/ação  do  imóvel  da  extinta  IPl  de 


Mome  Aprazível  Doe.  CET  052/99:  da  Comissão  dc  Estudos  sobre  Regras  Parlamentares  -  aptr- 
senta  parecer  sobre  o  documento  SC  07 3/iW  (Regimento  Parlamentiir)  c  encaminha  diKumento  sobir 
Procedimentos  Pariamentares  na  IPIB,  Doe.  CET  053/99:  da  Secretaria  da  Juvenliide  -  apresenta 
proposta  de  Estatuto  da  Secretana  para  aprovação  Doe.  CET  054/99:  da  Comissão  de  ttica 
encaminha  cópia  de  Ata  onde  constam  delalhamenlos  soba-  a  compt«siçáo  e  as  res(xinsabilid!ides  da 
Comissão,  bem  como  parecer  sobre-  o  documento  C1-:T  012/99  Dw.  CET  055/99  Secretaria  de 
Músicae  Liturgia  -  solicita  a  inclusão  de  nomes  na  Secre-lana.  I>ík-.  CETIWI/99:  Pa-sbiteriti  Disinto 
Federal  -  solicita  pedido  de  dispensa  de  reciclagem  de  curso  teológico  para  o  Presb,  Rui  ilc  Araújo 
Lobo.  Doe.  CET  085/99:  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  -  Relatório.  Diw.  CET  1)86/99:  da 
Comissão  de  Palnmònio  -  apresenta  esclareciiiienttts  sobre*  a  piopncdadc  da  IIMIi  em  SoriKabac 
questões  que  envolvem  a  ENCOL.  Comi.vsão  de  Papíis  e  Consultas  11  -  Hresb  Walter  Signonni 
(relator).  Rev,  Onésimo  Barbosa  e  Rev,  EniKkCiK-lho  de  Assis.  Dw.  CET  (►56/99,  da  Scticiaiuuic 
Administração  e  Planejamento  -  apresenta  parecer  sobre  o  Doe,  CET  iUAW.  Doe.  CE  T  057/99: 
Secretaria  de  Adniitnslraçãoe  Plaiiejamenio  -  apre-sema  parecer  sobre-  o  DiK.  CIiT 023/99  -alíneas 
"b"  e  "d".  Doe.  CET  058/99'  da  Sccre-taria  de  Administração  e  Planejamenlo  -  apre-senlu  parexcr 
sobre  o  Doe.  CET  028/99  Doe.  CET  059/99,  Secretaria  de  Administmçãoe  Plane|amenio  ■  apre 
senta  parecer  sobre  o  Dik  CKV  029/99  Dim.-.  CET  063/99:  da  Secretaria  de  Adolescentes  •  encami- 
nha relatório  de  atividades  da  Secretaria.  Doe.  CET  065/99  da  Secretaria  de  Adultos  ■  encaminha 
diversos  documentos  da  Secretaria  para  aprovação  Doe.  CE  T  066/99  da  Comissão  líspecial  de 
Estudo  sobre  contribuição  i\  AG  e  Isenção  de  Mensalidades  in)s  seminários  teológicos  ■  solicita 
pmvidências  da  Secret;iria  de  Administração  e  Planejamento,  bem  como  pionuneiamcnlo  dos  Semi- 
nários e  CTMs,  para  que  a  Comissão  possa  dar  continuidade  a  seu  liabalhi».  Doe.  l"ET  067/99:  da 
Secret;ina  de  Crianças  -  apresenta  projeto  da  Secretaria  para  1999  e  Regimenlo  liilemo  para  aprova- 
ção. Doe.  CET  070/99:  da  Comissão  para  análise  e  pare-cer  dos  dt>ciimenlos  pendentes  do  SC  e  Cl-;i7 
99  -  Solicita  inclusão  de  dois  membros  na  Comissão  e  prorrogação  de  pni/o  para  a  entrega  dos 
pareceres.  Doe.  CET  072/99:  da  Comissão  de  Estudos  sobre  o  BrasilPiev  -  apre-senla  inlonnaçiVs 
sobre  o  andamento  do  processo  da  IPiB  com  o  IPIBPrev,  Doe.  CET  075/99  da  Diretoria  apresenta 
relatório  das  ações  da  Diretoria.  intitulado:  "  I  .^0  díius  Administrando  a  Igreja"  Doe.  CET  076/99:  da 
Comissão  Especial  de  Estudos  sobre' convivcneia  marital  -  apre-senta  parecer  sobre  DiK  SC  IXtiNl: 
do  Presbitério  Oeste  do  Paraná  -  sobre  recepção  de  pessoas  que  convivem  maritalmente  por  mais  de 
5  anos.  como  membros  da  IPIB,  Doe.  CET  077/99:  do  Rev,  Naaiiiã  Mendes  -  apresenta  declinação 
deseunomepara  a  Secreiana  de  Ação  Pastoral  Dw.  CET  079/99:  do  SíiuhIo  Meridional  solicita 
providências  para  a  legalização  do  Estatuto  aprovado  pelo  Sínodt»  em  S  ft  99  Doe.  CET  084/99:  da 
Associação  Betei  -  proposta  de  compra  de  propriedades  piira  luncionamento  das  casas-laies.  Doe. 
CET  087/99:  da  Comissão  F,special  de  Esiudi>s  «.obre  transferência  da  Sede  Administrativa  da  IPIB 

-  Relatório  Decide-se  encerrar  a  entrada  de  documentos,  A  presidência  comunica  o  falecimento  do 
Rev,  Sebastião  Gomes  Moreira  et|ue  em  seu  sepultamento.  na  Capital  Federal,  a  IPIB  foi  represen- 
tada pela  quase  totalidade  de  seus  direlores  Suspende- se  a  reunião  para  o  trabalho  das  comissões,  ás 
9:05  horas,  Retomam-se  os  trabalhos  do  plenário  ás  1 2:00  horas.  RESOLUÇÕES;  Dot.  i:ET039/ 
99  -  Que  se  atenda  a  solieilaçào.  também  contemplada  no  documento  CET  055/99.  Doe.  CET  055/ 
99  -  Aprovar  a  solicitação  nos  seguintes  temios:  I )  manler  o  Rev.  Pn)fessor  l-ams  MacDaniel 
Goodrum;  2)  incluir  os  Rev,s.  Richard  W,  Irwin  e  Odair  Pedroso  Mateus,  Doe.  CET  041/99  \)Que 
a  contratação  de  professores  piíra  os  CTMs  seja  sempre  definida  em  reunião  conjuiila  das  Secretarias: 
de  Educação  Teológica  e  de  Missões,  nos  termos  do  inciso  3"  da  resolução  de  rcgulamciilaçào  dos 
CTMs  (CET  9807 10);  2)  Que  se  consulte  o  Sr,  .Secretário  de  Missões  a  respeito  do  processo  dc 
admissão  dos  referidos  missionários;  3)  Determinar  que  a  SMI  entre  em  entendimento  com  a  SF^I" 
para  regularizar  a  contratação  dos  missionários  para  os  CTMs..  Doe.  CET  042/99  Atender  a 
solicitação.  Doe.  CET  047/99  -  Encaminhar  o  assunto  á  Assessoria  Jurídico  -  Institucional,  para  a 
elaboração  de  minuta e  apre'.senlação  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  Doe.  CET(MK/99 

-  Atender  a  solicitação.  Doe.  CET  (M9/99  -  I )  Regulan/.ar  a  composição  de  membros  da  C<imissao. 
passando  o  Rev,  Noidy  Barbosa  de  Souza  á  condição  de  titular  ao  lado  do  Presb,  Alcy  Thomé  da 
Silva  e  do  Rev,  Luiz  Pere*ira  de  Souza;  2)  Alterar  o  nome  da  Comissão  piua  "Comissão  Permanente 
IPIBPrev";  3)  Aprovar  o  Regimento  Interno  do  IPIBPrev.  Doe  CE  T  054/99  -  Tomar  ciência  c 
arquivar,  aprovando- se  as  decisões  tomadas  DíK  CET  036/99  •  Receber  o  documento,  registrando 
em  ala  o  lamento  desta  Comissão  Executiva,  especial  iiienle  no  que  se  retere  ã  perda  da  comunidade. 
Doe.  CET  044/99  •  Que  se  devolva  o  documento,  a  tim  dc  que  a  própria  .Secreiana  de  Missões  faça 
tal  estudo,  informando  posteriormenie  esta  Comissão  Executiva  Doe.  CET  035/99  •  yue  a  Comis- 
são de  Património  se  encanegue  de  verificar  com  o  doador  as  condições  do  imóvel,  com  especial 
atenção  para  o  seu  valor,  sua  situação  atual  e  a  existência  ou  não  de  õnus  legais  e  fiscais  sobre  o 
mesmo,  apresentando  relatório  à  Comissão  Executiva,  Doe.  CET  05 1/99  I )  Considerando  a  neces- 
sidade de  ato  judicial  para  a  rcgulanzação  do  imóvel,  confoniie  mencionado  na  carta  enviada  jk-Io 
Conselho  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Ribeirão  Preto;  2)  Considerando  a  inexisiéncia  de 
Depanamento  Jurídico  da  Igreja  Nacional  (  a  Assessoria  Juridico  ~  Institucional  não  ahnga  lais 
funções  cimsistindo  seu  trabalho  cm  mera  a.ssessoria  à  Assembléia  Geral,  Comissão  Executiva  c 
Diretoria  da  Igreja  Nacional  para  assuntos  de  nalurez.a  eclesiástica  );  3)  Considerando  a  solicitação 
anterior  desse  Conselho  quanto  à  doação  do  imóvel  á  IPI  de  Ribeirão  Prelo,  a  qual  foi  prontamente 
atendida  e.  porlanto.  os  direitos  de  propriedade  lhe  foram  iransfcndos;  Resolve:  Orientar  o  Conselho 
consulente  a  procurar  a  contratação  de  advogado  para  us  providêricia.s  judiciais  cabíveis  Doe.  CET 
037/99:  Nomear  uma  Comissão  para  estudar  o  assunto,  composta  dos  innàos:  Revs.  Clayton  Ixal  da 
Silva.  Carlos  Barbosa  e  presbíteros  Hanani  Lara.  Francisco  de  Almeida,  Walter  Signonni  e  Luis 
Ribeiro  da  Silva,  apresentando  parecer  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva.  Doe.  CET  052/ 
99  -  1 )  Acolher  o  documcnlo,  no  que  se  refere  à  não  adoção  de  um  "Regimento  Parlamentar".  ( 


O  Estandarte 
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uma  vez  que  o  mesmo,  basicamtnle.  repete  o  conteúdo  do  Regimento  Inlemo  da  IPIB;  2)Rejeitar  as 
demais  propostas,  por  já  ter  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  uma  regra  parlamentar  em 
vigorDoc.  CET  053/99:  1 )  Devolver  o  documento,  a  fim  de  que  seja  transformado  em  normas  de 
funcionamento  da  Secretana;  2)  Que  se  envie  o  documento  à  Assessoria  Jurídico  -  Institucional .  para 
exame  e  parecer,  antes  de  rc -encaminhá-lo  à  Comissão  Executiva,  Doe.  CET  043/99  -  Que  a 
Secretaria  de  Missões  se  reúna  com  a  Secretaria  de  Administração  c  Planejamenlo  e  o  Tesoureiro. 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva,  para  estudo  conclusivo  quanto  a  dotação  solicitada,  retomando  o 
assumo  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva,  Doe.  CET  034/99  -  Que  se  acolha  o  pronun- 
ciamento da  Secretana  de  Educação  Teológica,  dando  ciência  ao  Prcsbiténo  de  Assis,  com  exclusão 
da  expressão:  "t  nhe  rcsstthar  ainda  que  o  valor  da  mensalidade  do  Semiruíria  dr  Ijindrina  v 
Uíieirametite  inferior  ao  valor  praiii  ado  pelo  Seminário  de  São  l'aulo".  Doe  CET  (t78/99:  I ) 
Atender  ao  pedido,  2)  Determinar  que  a  Direiona  da  Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão  Real 
apresente  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  um  relatório  circunstanciado  sobre  a  situação 
económica,  financeira,  admiiiislrativa  c  comercial  da  entidade  Does.  CET  040  e  080/99  -  1 )  Restau- 
rar de  direito,  em  seus  respectivos  cargos,  as  diretorias  do  Sínodo  Rio-São  Paulo  e  do  Presbiliírio 
Fluminense,  levantando  a  intervenção.  2)  Determinar  ao  Sínodo  Rio-Sãt)  Paulo  que  verifique  a 
situação  dos  licenciados  do  Presbiténo  Fluminense:  Srs.  Wilson  Bretã  de  Oliveira,  Elson  Cândido  da 
Silva  e  José  Elias  Gonies,  tomando  as  decisões  cabíveis  ao  caso  c  remetendo  relatório  à  Comissão 
Executiva  num  pra/o  máximo  de  60  dias.  dando  conhecimento  de  tal  fato  a  todas  as  igrejas  do 
Sínodo  .1)  Recomendar:  a)  que  a  Igreja,  como  instituição,  esteja  mais  presente  na  vida  das  igrejas 
locais  do  Rio  de  Janeiro  e  região,  através  de  reuniões,  tunsultas.  congressos,  ctc.  b)  Que  a  Igreja,  a 
partir  de  suas  lideranças  e  Seminãrios.  fomente  a  ida  de  pastores  com  ministérios  bem  sucedidos  e 
expressivos  em  outras  regiões,  para  o  Rio  de  Janeiro,  4)  Encaminhar  h  Secretaria  de  Educação 
Teológica  as  seguintes  recomendações:  a)  Que  seja  agilizada  a  criação  de  um  núcleo  do  curso  de 
Bacharel  em  Teologia  por  módulos,  conforme  proposta  da  nova  direloria  e  programa  da  SET.  na 
região  do  Rio  de  Janeiro,  com  duas  possibilidades:  Rio  de  Janeiro  ou  Volta  Redonda;  b)  Que  a  SET 
elabore  um  manual,  definindo  filosolla.  critérios  c  metodologia  do  curso,  explicitando-os  aos  candi- 
datos à  reciclagem,  e  lamhím  sinali/e  para  cada  candidato,  no  início  de  seu  curso,  com  respeito  ãs 
disciplinas  e  tarefas  que  deverão  realizar  até  a  conclusão  do  mesmo.  5)  Registrar  um  voto  de 
apreciação  ao  imponanic  ir.iballio  realizado  pela  Comissão  Inlervemora,  Com  rvlação  ã  carta  deixada 
pelo  líev.  Selmo  Cândido  de  Oliveira  sobre  a  mesa  da  Direloria  após  o  almoço,  decide-sc  la/er  o 
seguinte  registro  em  ata  MANIFESTAÇÃO  DA  CET  A  KKSPEl  IO  DO  r)OClJMENTO 
MANUSCRITO  E  SUBSCRITO  l'EI.O  REVERENDO  SEI.MO  CANDIDO  DE  OLIVEI- 
RA, REPRESENTANTE  DO  SÍNODO  RIO-SÂO  PAULO  Como  é  do  conhecimenio  de  todos, 
o  Sínodo  Rio-Sào  Paulo  solieu.  por  delcrininação  da  Assembleia  Geral  da  IPIB.  ação  da  Ctimissão 
Interventora  nomeada  a  mando  do  Supremo  Concílio,  Após  o  trahalhí»  da  referida  conussão.  houve 
consenso  de  seus  membros  de  que  a  intervenção  deveria  ser  concluída,  com  a  normalização  da 
situação  no  âmbito  do  mencionado  Sínodo  (assim  como  no  Presbitério  Fluminense).  Essa  decisãci  foi 
comunicada  aos  membros  daquele  concílio.  Por  isso.  na  reunião  da  Comissão  Executiva  da  IPIB  ora 
em  andamento,  compareceu  nesta  data  (19  de  junho  de  1999).  o  Rcv.  Selmo  Cândido  de  Oliveira, 
como  seu  representante,  isto  pela  manhã,  período  durante  o  qual  as  comissões  da  CET  estavam 
funcionando  para  apreciação  de  documentos,  pareceres  e  relatónos.  inclusive  aquele  da  Comissão 
Interventora  nomeada  i>ela  Assembléia  Cíeral.  Por  volta  de  14:00  horas,  quando  após  o  almoço  foram 
retomados  os  trabalhos  da  plenãria  da  CF.T.  o  Presidente  da  Assembléia  (Jeral  da  IPIB  encontrou 
sobre  a  mesa  da  Diretoria.  o  docunienlo  manuscniite  subscrito  pelo  referido  Pasior.  elaborado  nos 
seguintes  lermos,  literahnenle:  "SI'.  19.06.99  Ao  Sr.  Prcsitlenle  da  Ass.  Geral  da  Wlfí.  Graça  e 
Paz.  Querido  irmão,  tive  que  ir  embora  pois  não  eslava  senlido-me  hem  e  lambem  porque  minha 
presença  eomo  represenlanle  do  Sínodo  Hio/SI'  não  eslava  sendo  respeitada.  Creio  que  as 
matérias  traladas  sobre  a  região  deveriam  ocorrer  após  tomar  assento.  Não  vim  do  Rio  para 
ouvir  injúrias  calado.  Gostaria  de  poder  falar,  como  não  pude,  minha  pressão  ficou  descontro- 
lada,  a\sim  sendo  resolvi  voltar  à  minha  terra,  fíoa  reunião  e  grato  pela  boa  acolhida.  Grato  Kev. 
Selmo  Cândido  de  Oliveira"[  SIC)  Ao  referido  documento  estava  anexado  o  crachá  de  identificação 
de  seu  suhscrilor  Hm  seguida,  após  consulta  do  Presidente  da  Assembléia  Geral  da  Igreja,  lodos  os 
presentes,  inclusive  os  relatores  de  comissões,  informaram  que  não  houve  qualquer  palavra  de 
ofensa  ou  de  injúria  ã  região  ou  ao  aMerido  Pastor  Também  é  de  se  registrar  que.  etelivamente  durante 
o  funcionamento  da  plenãria  da  Comissão  Executiva,  não  existiu  nenhuma  palavra  injuriosa  ou 
ofensiva,  quer  ao  referido  Pastor  ou  ã  sua  região.  De  se  registnit  que  o  retendo  Rev  Selmo.  após  o 
almoço,  sequer  retomou  ao  local  de  tuncionamento  da  plemína  da  CET.  mesmo  tendo  conhecimenio 
de  t|ue  o  relalóno  da  Comissão  Inters  eniora  sena  votado  por  primeiro,  com  o  subsequente  assentt)  do 
Representante  daquele  Sínodo,  na  reunião  desta  Comissão  Executiva.  Em  lace  do  exposto,  reputa-se 
totalmente  infeliz  e  inoportuno  o  documento  apresentado  de  inopino  pelo  representante  enviado  pelo 
Sínodo  Rio/São  Paulo.  Dccide-se.  ainda,  que  fiquem  consignadt)s  em  ata  da  Comissão  Executiva  os 
termos  desie  parecer,  que.  após  assinado  por  todos  os  presentes,  scni  encaminhado  ao  Sínodo  Rio/ 
São  Paulo,  bem  como  atis  Presbitérios. membros  e  respectivas  igrejas  a  eles  pertencentes,  anexada 
cópia  dl)  documento  acima  transcrito  Seguem-se  as  assinaturas,  Doe.  CET  064/99  -  Conceder  uma 
pn>rrogaçào  de  .M)  dias  para  a  conclusão  efeti  va  do  processo,  registrando  a  impossibilidade  de  nova 
prorrogação  de  prazo.  Doe.  CET  083/99  •  Delegar  ã  Direiona  da  Igreja,  mais  o  tesoureiro  Presb. 
Alcy  Thomé  da  Sil\  a.  para  i|ue.  em  conjunto  com  o  Presbiléno  Centro-Oeste  Paulista,  se  busque  um 
pastor  com  perfil  adequado  para  a  reestnituração  e  lortaleeimento  da  igreja,  alocando  inclusive, 
recursos  financeiros  se  possível.  O  Rev  Agnaldo  Pereira  (iomes.  Presidente  do  Presbiléno  Cenlro- 
Oeste  Paulista,  estando  presente  a  convite  da  direção  da  Igreja,  presiou  esclarecimentos  ao  plenário 
e  agradeceu  o  apoio  da  IPIB.  Doe.  CET  074/99  -  Autonzar  a  direiona  a  proceder  tais  estudos, 
apresenlando-os  àComissão  Executiva  em  sua  pnUima  reunião.  Interrompe-se  os  trabalhos  ãs  1 5:.^0 
horas,  para  que  a  Comissão  Executiva  passe  a  funcionar  como  Assembléia  da  Associação  Betei, 
Reabrem-se  os  trabalhos  da  Comissão  Executiva  às  16:30  horas.  Doe.  CET  056/99:  I )  Não  acolher 
a  proposta:  2)  Que  a  devida  comunicação  seja  feita  através  das  regiões,  da  seguinte  forma:  o  Secre-- 
tário  Executivo  da  IPIB  comunica  aos  presidentes  dos  Sínodos  e  estes,  por  sua  vez.  aos  presidentes 
dos  presbitérios,  que  comunicarão  às  igrejas  locais  3)  Que  seja  pn)videnciada  pelo  Escnlóno  Central 
uma  lista  sempre  atualizada  dos  presidentes  de  Sínodos  e  de  Presbiténos.  Doe.  CET  057/99  - 


Aprovar  o  documento  como  orientador  para  o  trabalho  da  Comissão  porém,  dar  liberdade  à  mesma 
para  acrescentar  outros  itens  não  elencados  no  texto,  apresentando  relalóno  na  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva.  Doe.  CET  058/99  -  Aprovar  o  documento.  Doe.  CET  059/99  -  Aprovar  o 
documenta.  Doe.  CET  063/99  -  Aprovar  o  documento,  parabenizando  a  Secretaria  pela  realização 
do  Encontro  de  Orientadores  de  Adolescentes.  Doe.  CET  065/99  -  Aprovar  os  projetos  para  o 
quadriénio;  encaminhar  a  previsão  orçamentána  para  estudo  e  parecer  conjunto  da  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento  e  Tesourana  da  Igreja;  devolver  a  pmptista  de  Regimento  Interno,  por 
na  verdade  tratar-se  de  Estatuto,  para  que  a  Secretaria  de  Adultos  elabore  efelivamenie  um  regimento 
para  seu  funcionamento,  com  encaminhamentoà  Assessoria  Jurídico-  Institucional,  para  necessário 
exame,  antes  do  encaminhamento  final  á  CET;  que  todo  c  qualquer  documento  encaminhado  pelos 
órgãos  da  Igreja  à  CET,  abordando  questões  juridicas.  seja  encaminhado  primeiramente  à  Assessoria 
Jurídico  -  Institucional,  para  necessária  adequação  c  postenor  encaminhamenlo  à  Comissão  Execu- 
tiva .  Doe.  CET  (Í66/99  1 )  Não  atender  as  solicitações  do  documento,  2)  Encerrar  as  discussões 
sobre  os  assuntos  em  pauta  -.  Doe.  CET  067/99  -  I )  Aprovar  o  projclo;  2)  Devolver  o  Regimento 
Interno  á  Secretaria,  por  tratar-se  de  Estatuto;  3)  Que  a  Secretaria  elabore  um  novo  texto  de  Regimen- 
to, encaminhando-o  à  Comissão  Executiva  em  sua  próxima  reunião,  não  sem  antes  enviar  o  mesmo 
à  Assessoria  Jurídico  -  Institucional,  para  exame  e  parecer  Doe.  CET  070/99  -  Aprovar  o  documento 
da  Comissão,  concedendo  o  pra/o  solicitado,  incluindo  na  mesma  os  presbíteros  João  Américo  dos 
Santos  e  José  Maria  Siqueira:  aprovar  o  documento  da  CET  (X)6/99.  encaminhando  o  "'Guia  para 
Lavríitura  de  Alas  por  Meios  Eleirõnicos"  aos  concílios  menores,  para  implantação  imediata.  Doe.  CET 
072/99  -  Receber  e  arquivar  o  documento  Doe.  CET  075/99  -  Aprovar  o  relatório,  parabenizando  a 
direloria  pelo  trabalho  realizado,  acrescentando  visita  já  realizada  ao  Dislnto  Federal  Doe.  CET  077/ 
99  -  Aceitar  o  pedido  de  desligamento.  Doe.  CET  076/99  -  Encaminhar  o  documento  ã  próxima  reunião 
da  Assembléia  Geral,  face  ã  imponãncia  do  assunto  Suspende-se  a  reunião  ãs  19:(X)  horas  para  o  jantar, 
rcabrindo-se  ãs  19:.*i0  horas.  Doe.  CET  079/99  -  Aprovar  o  Estatuto  do  Sínodo  Mendional.  com  a 
seguinte  observação:  no  artigo  1 1 .  parágrafo  1".  e  no  artigo  16  e  seu  parágrafo  único  .  onde  se  lê 
■'Secretário  Pemianente"  .  leia-se  "Secretáno  Executivo"  Doe.  CET  038/99  -  Receber  e  arquivar  o 
documento,  regisirando-se  em  ata  um  voto  de  reconhecimento  aos  irmãos  que  representaram  a  IPIB 
nessa  viagem.  Doe.  CET  045/99  -  1)  Que  se  receba  o  documento;  2)  que  se  oficie  à  PC  (USA), 
agradecendo  o  envio  da  referida  contribuição,  com  cópia  para  a  Missão  Presbiteriana  do  Bra.sil.  Doe. 
CET  046/99  -  Que  se  registre  o  recebimento,  divulgando  o  texto  para  conhecimento  de  nossas  igrejas. 
Doe.  CET  061/99  -  Tomar  conhecimento  c  arquivar.  Doe.  CET  062/99  -  Tomar  conhecimento  e 
comunicar  aos  representantes  da  IPIB  junto  ao  CLAI.  para  que  tomem  as  providências  necessárias, 
visando  a  participação  de  nossa  Igreja  nesse  evento  Doe.  CET  050/99  -  I )  Aprovar  o  relatório  com  os 
seguintes  destaques:  1,1)  Manulenção  e  aprofundamento  da  parceria  com  a  PC  ( USA);  1 .2)  Alenção  e 
carinho  para  com  os  nossos  missionários  que  servem  nos  EUA;  1 .3)  Resultados  apresentados:  1 .3- 1  - 
Bolsas  de  Estudos  no  Seminário  Fuller.  da  Califómia;  1 .3.2-  Envio  de  mais  missionários  par.i  trabalha- 
rem com  a  PC  (USA);  1.3.3-  Possibilidade  de  parceria  para  o  projeto  "Pequenas  Igrejas.  Grandes 
Ministérios" ;  1 .3.4  -  Possibilidade  de  ap()io  logístico  e  financeiro  para  implantação  de  uma  Universi- 
dade Presbiteriana  Independente;  2)  Volo  de  apreciação  ao  relatório  da  Secretaria  Executiva,  informan- 
do de  forma  precisa  e  detalhada  sobre  as  atividades  desenvolvidas.  Doe.  CET  068/99  -  Aprovar  o 
relalóno.  parabenizando  a  Secretana  de  Açào  Pastoral  pelo  trabalho  que  está  sendo  realizado.  2) 
Devolver  a  proposta  de  criação  de  um  fundo  de  assislència  pastoral,  devendo  a  Secretana  encetar  uma 
pesquisa  junto  aos  Presbiténos,  a  fim  de  colher  mais  e  melhores  subsídios,  para  uma  futura  proposta  à 
Assembléia  Geral  Doe.  CET  073/99  -  Aprovar  o  projeto.  circunstanciando  a  questão  financeira  a  um 
esiudo  mais  aprofundado,  por  uma  comissão  composta  pelos  seguintes  membros;  Presbs.  Alcy  Thomé 
da  Silva.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  João  Aménco  dos  Santos,  a  qual  deverá  apreseniiir  parecer  conclusivo 
na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva,  tendo  em  vista  o  orçamento  do  ano  2,000.  Doe.  CET  085/ 
99  -  Enviar  o  documento  à  Direiona  da  Igreja,  para  que  esta  enconUe  altemalivas  de  solução  para  o 
pagamento  da  dívida,  apresentando  proposta  sobre  essa  questão  na  próxima  reunião  da  Comissão 
Executiva-  Doe.  CET  086/99  -  Acolher  o  documento,  ressaltando,  porém,  que  a  decisão  de  desencadear 
as  medidas  judiciais  acenadas  pelo  advogado  devem  ser  analisadas  com  profundidade,  tendo  em  vista 
a  notóna  incapacidade  financeira  da  Encol,  Doe.  CET  084/99  -  Que  se  dêem  os  passos  necessários  para 
a  devida  aquisição  dos  lotes  e  a  constmção  de  uma  casa  que  abrigue  as  cnanças  que  estão  alojadas  na.s 
dependências  de  Betei  e  a  seguir  sejam  dados  os  mesmos  passos,  em  havendo  recursos  disponíveis, 
para  a  construção  da  segunda  casa.  Registram-se  os  seguintes  votos  contrários:  "Registro  voto  contrá- 
rio emjaceda  Comissão  Exeailiva  estar  desi  luiiprimlo  resohtt^  ão  anterior  do  Supremo  Cimcilio"  - 
Presb,  João  América  dos  .Santos  -  Sínodo  Borda  do  Campo.  "Considerando:  a)  que  o  Supremo 
Condlio  da  iPIB  em  sua  reunião  ordinária  de  1997.  vtncuhnt  de  maneira  expressão  destinação  do 
dinheiro  auferido  com  a  venda  deporte  do  terreno  de  Sorj>caba.  deiennmando  que  o  referido  dinheiro 
devena  ser  investido,  com  prioridade  máxima,  em  investimentos  que  gerassem  recursos  para  o 
desenvolvimento  da  obra  social  dii  IPÍÍi:  h)  (pie.  ao  aprovar  o  relatório  da  Comissão  e  autorizando 
gasto  do  dinheiro  com  a  construção  de  casas,  ii  Comissão  Executiva  contraria  o  que  foi  decidido  por 
aquela  Assembleia  Gemi.  regisint  o  ptvsente  voto  de  protesto  "  -  Rev,  Carios  Barbosa  -  Sínodo  São 
PauK)  e  Rev,  Valdir  Mariano  de  Souza  -  Sínodo  Selentnonal  Doe.  CET  087/99  -  dar  os  passos  para 
transferência  da  sede  adminisiraúva  da  IPIB  piíra  Sorocaba,  após  cumpnr  a  transferência  das  crianças 
para  a-s  casas-laics  e  havendo  recursos  para  atender  a  solicitação.  Doe.  CET  08 1/99  -  Que  se  encaminhe 
o  dossiê  do  candidato  ã  Secretaria  de  Educação  Teológica,  para  apreciação  e  apreseniação  de  parecer  à 
Comissão  Executiva,  confomie  artigo  42.  §  3"  da  Constituição  da  IPIB.  Doe.  CET  071/99 -Aprovar 
o  relatório  e  arquivar.  Doe.  CET  069/99  -  Atender  a  solicitação.  fa/.endo-se  a  necessária  adequação  do 
on;amenlo.  Doe.  CET  060/99  -  Que  odocumento  fique  com  a  diretoria  para  que.  junto  com  a  Secretaria 
de  Administraçãoe  Planejamenlo.  faça  as  devidas  adequações,  apresentando  nova  proposta  na  próxima 
reunião  da  Comissão  Executiva.  REGISTROS:  Volo  de  pesar  pelo  falecimenlo  dos  pastores:  Revs, 
Sebastião  Gomes  Moreira  (da  IPIB  ).  Jaime  Wright  (da  Igreja  Presbiteriana  L'nida)  e  Tércio  Bnsola  (da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil ).  Voio  de  apreciação  pela  liderança  exercida  pelo  Presidenle  desta  reunião. 
Rev,  Leoniino.  que  foi  decisiva  para  o  cumprimento  de  toda  a  pauta  proposta.  Encerrou-sc  a  reunião  às 
23:  lOhs.  com  oração  pelo  Rev.  Elias  Soares  Heringer.  Na  qualidade  de  segundo  secretáno,  lavrei  e 
assino  a  presente  ata.  a)  Rev.  Celso  Cézar  Machado.  2"  secretário,  a)  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima, 
Secretário  Executivo. 


Dezembro/1999 


O  Estandarte 


SÍNODO  SÃO  PAULO 

Local  e  data:  20/02/1 999  às  8h20m.  IPI  dc  Água  Rasa  Presbitírios  Membros  Presbitério  U^e 
Paulistano:  Revs  Luiz  Pereira  de  Souza.  Roberto  Viani.  Carlos  Barbosa.  Osny  Messo  Honóno  e 
Rodngues  e  Alírio  Camilo.  Presbs.  José  Martinez  Garcia,  João  Batista  Navarro,  José  Robeno  Russo 
Ribeiro  e  Gilvan  Colaça  Viana;  Presbiléno  Paulistano:  Revs  Isaías  Agostinho  de  Sou/a  Cleibe 
Moraes  Palone.  Gilberto  dos  Santos  Rtidngues.  Alírio  Camilo,  Presbs.  Mário  Negretti  Garcia 
Márcio  Sabino  da  Silva.  Abimaziel  Ricardo  de  Freitas  e  Sérgio  Matheus  de  Araújo  Presbiléno  São 
Paulo:  Rev.  Valdemar  Soares  Barbosa.  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Gilberto  dos  Santos  Vice  PrcM- 
dente:  Prcsb,  Martinez;  I "  Secretário:  Rev  Cleibe  Moraes  Palone;  2"  Secretário:  Rev.  Òsny  Messo 
Honório  Tesoureiro;  Luiz  Pereira  e  Secretário  Permanente:  Rev,  Roberto  Viani.  Outras  Presenças 
Revs.  Edson  Oliveira  Fana.*;.  Venício  Nogueira.  Sinval  Carvalho  Luz  e  Marcos  Roberto  dos  Amos 
Pinto  e  Sem,  Paulo  Eduardo  Cesquim.  REPRESENTAÇÃO  PARA  ASSEMBLÉI A  GERAL  Titu- 
lar: Rev,  Carlos;  Suplente:  Rev  Gilberto.  NOVA  DIRETORIA:  Presidente:  Rev,  Gilberto  dos 
Santos;  Vice  Presidente:  Presb.  José  Martinez  Garcia;  1"  Secretário:  Rev.  Cleibe  Monie-s  Palone;  2" 
Secretário:  Rev.  Osny  Messo  Honóno.  Tesoureiro:  Rev.  Luiz  Pereira;  Secretáno  Permanente:  Rev. 
Robeno  Viani.  RESOLUÇÕES:  I )  Aprovação  das  contas,  livros  e  documentos  da  Tesouraria  do 
Sínodo.  2)  Devido  á  insuficiência  de  verba  sinodal  aprova-se  o  aumento  da  verba  dos  presbitérios 
para  três  salários  mínimos  a  ser  paga  em  dois  semestres,  nos  meses  de  maR;o  e  setembro  dc  cada  ano. 
3)  Registra-se  em  ata  do  resumo  do  relatório  da  tesourana  e  o  relatório  de  alividades  do  secretário 
permanente  Rev.  Roberto,  registra-se  voto  de  apreciação  pelo  trabalho  realizado,  4)  Decidc-se  enca- 
minhar a  proposta  de  aileração  de  estatuto  do  Presb.  Paulistano  à  Comissão  Executiva  para  exame  e 
aprovação.  5)  A  Comissão  de  eventos  e  liturgia  do  Sínodo  apresenta  seu  relatório,  registra-se  voto  de 
apreciação  pelo  trabalho  realizado.  6)  Livros  de  atas  dos  Presbitérios:  Leste  Paulistano:  aprovado 
com  observações;  Paulistano:  justifica  que  não  apresentou  livro.  São  Paulo:  registra-se  estranheza 
que  não  tenha  apresentado  o  livro,  nem  tão  pouco  justificativa,  determina-se  que  tenha  o  pra7o  de  6U 
dias  para  os  presbitérios  apresentarem  os  livros  ã  Comissão  Executiva  do  Sínodo  que  é  investida  de 
poderes  para  exame  e  aprovação  dos  mesmos.  7)  Nomeia-se  para  Comissão  de  Eventos  Especiais  o 
Rev.  Roberto  Viani,  8)  Registra-se  Votos  de  Pesar  pelos  falecimentos  dos  Revs.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho( Diretor  do  Seminário  de  Londrina)  e  Manoel  Francisco  da  Silva  (pastor  da  IPI  de  Artur 
Alvim).  MOTO  OFICIAL  DO  SÍNODO:  Isaías  54:2  -  "Alarga  o  espaço  da  tua  tenda;  estenda-se 
o  toldo  da  tua  habitação,  e  não  o  impeças;  alonga  as  tuas  cordas  e  firma  as  tuas  estacas". 

SÍNODO  VALE  DO  RIO  PARANÁ 

Local  e  data:  28/1 1/98  -  IPI  Umuarama;  Presbitérios  Membros:  Oeste  do  Paraná  -  Revs.  Samuel 
Prado.  Othoniel  Borges  Machado;  Geraldo  Matias  Ferreira,  David  Rogério  Gomes  de  Souza  Presbs. 
Ezechias  Soares  Corrêa  e  José  Ricardo  Sanches;  Presbs,  Hanani  Lara.  Clóvis  Luiz  Bagatin.  Ariovaldo 
João  Trento  e  Acir  Rodrigues  de  Oliveira;  Mato  Gros.so  do  Sul  -  Rev,  Edson  Augusto  Rios;  Arapongas 
-  Revs.  Artêmio  Lange  Pauluci  Júnior.  Lázaro  Henrique  Soares;  Presbs,  João  batista  Moura,  e 
Gerson  Batista  Fonseca;  Maringá  -  Revs.  Paulo  Cesar  Colussi  Rivas.  Nilo  de  Souza  Mello,  Rubens 
Almeida  Mariano;  Presbs.  Dionísio  Dias  da  Silva  e  Valtemirdos  Santos  Correia.  NOVA  DIRETO- 
RIA: Presidente:  Rev,  Othoniel  Borges  Machado.  Vice  Presidente:  Presb.  Dionísio  Dias  da  Silva;  I " 
Secretário:  Rev.  Artêmio  Lange  Pauluci  Júnior,  2"  Secretário:  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira.  Tesou- 
reiro: Presb.  João  Batista  Moura.  Secretáno  Permanente;  Presb,  Nerode  Rodrigues  de  Moraes. 
REPRESESNTAÇÀO  PARA  O  SUPEMO  CONCÍLIO:  Titulares:  Rev.  Othoniel  Borges  e  Presb, 
Hanani  Lara.  RESOLUÇÕES:  I )  Encaminhar  documentos  aos  Seminários  pedindo  que  se  estude  a 
viabilidade  da  realização  de  um  curso  intensivo  para  candidatos  oriundos  de  outras  denominações,  de 
preferência  na  época  de  férias;  2)  Se  houver  possibilidade  de  devolução  de  verba  aos  Presbitérios, 
esta  deverá  ser  feita  de  maneira  proporcional  à  arrecadação  e  somente  se  estiver  em  dia  com  a 
tesouraria  do  Stnodo;3)  Que  os  Presbitérios  com  pendências  junto  ao  Sínodo,  devem  regularizar  sua 
situação  o  mais  breve  possível;  4)  Que  a  Comissão  Executiva  do  Sínodo  elabore  orçamento  anual 
destinando  verbas  para  fins  específicos;  5)  Que  o  Presbitério  Arapongas  apresente  até  o  mês  de 
maio/99,  o  livro  de  atas  devidamente  atualizado;  6)  Que  seja  parcelada  a  dívida  do  Rev,  Samuel,  em 
dez  parcelas,  vencíveis  a  partirdo  mês  de  janeiro/99;  7)  Encaminhamento  de  documento  ao  Supremo 
Concílio,  requerendo  verba  destinada  ao  mesmo  pelas  igrejas  locais,  seja  reduzida  para  57c\ 8)  Que 
a  verba  dos  Presbitérios  destinada  ao  Sínodo  seja  reduzida  de  5%  atuais  para  3%:  9)  Conceder  um 
empréstimo  no  valor  de  R$  1 .500,00  ao  Presbitério  Maringá,  tão  logo  ele  regularize  sua  situação  com 
a  tesouraria  do  Sínodo;  10)  Aprova-se  o  livro  de  alas  do  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  sem  observa- 
ções e  os  livros  dos  Presbitérios  Arapongas  e  Maringá  ctim  observações.  Os  Presbiténos  Mato 
Grosso  do  Sul  e  Norte  do  Paraná  deixaram  de  apresentar  seus  livros.  Foi  aprovado  também  o  livro 
de  atas  da  Comissão  Executiva  e  da  Tesourana  do  Sínodo. 

SÍNODO  MINAS  GERAIS 

Local  e  data:  06/06/99  às  10:00  hs  -  IPI  de  Poços  de  Caldas-MG;  Presbitérios  Membros: 
Sudoeste  de  Minas  ■  Revs,  Juraci  Morais  Cabral.  Marcelo  Pereira  e  Adcvanir  Pereira  da  Silva. 
Presbs.:  João  Batista  dos  Santos.  José  Sevenno  da  Costa.  Juvenal  Martins  e  Mozan  Ribeiro  de 
Oliveira.  Sul  de  Minas  -  Revs.  Isaias  Barbosa  Caixeta.  Rodrigo  de  L  Fcrteira  e  Ilamar  Pereira 
Caixeta.  Presbs,  Maurílio  Domingues  e  Silas  Pereira  Caixeta.  Sào  Paulo/Minas:  Revs.  Silas  P  S, 
Costa.  Benedito  Amaro.  Eliseu  Bittencourt  e  Walter  R,  Shen-er  e  Presbs.  Samuel  Rose  de  Carvalho 
e  Clodoaldo  de  Sou/a.  MESA:  Presidente:  Rev,  Silas  Paulo  Souza  Costa,  Secretário:  Presb.  Clodoaldo 
de  Souza  NOVA  DIRETORIA:  Presidente;  Rev.  Marcelo  Pereira.  Vice  Presidente:  Rev,  Benedito 
Amaro.  T  Secretário:  Presb.  Clodoaldo  de  Souza.  2°  Secretário:  Rev.  Itamar  Pereira  Caixeta. 
Tesoureiro:  Presb.  Mo/an  R.  de  Oliveira.  Secretário  Permanente:  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva. 
REPRESESNTAÇÀO  NA  COMISSÃO  EXECUTIVA  E  ASSEMBLEIA  GERAL:  Titular  Rev, 
Eliseu  Bittencourt.  RESOLUÇÕES:  Enviar  carta  de  agradecimento  aos  ptxleres  Executivoe  Legislativo 
de  Borda  da  Mata-MG  pela  criação  do  dia  do  Presbiterianismo  e  construção  do  portal  alusivo. 
Aprovar  livros  de  atas  e  atos  dos  Presbitérios  Sul  de  Minas  e  Sudoeste  de  Minas  com  observações. 
Aprovar  o  livro  e  contas  da  tesouraria  do  sínodo  com  observações.  Enviar  carta  aos  presbiténos  Sul 
de  Minas  e  Sudoeste  de  Minas  cobrando  as  contribuições  do  ano  de  1998.  Aprovar  a  Comemoração 
sinodal  do  aniversário  da  IPIB  para  3I/U7de  20ÍK).  com  programação  a  ser  feita  pela  Comissão 
Executiva  do  Sínodo.  Registrar  voto  de  agradecimento  à  Igreja  hospedeira.  ENCERRAMENTO:  às 
16:00  hs  com  cântico  oficial,  oração  e  bênção  apostólica  pelo  presidente. 


SÍNODO  OSASCO 

Local  c  data:  14/01/99  -  IPI  do  Km  18;  Presbitérios  Membros;  Osasco  -  Revs.  Dimas  Bartxwa 
Lima.  Cytas  Rissiu-di.  Leontino  Fanas  dos  Santos  e  Eli/cu  Vieira  Gonçalves;  Presbs.  Ezechias 
Soares  Corria  c  José  Ricardo  Sanches;  Carapiculba  -  Revs,  Elias  Tnndadc,  Rubens  Franco  Lacerda. 
Nata  Geronimo  Braga  e  Presbs.  Mcssach  Antonio  dc  Oliveira  c  Janailton  dos  Reis  Santos;  Novo 
Osasco:  Revs,  Eliseu  Fonda  da  Silva.  Elias  Soares  Henngcr.  Robeno  de  Melo  c  I>resbs,  Valdcvino 
Carlos  de  Oliveira.  Osmar  da  Silva  e  Valdecir  Pauluci,  NOVA  DIRETORIA:  Presidente:  Rev. 
Rubens  .  Vice  Presidente:  Rev  Elias  Soares,  l"  Secretário:  Presb  Ezechias.  2"  Secretáno:  Presb, 
Valdecir,  Tesoureiro:  Presb,  Rubens  Honório.  Secretário  Permanente:  Rev  Eliseu  Fonda 
REPRESESNTAÇÃO  NA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL:  Titular  Rev. 
Rubens  Franco.  Suplente:  Rev,  Elias  Henngcr  RESOLUÇÕES;  Anuidade  dos  I»resbiténos  ao 
Sínodo  será  de  1  salário  nUiiimo  ;inual  M^^ão  de  pesar  pelo  falecimento  do  Rev  José  Cwlho  Ferra/ 
em  i  1/05/98  em  Campinas  e  do  Rev.  António  Godoy  dc  Sobrinho  cm  10/01/99  cm  Londnna. 


PRESBITÉRIO  AMAZONAS 

Local  e  data;  08/12/98  -  Rua  Cod.ijas.  .320  Caclutcnnh.i  Manaus- AM;  Pastores  Membros 
Presentes:  -  Revs,  Licurgo  Fenrira  Filho.  Milton  Bumiso  França,  i  ernando  José  Batalha.  Raimundo 
Nonato  Damasceno,  Pastor  Ausente:  Rev  LuisCarlos  da  Silva  Quirino,  Igrejas  Jurisdicioiiadas;  T. 
2*  e  3'  de  Manaus.  Manain,  Santarém  e  Congregação  Prcsbilenul  de  Itacttatuu-a,  NOVA  DIRE  TO- 
RIA:  Presidente:  Rev,  Lucurgo.  Vice  Presidente:  Rev,  Milioni  Hanoso,  1"  Secretário;  Prcsb,  Fran- 
cisco Eraldo  da  Silva.  2°  Secretáno;  Presb,  Marcos  Teixeira  de  Sou/a.  Icsourciro:  Ptesb,  livaiidro 
Gomes  Bindá,  Secretário  Permanente:  Rev,  Raiimiiido  Nonato  REPRl-SENTAÇAO  NA  ASSI-M- 
BLÉIA  GERAL;  ■  Titulares:  Revs,  Licurgo  Fenvira  l  ilho  Rl.PRESFNTAÇÃO  JUNIO  AO 
SÍNODO:  Titular:  Rev.  Raimundo  Nonato  Damasceno  c  Suplente:  Rev,  Luis  Carlos  da  Silva 
Quirino  Pastores Transfcndos  :  Rev,  Seminaristas:  Hadassa  Quciróz  dc  Sttu/a  Damiusccno.  Mani 
Márcia  Bezerta  Almeida  no  S  I  R  Rebeca  Lira  Siqueira  e  Almir  mi  CTM  Centro  Oeste  em  Cuiabá  c 
Daniel  José  Bruno  Batalha  e  João  Dias  os  que  concluíram  o  Seminãno;  RESOLUÇÕES:  Eleiçáo  c 
Posse  para  a  nova  direlona.  nomeação  do  Presb  Rui  Mariano  para  Secretário  Presbiterial  de  Forças 
Leigas.  Presb,  Evandro  Gomes  Bindá  como  secretáno  de  Missões.  Rev.  Feniaiulo  José  batalha  para 
Secretaria  de  Diaconia,  e  os  Diacs,  Maria  do  Socorro  Sou/a  e  Silva.  Meireane  Lira  Peixoto  c  Walate 
José  Bruno  Batalha  na  Secretaria  Especial  para  levantamento  de  l-undos  para  Seminansias 

PRESBITÉRIO  ARAPONGAS 

Local  e  dala:  1 1/12/98  -  IPI  dc  Maiidaguari  ;  Pasuncs  Mciiibios  Presentes:  •  Revs,  Antonio 
Godoy  de  Sobrinho.  Artênio  Lange  Pauluci  Júnior.  CaHos  Caetano  Monteiro.  Carlos  Jeremias 
Klein.  Claudecir  da  Silva  José  Eduardo  Bornelli.  LáAiro  Henrique  Soares  Othoniel  Gonçalves. 
Valdir  Alves  dos  Reis.  e  Presbs,;  Pastores  Ausentes;  Júlio  Paulo /abatiero  e  Rogério  César  Igrejas 
Junsdicionadas:  Apucarana.  Arapongas,  Astorga.  Guaraci,  Jaguapilã.  Jandaia  ilo  Sul.  Lupinópolis. 
Mandaguari.  Marialva.  Maniãndia  do  Sul,  NOVA  DIRK  IORIA:  Presidente:  Rev  Valdir  Alves  dos 
Reis  Vice  Presidente;  Rev.  Artêmio  Lange  Pauluci  Júnior.  I"  Secretário:  Pre-sb,  João  Batista  Moura. 
2"  Secretário:  Rev.  Claudecir  da  Silva.  Tesoureiro:  Prcsb.  Moacir  Aparecido  de  Carvalho.  Secretário 
Permanente;  Presb,  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira,  REPRESENTAÇÃO  NA  ASSEM- 
BLÉIA GERAL.  -  Titulares;  Revs.  Olhonicl  Gonçalves  e  Valdir  Alves  dos  Reis.  Presbs,  João 
Olavo.  Eli  de  Jesus.  Suplentes;  Revs,  Claudecir  da  Silva  c  Antonio  de  Ciodoy  Sobrinho  e  Presbs. 
João  Batista  Moura  .  Valdomiro  dc  Jesus.  REPRESIiNTAÇÃO  JUNTO  AO  SÍNODO:  Revs. 
Artênio  Lange  e  Lá/arti  Henrique  Soares  e  Presbs,  João  Batista  Moura  e  Gerson  Batista  Fonseca. 
Pastores  Transfcndos  ;  Rev,  José  Eduardo  Bonielli  para  Presb,  Sul  de  Minas.  Rogério  Presb.  Sáo 
Paulo.  Rev.  Júlio  Zabatiero  Presb,  Catanncnsc.  Pastores  Licenciados:  I/aías  Martins  Ferreira.  José 
Hennque  Rosa,  RESOLUÇÕES:  Receber  por  iransleréncia  Rev.  Aldo  Antônio  tíonçalves  do 
Presb,  de  Sorocaba,  prorrogar  a  licenciatura  de  I/aías  Martins  1-eneirii  por  mais  I  ano  ctiníorme  o 
ART,  46daC,N.da  IPIB.  receber  por  transferência  o  candidato  ao  Sagrado  Ministéno  José  Henni|uc 
Rosa  e  licenciá-lo.  Ordenar  ao  Sagrado  Ministéno  o  licenciado  Jader  Montanheiro  Ferreira,  Apro- 
vação da  sigla  FEMPA  para  Federação  dc  Mocidade  do  Presbiléno  de  Anipongu.s.  Aderir  ao  Plano 
de  Previdência  Privada  para  Pastores  e  Missionários, 

PRESBITÉRIO  CEARÁ 

Local  e  dala:  1 1/12/98  -  Rua  Pedro  Artur  521  Pirambú.  FortIcza-CE;  Pastores  Membros 
Presentes:  -  Revs,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi.  Alcides  Duque 
Estrada.  Guidoberto  Mahecha.  Leonardo  de  Azeredo  1'éclat.  Altredo  dos  Santos  Oliva.  Rivaldo 
Bispo  dc  Oliveira  e  Walter  Cândido  da  Silva  :  Pastor  Ausente:  Rev,  Uverland  Barros  da  Silva,  Igrejas 
Jurisdicionadas:  1'  de  Fortaleza.  Pirambú.  Hennque  Jorge.  Jereissate  e  Nova  Metrópole,  NOVA 
DIRETORIA:  Presidente:  Rev,  Alcides  Duque  Estrada.  Vice  Presidente:  Rev,  Alircdodos  Santos 
Oliva.  I"  Secretário:  Rev,  Rivaldo  Bispo  Oliveira.  2"  Secretário:  Presb,  Edson  Andrade  da  Silva. 
Tesoureiro:  Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Batista.  Secretário  Permanente;  Prcsb,  Isac  Gomes  Carneiro, 
REPRESENTAÇÃO  NA  ASSEMBLÉIA  GERAL;  Titulares;  Revs,  Áureo  Rodngues  de  Oliveira 
e  Alfredo  dos  Santos  Oliva.  Presbs,  José  Luiz  valdo  de  Jesus  e  Diógenes  Pinheiro  Miranda  Suplen- 
tes: Revs,  Alcides  Duque  Estrada  e  luiz  Alexandre  Solano  Rossi  e  Presbs  Pedro  Jorge  l-orte  Batista 
e  Isac  Gomes  Carneiro,  REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO  SÍNODO;  Titulares:  Revs,  Áureo, 
Rivaldo  Alcides  e  Walter  e  Presbs,  Isac  Gomes.  Enos  Lira  de  Vasconcelos  Pedro  Jorge  c  José 
Luiz  valdo.  Suplentes:  Revs.  Luiz  Alexandre.  Alfredo.  Ix{mardo  de  Azeredo  e  Guidoberto  e  Presbs. 
José  Bras  do  Nascimento  e  Fujson  Andrade  da  Silva,  Pastores  Transfcndos;  Rev,  Hennany  Rosa 
Vieira  para  o  Presb,  Nordeste  e  Rev,  José  Pénio  Leite  Rodrigues  da  Silva  para  o  Presb,  Norte, 
Pastores  Licenciados:  Mardõnio  Pereira  de  Sousa  Scminanslas;  Sinval  Israel  do  Nascimento  e 
Enos  Lira  de  Vasconcelos,  Pastor  Ordenado:  José  Périto  Lcile.  RESOLUÇÕIiS:  Distribuição  dc 
Força:  I'  IPI  de  Fortaleza.  Revs,  Áureo.  Alfredo  e  Rivaldo;  IPI  Pirambú.  Rev,  Luiz  Alexandre;  IPI 
Henrique  Jorge.  Rev,  Alcides  Duque;  IPI  Jereissate.  Rev,  Guidoberto;  IPI  Nova  Metrópole.  Rev. 
Leonardo  e  Congregação  Prcbitcnal  de  Jereissate.  Rev.  Walter  Cândido.  A,  Presb,  Isac  Gomes 
Carneiro.  Secretário  Permanente. 


O  Estandarte 


Dezembro/1999 


PRESBITÉRIO  CENTRAL  PAULISTA 


PRESBITÉRIO  OESTE 


Local  c  data;  13/08/1999  -  Congregação  Presbilerial  dc  Arcalva,  à  Rua  Joaquim  Maia,  195. 
Pastores  Membros  Presentes:  •  Revs.  Attilio  Fernandes.  Josias  Martins  de  Almeida,  Flávio  Braga 
Faceio,  Lulcro  dc  Oliveira  Messias.  Gessé  Moraes  de  Araújo.  Odemir  Batisla  Suplano.  Hilário 
Michelini.  Hílton  Figueiredo  de  Oliveira.  Renato  Pereira  Murback.  Jairo  Lopes  de  Mene/^s;  Pasto- 
res Ausentes:  Revs,:  Anlonici  Carlos  Marques  Ferreira,  Rubens  Gentil  Ribeiro  de  Oliveira.  Valdir 
Xavier  de  França,  Glysério  Elias  de  LtHis  c  Laudelinodc  Abreu  Alvarenga.  Igrejas  Jurisdit  ionadas: 
1".  2'.  3' e  4' de  Baum,  I'.  2' e  3'  de  Marflia.  IPI  dc  Garça,  ipi  de  Pirajuf.  IPl  de  Guaritanga  e  IPI  de 
Bariri.  Igrejas  Ausentes;  IPl  PirajuíeGuaricanga-  NOVA  DIRETOR! A:  Presidente:  Rev,  Ademar 
Rogato;  Vice  Presidente:  Rev.  Claylon  Leal  da  Silva  ,  1"  ScLretário:  Presb.  Kioshey  Komono.  2° 
Secretário:  Presb.  João  Luiz  (de  Avaré).  Tesoureiro:  Presb,  Osvaldo  Brito  dc  Moraes,  Secretário 
Pemianenle:  Rev.  Josias  Martins  de  Almeida.  RESOLUÇÕES:  1 )  Registro  de  Jubilação  do  Rev, 
Fernandes  em  Culto  27/03/99  na  1'  IPI  dc  Baum  em  Açõcs  dc  Graças  por  sua  vida,  por  completar 
40  anos  de  ministíno  e  Recepção  tli)  Título  de  Pastor  Eménio  da  3*  IPI  dc  Bauru.  2)  Que  se 
regulamente  a  prática  do  quinqilcnio  dos  pastores  do  Presbitério  Central  Paulista,  que  os  Revs 
Attilio  c  Josias  continuem  a  receber  seu  quinquénio  após  a  jubilção.  Que  a  proposta  da  IPI  do  Brasil 
sobre  a  BrasilPrev  seja  distribuída  entre  os  pastores  c  igrejas  para  discussão  na  prtSxima  reunião  do 
Presbitério,  Comissão  para  estudo  e  regulamentação  dos  quinqiícnios  :  Rev,  Hilton  (relator)  Rev. 
Gcssé  c  Presb,  Cláudio  Marvulo.  3)  CEMIPI  Conselho  de  Expansão  Missionária  das  IPIs  do 
Presbitério;  os  pastores  dc  Baum  são  encarregados  de  elaborar  n  proposta  e  regulamentação  do 
íuncionamcntoe  encaminhar  aos  conselhos  das  IPIs  até  1 5/10/99,  A  Comissão  Executiva  reunir-se- 
á  com  o  Conselho  da  IPl  dc  Guaricanga  para  propor  ajuda  á  congregação  de  Avaí.  através  do 
Seminarista  Hélio  com  o  salário  pago  pela  IPI  dc  Guaricanga.  A  próxima  reunião  do  Presbitério 
agendada  para  19  a2Ide  Novembro  dc  99  na  IPI  de  Garça  c  encerramento  do  ano  eclesiástico  do 
Presbitério  em  31/10/99.  Nào  conceder  IransfcrcncTa  para  o  Rev.  Antonio  Carlos  Ferreira  para  o 
Presb,  Voloranlim.  convocá-lo  para  a  próxima  reunião  do  Presbitério,  informando  que  será  julgado  ã 
revelia  obedecendo  ãs  determinações  constitucionais  caso  não  compareça  à  reunião  citada.  Que  o 
novo  Piso  Salarial  do  Presbitério  seja  R$  1090,00  (um  mil  e  noventa  reais).  Todos  os  conselhos 
confinniiram  a  presença  dc  seus  pastores  para  o  pr6\imo  ano.  com  exceção  da  I '  IPI  de  Baum,  cujo 
pastor  aceitou  convite  da  1'  IPI  de  Sorocaba.  Rev,  Hilton.  tutor  dos  seminaristas  apresentou  seu 
relatório,  Regisira-se  a  instalação  do  Sínodo  Sudoeste  Paulista  no  dia  27/07/99  em  Avaré,  formado 
pelos  presbitérios  Central  Paulista,  Botucatu  e  Ourinhos,  O  tesoureiro  do  presbitério  prestou  relató- 
rio a  mesa  e  infomiaçõcs  sobre  as  contribuições  da  igrejas  junto  à  Assembléia  Geral.  A,  Josias  M,  de 
Almeida.  Secretário  Executivo 


Local  edata:  12/12/98 -Congregação  da  2*  IPI  de  LimeiraàRuaProfRui  Corte  Brilho.  865  Limeira 
-  SP;  Pastores  Membros  Presentes:  -  Revs.  Douglas  Nemer  Ribeiro,  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto, 
Geraldo  Antonio  dos  Santos,  Gerson  Mendonça  Annunciação.  josé  Sanches  Vallejo  Neto,  Marcos 
Alves  Vieira  Neto,  Marcos  Nunes  da  Silva,  Marcos  Prestes,  Raimundo  Santos  Góes,  Reginaldo  Von 
Zubcn,  Pastores  Ausentes:  Revs:  Alcides  Correa  de  Moraes.  Rubens  José  Anacleto,  Samuel  Cordeiro 
Ladeira.  Sérgio  Pogetti  .  Igrejas  Jurisdicionadas;  Americana,  Araraquara,  Cosmópolis.  1"  e  2*  de 
Limeira.  Jardim  das  OliveirasJardim  Nova  Europa  Piracicaba  e  Congregação  Presbilerial  de  Rio  Claro. 
NOVA  DIRETORIA:  Presidente;  Presb.  René  Ribeirti  de  Sou/a.  Vice  Presidente:  Rev  Marcos  Nunes 
da  Silva  .  1°  Secretário:  Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto.  2"  Secretário:  Rev.  Douglas  Nemer 
Ribeiro.  Tesoureiro:  Presb,  Eli  Brandão  de  Oliveira.  Secretário  Permanente;  Rev,  Marcos  Prestes. 
REPRESENTAÇÃO  NA  ASSEMBLÉIA  GERAL;  -  Titulares:  Revs.  Gerson  Mendonça.  Marcos 
Nunes  e  Presbs,  René  Ribeiro  e  José  Haylton  Claudino.  Suplentes:  Revs,  José  Sanches  Vallejo  e 
Dougla  Nemer  e  Presbs,  Tarciso  Assis  Zefenno  e  Eli  Brandão  .  REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO 
SÍNODO:  Titulares:  Revs,  Francisco  de  Paiva.  Marcos  Nunes,  Douglas  Nemer  e  Raimundo  Santo.s 
Góes  e  Presbs.  Mauro  Antonio  Lucas,  Eli  Brandão,  René  Ribeiro  e  José  Haylton  Suplentes:  Revs. 
Marcos  Prestes.  Marcos  Alves.  Gerson  Mendonça  e  José  Sanches  e  Presbs. Traciso.  Wilson 
FlávioMartins.  Luiz  Augusto  de  Oliveira  Godoy  e  Milton  Campion.  Pastores  Transferidos  :  Rev. 
Pastores  Licenciados:  ,  RESOLUÇÕES:  Homologar  a  eleição  do  Rev.  Douglascomo  pastor  titular  da 
IPI  Jd  das  Oliveiras  paraolriènio  1999/2(X)1  com  investuduraem  24/01/99.  Não  firmar  posição  oficial 
para  eleição  de  Diretoria  da  IPi  B  para  o  quatriênio  1 999/2(X)2  Aprovar  alas  dos  conselho  com  as 
devidas  observações.  Autorizar  as  Igrejas  que  desejarem  a  adotar  o  livro  de  atas  pelo  sistema  de 
impressão  computadorizada  com  cncademação  anual ,  Indeferir  o  pedido  de  ajuda  de  cu.sio  ao  estudante 
Robson  Batisla  enviado  pela  1°  IPI  de  Araraquara  para  o  Centro  de.  por  não  haver  provisão  orçamen- 
tária. Aprovaro  orçamento  proposto  para  o  ano  de  1 999.  Oficiar  ao  Supremo  Concílio  questionamento 
sobre  a  legalidade  do  aumento  das  mensalidades  do  ST  Ltmdnna  solicitando  providências.  Questionar, 
ainda  a  cnação  da  figurado  Ouvidor  para  a  SET.  como  sendo  fator  de  descaracterização  do  sistema 
pn.'sbÍleriano  de  governo.  Fixar  ajuda  de  custo  aos  seminaristas  casados  em  'A  salário  mínimo  vigente  a 
mais  em  relação  aos  seminaristas  solteiros.  Aprovas  as  contas  da  Tesouraria  prcsbiteriai,  com  voto  de 
apreciação  pelo  trabalho  do  Presb.  René  Ribeiru)  de  Souza,  Aprovar  relatórios  pastorais  como  foram 
apresentado  responsabilizando  a  Comissão  Executiva  d  elaborai"  modelo  padronizado  para  ser  utilizado 
pelos  pastores  a  píiriir  de  1 999,  Registrar  o  Falecimento  do  Rev.  Alcides  Carlos  de  Oliveira  ocorrido  em 
05/12/98.  Estabelecer  as  seguintes  daias  para  as  próximas  reuniões  ordinárias  19/09/99  na  I'  IPI  de 
Limeira  e  1 2/1 2/99  na  IPI  Jd  das  Oliveiras  (Araraquara).  A.  Rev.  Marcos  Prestes,  Secretário  Permanente. 


Balanço  Patrimonial  da  Creche  Adelaide  Ferreira 


(encerrado  em31/1 2/98) 


ATIVO 


CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 

Cai  xa 

C/Correntc-Bancspa  S/A 

REALIZÁVEL 

Poupança- Bancspa  S/A 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO 

Benfeitona.s 
Movéisc  Utensílios 
Veículos 


193.40 
S.497.I8 


5.690.58 


132.88 


1.686,41 
2.877.84 

9-390.00 


PASSIVO 


CIRCULANTE 
EXIGÍVEL 

FGTS  a  Recolher 
Salários  a  pagar 

PATRIMÔNIO  LÍQUIDO 

Patrimônio 

Variação  patrimonial  do  exercício 


668.87 
7.367.00 


18.785.74 
(7.043.90) 


5.823.46 


1 3.954.25 
19.777.71 


8.035.87 


11.741.84 
19.777,7! 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  RESULTADOS 


(+)  RECEITAS  OPERACIONAIS 

Contnbuiçòes-  Diver\as 
Contribuições- IPI/Taiuapé 
Convênio-PMSP 
Rendinientos-Poupança 


16.627.88 
13.8.10.60 
94.020.00 
T12ÍÍ 


124,550.74 


(-)  DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação 
Material  Pedagógico 
Medicamentos 

(-)  DESPESAS  COM  PESSOAL 

Assistência  a  Empregados 

Férias 

FGTS 

INSS 

Quitações 

Salários  e  Ordenados 
Vale  Transporte 
13''Saláno 

(;)  DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Água  e  Esgoto 
Aluguel 

Assistência  Contábil 
Correios  e  Telégrafos 
Despesas  com  Veículos 
Despesas  diversas 
Força  e  Luz 
Limpeza  e  Conservação 
Locação  de  Bens  Móveis 
Material  de  Escritório 
Telefone 

(-)  DESPESAS  TRIBUTÁRIAS 

Impostos  e  Taxas 
Pis 

(-)  DESPESAS  nNANCEIRAS 

Despesas  Bancánas 
IRF  s/  Rend.  Poupança 

DÉFICIT  DO  EXERCÍCIO 


8.935.63 
460.50 
183.54 


466.55 
4.947.83 
5.855.89 

27.020.62 
5.806.06 

58.631.93 
5.525.00 
4.619.00 


563.54 
300.00 
60.00 
l(H).09 
1,316.43 
2.474,94 
223,64 
541.31 
1 .000,00 
739.12 
738.31 


137.42 
720.98 


214,97 
11.34 


9.579.67 


I12.872,í 


8.057.38 

858,40 

226.31 
(7.043.90) 


Josué  Cavalieri 
Presidente 


Sérgio  Antonio  da  Silva  Cirelli 
TC  CRC  SP  096.638/0-4 


Natanael  José  de  Lima 
1' Tesoureiro 


Dezembro/1999  O  Estandarte 

Guia  para  lavratura  de  atas  por  meio  eletrôníco 


Prezados  irmãos 

Tendo  sido  designado  pela  Comissão  Executiva  para  apresentar  uma  proposta  que 
contemplasse  a  elaboração  de  atas  mediante  processo  elelrônico.  isto  é.  por  computa- 
dor, encaminhamos  para  apreciação  o  texto  designado  como  "Guia  para  lavratura  de 
Atas  por  Processo  Eletrônico". 

Durante  o  trabalho  solicitamos  a  ajuda  de  pessoas  ligadas  à  área  dos  cartórios, 
especialmente  para  esclarecer  os  aspectos  legais  envolvidos  no  assunto. 

Nossa  sugestão  é  a  de  que  este  texto  possa  ser  recomendado  como  complemento  às 
Normas  para  Elaboração  de  Atas  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  considerando  que 
temos  recebido  muitas  solicitações  de  orientação  nesse  sentido  por  parle  de  concílios 
de  nossa  igreja,  e  que  as  atuais  Normas  são  de  aplicação  genérica,  sem  a  especificidade 
requerida  nesse  caso. 

Atenciosamente, 

PRESB.  REUEL  DE  MAXaS  OLIVEIRA 

Assessoria  de  Informáiica 

1.  Formatarão  do  texto  da  ata 

1.1.  As  fontes  recomendadas  são: ' ARIAL".  "COURIER  NEW".  'TIMES  NEW  ROMAN"; 
podem  ser  encontradas  em  praticamente  todos  os  processadores  de  textos.  A  fonte  escolhida  deveri 
ser  usada  em  iodas  as  atas  que  compuserem  o  livro;  não  se  deve  usar  fontes  diferentes  entre  as  alas. 
O  tamanho  padrão  de  fonte  é  1 2  no  caso  das  fontes  "COURIER  NEW"  e  TIMES  NEW  ROMAN" 
(fomes  com  serifa).  e  1 1  no  caso  da  fonte  "ARIAL  "  (sem  serifa).  Quando  essas  fontes  não  estiverem 
disponíveis,  outras  semelhantes  poderão  ser  utilizadas.  A  fonte  "COURIER  NEW"  é  do  tipo  fixa  e 
as  fontes  "ARIAL"  e  "TIMES  NEW  ROMAN"  são  variáveis.  A  que  mais  se  assemelha  à  letra  da 
máquma  de  escreve  é  a  "COURIER  NEW"  e  seu  uso  é  recomendado. 

1 .2.  O  espaçamento  entre  linhas  deve  ser  duplo,  para  permitir  maior  clareza  do  texto  e  tomar 
sua  leitura  mais  fácil  e  menos  cansativa. 

1.3.  Tado  o  corpo  de  uma  ata  deve  constituir  um  só  parágrafo.  Na  linguagem  dos  processadores 
de  texto  isto  significa  que  não  se  deve  dar  o  sinal  de  ENTER  entre  a  primeira  e  última  letra  do  texto 
principal  da  ata. 

1.4.  Transcrições  extensas  e  especiais  lais  como:  ala  de  in  vestidura  e/ou  ordenação  de  presbíteros/ 
diáconos,  atas  da  assembléia  da  igreja,  estatutos,  regimentos  internos,  etc  devem  ser  impressos  com 
caracter  do  tipo  itálico  no  corpo  de  alas  do  concílio;  a  finalidade  é  diferenciar  esses  textos  em  relação 
ao  texto  normal  de  uma  ata. 

1 .5.  Todo  o  título  de  ata  deve  ser  feito  com  texto  centralizado,  letras  em  negrito  e  de  tamanho 
Igual  a  I4pt. 

1.6.  Todos  os  tópicos  ou  divisões  de  uma  ata  devem  ser  realçados  com  a  fonte  em  negnlo. 

1 .7.  Toda  ata  deve  começar  em  uma  folha  nova  e  para  isso  deve-se  usar  o  recurTio  de  inserir 
quebra  de  páginas,  presentes  nos  programas  processadores  de  textos.  O  uso  do  traço  diagonal  para 
os  espaços  de  linha  deixados  em  branco  numa  folha  é  obngatório.  como  no  processo  tradicional . 


2.  Considerações  Legais 

2. 1 ,  Todas  as  folhas  devem  ler  a  rubrica  original  do  presidente  junto  ao  número  da  página  e 
devem  ter  a  assinatura  do  secretário  no  final  de  cada  ata. 

2.2.  Atas  técnicas  e  importantes  do  ponto  de  vista  civil,  tais  como:  eleição  da  direioria  do 
Conselho,  autorização  de  compra/venda  de  imóveis,  doações,  etc.  devem  ter  sempre  a  assinatura  do 
presidente  e  do  secretário  quando  forem  registradas. 


3.  Registro  em  Cartório 

3.1.  Os  procedimentos  para  registro  de  alas.  livros  e  estatutos  devem  sempre  ser  verificados  no 
cartório  local. 

3.2.  Para  registrar  uma  ata  é  necessário  antes  o  registro  do  estatuto.  Assim,  no  cartório  em  que 
tiver  sido  registrado  o  estatuto,  deve  ser  também  registrada  a  ata.  Não  se  deve  deixar  de  mencionar 
no  requerimento  de  registro  de  ata  que  a  igreja  já  tem  seu  registro  naquele  cartório  sob  detenninado 
número. 

3.3.  Para  registrar  o  estatuto,  as  assinaturas  do  presidente,  do  secretário  e  de  um  advogado  se 
fazem  necessárias  no  corpo  do  documento  (estatuto),  todas  com  reconhecimento  de  firma.  Junto  à 
assinatura  do  advogado  deve  ser  colocado  o  número  de  registro  na  O.A.B.  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil). 

3.4.  Todo  livro  deve  preferencialmente  ser  registrado  em  cartório.  Não  existe  na  legislação  a 
obngação  de  se  fazer  o  registro  do  livro,  entretanto  é  uma  prática  que  deve  ser  prudentemente  adoiada 
pois  o  livro  pode  eventualmente  ser  solicitado  por  exigência  judicial.  A  obngação  do  regisut)  do  livro 
deve  ser  regulada  pelo  concílio  superior  (com  poder  de  fiscalização)  através  de  resolução  ou  lei 
ordinária. 

4.  Termo  de  Abertura  /  Encerramento 

4. 1 .    Deve  ser  incluído  o  termo  de  abenura,  da  seguinte  forma: 

"Contém  este  livro  \mimem  de  páginas  por  exttnso]  páginas  numeradas  de  1  a  [númem  de 


páginas  ]  c  assinalada.s  com  a  rubrica  do  presidente,  como  segue.  e  destina-se  à  trtmscri- 

ção  das  alas  das  reuniões  do  [nome  do  concílio]  da  Igreju  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  com 
sede  à  [endereço  da  sede  conforme  os  esialulos],  inscrito  no  CNPJ  [niimem  do  CNPJ  Çadmtw 
Nacional  de  Pess(>as  Jurídicas]  do  Ministéno  da  Fazenda,  cujos  estatutos  estão  registrados  sob 
número  [númerodo  rvgtsím]  no  (niimem í/o  cartónoj  Cartónti  dc  Registro  de  Títulos  e  OtxnimcnKvs 
na  cidade  de  ]nome  da  cidade  e  esuulo].  feitas  pt)r  sistema  de  folhas  soltas  através  dc  editoração 
cletrônica  cm  computador,  encadernadas,  c  sendo  o  livro,  que  toma  o  númcrti \númerv  sequenciai], 
registrado  no  [numerft  do  cartório]  Canório  dc  Registro  dc  Títulos  e  Dix;umcnlos". 
4.2    O  termo  de  encerramento  deve  ser  da  seguinte  forma: 

"Contém  este  livro  [númem  de  páginas  por  extenso]  páginas  numeradas  dc  1  a  [mimem  de 

páginas]  c  assinaladas  com  a  rubrica  do  presidente,  como  segue.  .  c  destinu-sc  ã  iranstri- 

ção  da.s  alas  das  reuniões  do  [nome  do  concílio]  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  com 
sede  à  [endereço  da  sede  conforme  os  eslaiutos],  in.scnto  no  CNPJ  [númem  do  CNfJ-Cadasim 
Nacional  de  Fessoas  Jurídicas]  do  Ministério  da  Fa/endn.  cujos  cslatulos  estão  registrados  sob 
número  [númem  do  registm]  no  [núntemdo  cartório)  Cartóno  dc  Registro  de  Títulos  c  Documentos 
na  cidade  de  [nome  da  cidade  e  estado],  feitas  por  sistema  de  folhas  soltas  através  dc  editoração 
elctrônica  em  computador,  cncademadas.  c  sendo  o  livro,  que  toma  o  númem  [númem  .tetiuencial], 
registrado  no  [númem  do  cartório]  Cartório  de  Registro  de  Títulos  e  DtKumenios". 

4  3  O  termo  de  abertura  ta/  parte  das  folhas  numeradas  e  deve  ser  feito  na  primeira  Tolha 
numerada.  O  lenno  dc  encerramento  deve  ser  feito  na  última  página  numerada  do  livro. 

4.4.  Na  página  do  termo  dc  abertura  deve  constar  a  assinatura  de  um  contador  credenciado 
(com  seu  número  de  registro),  além  da  assinatura  do  presidente,  ttxlas  com  reconhecimento  de  firma. 

4.5.  A  data  dc  abertura  e  a  data  dc  cnccmimento  devem  ser  iguais.  A  data  escolhida  deverá  ser 
maior  ou  igual  à  data  do  último  exame  do  livro  realizado  pelo  concflio  imediatamente  superior. 

5.  Configuração  de  Página 

5.1.  O  papel  a  ser  usado  deve  ser  do  tipo  A4.  cÕr  branca,  de  2 10  milímetros  dc  largura  por  297 
milímetros  de  altura,  facilmente  encontrado  cm  hvrarias  c  papclanas.  A  gramaturu,  i.e.  a  densidade  do 
papel,  nunca  deve  ser  menor  que  75  g/m-;  é  recomendável  que  seja  W  g/m' 

5.2.  Os  números  de  página  deverão  ser  impressos  na  parte  superior  direita  de  cada  folha,  ã 
semelhança  dos  livros  encontrados  em  papelarias;  estes  números  deverão  ser  cm  Umianho  1 8  pts. 

5.3.  As  margens  das  folhas  onde  serão  impressas  as  atas  deverão  ser:  Esquerda  =3cm; 
Dircita=3cm;  Superior^3cm;  Inferior=.lcm. 

6.  Encadernação 

6. 1 .  Nenhum  livro  feito  pelo  sistema  de  folhas  soltas  poderá  ser  apresentado  para  exame  no 
concílio  superior  sem  que  esteja  devidamente  encadernado,  A  não  apresentação  do  livro  na  forma 
encadernada  impedirá  a  igreja,  presbitério  ou  sínodo  dc  tomarem  assento  no  concílio  superior. 

6.2.  A  encadernação  deve  obedecer  a  um  padrão  no  que  diz  respeito  à  capa  c  identificação  do 
livro. 

6.3.  A  capa  do  livro  deve  ser  de  cor  preta.  As  leUas  usadas  para  fazer  as  inscrições  (identifica- 
ção) do  livro  devem  ser  na  cor  dourada.  O  tamanho  e  disposição  da.s  letras  deve  ser  semelhante  ao 

mosU-ado  nos  anexos, 

6.4.  As  inscrições  para  os  livros  de  atas  dos  conselhos,  sínodos  e  presbitérios  deve  ser  confor- 
me os  anexos  II  e  III. 

6.5.  Todo  o  livro  deverá  ter  um  "costado"  (lombada)  para  facilitar  sua  identificação  quando 
arquivado  em  prateleiras  (normalmente  em  pé).  O  "costado"  deverá  ser  dc  pelo  menos  I  cm  de 
largura  onde  deve  sempre  ser  anotado  o  número  do  livn)  na  parte  superior,  o  nome  do  concílio  no 
centro  e  na  parte  inferior  o  ano  civil  em  que  foram  registradas  a  maioria  das  atas. 

6.6.  Devem  ser  deixadas  duas  folhas  em  branco,  sem  numeração,  sendo  uma  antes  da  prinwira 
folha  numerada  e  outra  após  a  última  folha  numerada.  Na  última  folha  numerada,  frente  ou  verso, 
deverão  ser  transcritas  as  observações  feitas  pelo  concílio  superior  durante  o  exame  do  li  vrt). 

7.  Impressão 

7.  l  Deve  ser  evitada  a  impressão  final  do  livro  cm  impressoras  do  tipo  jato-de-linui  (inkjet), 
pois  borram  facilmente  sob  ação  de  água.  Devem  ser  usadas  preferencialmente  at  impressoras 
matriciais  ou  à  laser;  a  impressão  à  laser  é  a  mais  recomendada 

7.2.  O  uso  dos  corretores  ortográficos  dos  processadores  de  textos  é  altamente  recontendado 
para  evitar  os  erros  de  digitação. 

7.3.  Não  se  deve  imprimir  textos  nos  versos  das  folhas;  apenas  a  frente  dc  cada  folha  devertf 
ser  utilizada. 

7.4.  Após  ter  todo  o  trabalho  pronto,  com  todas  as  correções  feitas,  deve-sc  usar  o  recur«>  dc 
hifenização  e  alinhamento  de  ambas  as  margens  {esquerda  e  direita)  para  garanur  um  bom  acabamento 
estético. 

8.  Preservação  41 

8.1.  O  secretário  do  concílio,  ou  ainda  a  pessoa  ou  empresa  contratada  para  a  digitação  e 
diagramaçâo  das  alas.  deve  sempre  manter  2  cópias  de  segurança  em  disquetes.  Uma  cópia  deve 
sempre  ficar  com  o  secretário.  Estes  disquetes  dc  segurança  devem  ser  usados  pelo  menos  ya 
por  ano  para  garantir  que  a  conformação  magnética  seja  mantida  inalterada. 

8.2.  É  recomendável  que.  Ião  logo  seja  feita  a  impns^e  encadcniação  do  livro. MoaocfliM 
façam  uma  microfilmagem  do  livro. 

8.3    Sempre  que  possível,  o  secretário  deve  u*ar  senhas  cletrõnícas  nos  arquivos  das  Max  pm 
evitar  que  sejam  adulterados  por  outrem.  Recomenda-ae  registrar  as  scnhax  em  local  seguro. 
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10.3.  Os  rascunhos  du.s  alas.  quandn  fcilos  à  mão.  devem  ser  guardados  pclii  secretário  para 
posterior  conferência,  pelo  menos  até  o  exame  do  livro  pelo  concílio  imedialamenlc  superior, 

10.4,  Quanloao  processo  de  apn>vaçâodas  ala.s.  recomenda-se  não  deixar  passar  mais  do  que 
trcs  reuniões  sem  que  se  aprove  uma  ata.  De  maneira  especial,  as  atas  de  assembiéia  de  igreja  deverão 
ser  transcnlas  no  corpo  de  alas  do  Conselho  na  primeira  reunião  imediatamenie  seguinte  à  referida 
assembiéia. 

10.5  Anotações  paralelas  feiia.s  á  mão  nas  margens  das  alas  devem  ser  evitadas  por  razões 
estéticas.  Por  serem  dotados  de  mecanismos  de  busca,  os  programas  podem  localizar  palavras. 

10  6,  A  preparavãoe  uso  de  mtKlelos  como  no  anexo !  é  aitamcnlc  recomendado  para  o  secretário. 
Quando  nào  for  possível  fa/er  a  edição  da  ata  em  tompulador  durante  as  reuniões,  é  salutar  fa/xr  as 
anotações  nesses  modelos  c  arquivá-los  numa  pasta  "RASCUNHO  DE  ATAS"  para  edição  posterior. 

10.7.  É  recomendável  que  o  secretário  faça  um  arquivo  eletrônico  para  cada  reunião  ou  ata. 
juntando  Iodas  as  ata-s  em  um  só  arquivo  para  a  impressão  final  e  encademavào. 

10.8  Os  nomes  de  arquivo  para  cada  ata  devem,  em  princípio,  considerar  o  ano  c  o  niimero 
seqiiencial  da  reunião.  No  caso  de  se  usar  um  número  sequencial  contínuo  para  as  atas.  bastará  o 
niimero.  Exemplo:  ATA950I.DOC  refere-se  à  ala  da  primeira  reunião  do  ano  civil  de  1995; 
ATAjl64.DOC  refere-se  à  ata  da  364*  reunião  do  Conselho:  ATASI995-DOC  refere-se  às  atas 
reunida-s  entre  as  reuniões  ordinárias  de  um  Presbitério  em  1994  e  1995. 
anuaimeiiie  peios  concílios  suix-iioii-s. 


ANEXOS 

i,  r  orniiJiario  niuoi^io  purd  ruM.  uniin  uc  aia  uk  rcuiiiuu  uc  \^uii!tiriiiu 

II  IV^nHpIn  Hp  Pfitm  nsiríi  livrnc  Hp         Hn^  C^nn^plhns 

ATA  DA          REUNIÃO  DO  CONSELHO  DA  \Nomeâa  /areial 

IfíRF  IA  PRF^RITFRIAMA 

UAI  A.  rtUKA  L,  I..4JL-AÍ-. 

iNjnFPFMnFMTF  DF 

X       XX  xxxx  XX  xxxx  xxxx  xxxx  xxxx  yxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxxxxxx 

PRRSIDENTE: 

SECRETÁRIO: 

Livro  de  Atas  do  Conselho 

PRESET-HES: 

N°  X 

COMUNICAÇÕES: 

1998 

III  -  Modelo  de  capa  para  livro  de  atas  de  Presbitério  ou  Sínodo 

ATOS  PASTORAIS: 

PRESBITÉRIO 

XXXXXXXXXXXXX 

DA 

REIjVTÓRIOS: 

IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE 

DO  BRASIL 

RESOLUÇÕES: 

Livro  de  Atas 

ENCERRAMENTO: 

N°  X 

1998 

8.4  Deve-se  manter  um  arquivo  de  disquetes  contendo  as  alas.  dcvidamenie  identificados. 
Esse  procedimento  é  fundamenlaJ  paia  utilização  posterior  dos  arquivos  quando  houver  mudança 
dos  secretários. 

9.  Programas  de  Computador 

9. 1 .  Os  programas  rLtninendadtis  para  a  elaboração  dos  IcMos  são  os  processadores  dc  lexio 
que  operam  em  ambiente  Windows,  compau  vcis  tom  a  linha  PC.  e  que  sejam  capa/.cs  de  fornecer  os 
requisitos  dc  formatação  aqui  aprcsenlados. 

9.2.  Na  falta  de  rttursos  de  equipamenlo  ou  dc  software,  os  processadores  compatíveis  com  o 
si-sicma  operacional  DOS  poderão  ser  ulilizados.  Nesse  ca.so  deve-se  observar  aicntamenie  sc  aten- 
derão aos  padnkvsde  formatação  cmgidos  nesias  ntmnas, 

10.  Generalidades 

1 0. 1 .  Para  abertura  de  conta  bancária,  a  primeira  ata  poderá  ser  lavrada  provisoriameme  à  máqui- 
na ou  pelo  computador  e  dcvidamenie  registrada.  Não  se  deve  esquecer  que  os  cartórios  exigem  a 
qualificação  dos  membros  da  dirciona,  as  quais  devem  constar  em  ala. 

10  2,  Deve  ser  usado  um  livro  por  ano.  porque  lodos  os  livros  são  apreciados  no  mínimo 
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Nossas  Igrejas 


O  Estandarte 


r  IPI  de  Campinas  realiza  sua  Segunda  Conferência 
Missionária  e  conhece  novos  vocacionados 


Há  três  anos.  quando  foi  criado,  o 
Conselho  de  Missões  da  Primeira  IPI 
de  Campinas  passou  a  sustentar,  par- 
cialmente, três  mission-^inos.  Além  dis- 
so, desde  o  ano  passado,  o  Conselho 
lem  conseguido  apoiar  lambem  as 
suas  primeiras  missionárias  locais: 
Damáris  Costa,  que  cstj  cm  trcitu- 
menio  no  CTM  de  Nalal.  e  Juliana 
Santos,  que  se  encontra  na  Argenlin^i. 
trabalhando  com  a  Jocum  (Jovens 
Com  Uma  Missão).  E.  agora,  quando 
acaba  de  ser  realizada  sua  Segunda 
Conferência  Missionária  (ocorrida  de 
15  a  17  de  outubro),  o  Ct)nselho  de 
Missões  já  é  co-participanie  no  apoio 
e  sustento  de  12  missionários,  bem 
como  conta  com  pelo  menos  mais 
quatro  vocacionados  que  estão  aguar- 
dando o  niomenio  cerlo  (kairós)  de 
preparação  e  envio  para  o  campo. 

O  objetivo  desla  Segunda  Confe- 
rência era  exatamenie  o  de  envolver 
mais  a  igreja  com  missões,  e  os  resul- 
tados podem  ser  considerados  positi- 
vos. A  palavra  foi  U"a/ida  pelt)s  pasto- 
res Oswaldo  Prado,  Ariovaldo  Ramos, 
Naamã  Mendes  e  Sérgio  Nascimento. 

A  Segunda  Conferência  Mis- 
sionária começou  na  sexta-feira.  15 
de  outubro.  O  pregador  desse  dia  foi 
o  reverendo  Oswaldo  Prado.  A  dupla 
Almae  Lua,  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Casa  Branca,  trouxe  músicas  ins- 
piradoras para  os  três  dias  de  trabalhos 
da  conferência,  que  temnnou  com  o 
culto  do  domingo,  dia  17 

Um  dos  saldos  positivos  da  Se- 
gunda Conferencia  foi  que  j  Pnmeira 
IPI  de  Campinas  pôde  conhecer  me- 


'4 

1 


Ortitlor:  o  Rev.  Owvalih  abriu  a 
conferência 

lhor  o  trabalho  de  alguns  missionári- 
os. Isso  ocorreu  no  sábado  (dia  16). 
peta  manhã,  quando  houve  um  mo- 
mento dedicado  ao  relato  deles.  Ali 
estiveram  Coy  e  Mirian.  que  traba- 
lham enire  os  índios  Yanomanis.  em 
Roraima.  Foi  possível,  também,  co- 
nhecer Edilson  e  Maslova.  que  aca- 
bam de  retomar  ao  trabalho  missioná- 
rio com  os  índios  no  Pará.  Todos  eles 
são  apoiados  pelo  Conselho  de  Mis- 
sões. 

A  Conferência  também  contou 
com  um  grupo  da  mocidade  da  IPI  do 
Ipiranga.  Sào  Paulo,  que  trouxe  o  agra- 
decimento pela  participação  da  Pnmei- 
ra IPI  de  Campinas  no  Projeto  "Dê 
água  a  Vista  Serrana", 

Texto  original  Roberto  Costa, 
membro  da  1-  IPI  de  Campinas 


IPI  de  Alterosa 
reinaugura  templo 


A  IPI  de  Alterosa,  Sul  de  Minas 
Gerais,  reinaugurou  seu  templo  no 
sábado,  dia  20  de  novembro.  A  obra, 
iniciada  e  concluída  em  poucos  meses, 
com  o  esforço  de  seus  membros  (cerca 
de  60),  constou  da  ampliação  e  refor- 
ma do  templo,  o  que  permitirá  acomo- 
dar cerca  de  150  pessoas.  Além  disso 
foi  coberia  a  pane  lateral  do  templo, 
criando  uma  área  dc  convívio.  Outra 
mudança  é  a  fachada,  que  nesta  sema- 
na esiá  recebendo  os  acabamenlos. 

Para  a  remauguração  foram  pro- 
gramados cultos  no  sábado  (20  ho- 
ras) e  domingo  (I9h30).  com  a  pre- 
sença do  reverendo  Criando  Br,udol(i. 
que  ainda  estará  realizando  um  estu- 


do especial  no  domingo,  por  ocasião 
da  Escola  Dominical  (9  horas).  No  sá- 
bado esiará  em  Alterosa  o  quarteto  fe- 
minino da  Pnmeira  IPI  de  Machado. 

A  IPI  de  Alterosa,  cidade  distan- 
te 100  km  de  Poços  de  Caldas  e  a  40 
de  Alfenas,  na  região  do  Lago  de 
Furnas,  é  pastoreada  pelo  Rev.  Mar- 
celo Pereira. 

Roberto  Costa 


Ide  Alterosa 

Presbiléno  Suttoesle  de  Mírtas 
Rua  São  Joaquim,  495 
37.145-000 -Aflerosa.  MG 


Hncentição.  1 

MfUimorfo.sf 
ii  pri-senUi  HíJ(  f''í  v 
(itt  ima  t.  loiii>\  .•\\ 
misMimàrix-. 
I}artuipanu\ 
1(1  csq)  t  Átmu  • 
l  ua  í  atitam  n 
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lonferimcia  \ 
f  í>  dir) 


Equipamentos  de  Som  Profissional  para.  Igrejas, 
Salões  de  Festas,  Escolas,  Teatros  e  Lugares  a  Céu 
aberto. 


Rua  Francisco  A/ves,  16-99 
Bauru  -SP-  Fone:-  (OxxN)  222-6462 
E-mail-  cgarcia_somía)uoi,com,br 


Caixa\  Amplificadas 
Ciclotron  a  partir  de  RS  196.90 
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Decano 


Rev.  Lauresto  Rufino:  cem  anos  de  dedicação  à  IPIB 


Hev.  Gérson  Comia  de  Lacerda 


No  último  dia  4  de  agosto, 
na  cidade  de  Araçatuba, 

[completou  cem  anos  de 
vida  o  Rev.  Lauresto 
Rufino,  Para  a 
comemoração  do 
centenário,  foi  realizado 
um  culto,  no  qual  o 
pregador  foi  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  pastor 
da  Primeira  IPI  de  São 
im.  Paulo. 


Cenfenário:  o  Rev.  Lauresto  Rufino 


Pensando  no  bem  estar  e  tranquilidade  de  toda  a  Comunidade 

Evangélica,  a  CCU  Seguros  desenvolveu,  com  os  melhores 
preços  do  mercado,  oito  produtos  de  seguros  especiais  para  as 
Igrejas,  Pastores,  Obreiros  e  hmiliares: 


CGU 


CGO  PATRIMOHIAL  IGREJAS  + 
RESIDEMCIAU  CGU  EVAMGECAR  ♦ 
DPVAT 
CGU  EDUCAÇÃO 
CGU  VIDA 
CGU  VIAGEM 
CGU  EVEMT05 
CGU  RISCO  DE  ENGENHARIA 
CGU  DECESSO 
ASSISTÊNCIA  HELPLINE  24  HORAS 


Para  nnalores  Informações,  ligue  para  a  WM  Tática 
Administração  e  Corretagem  de  Seguros,  no  telefone:  (11)  7922-0922 


Seguros 


^Tática 


O, 


_  'Rcv,  Abival  eslava  acompanhado  pelo  Rev,  Elizeu  Rodrigues  Cremm 
e  pelos  corais  de  adultos  e  feminino  da  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo, 
ambos  regidos  pela  Maestrina  Dorotéa  Kerr. 

Do  boletim  especial  desse  culto,  realizado  no  templo  da  Igreja  Bíblica  de 
Araçaiuba.  extraímos  os  seguintes  dados  a  respeito  da  biografia  do  ilustre  mi- 
nistro de  nossa  denominavão: 

O  Rev.  Laúresto  Rufino  nasceu  na  cidade  de  São  Francisco  do  Sul.  em 
Santa  Catarina,  no  dia  4  de  agosto  de  1 899.  filho  de  Turíbio  Rufino  e  Josefina 
Lina  Rufino.  Seu  pai  era  contra-mestre  da  marinha  mercante  das  Filipinas.  Este, 
quando  veio  ao  Brasil,  ficou  conhecendo  D.  Josefina,  com  quem  se  casou, 
pa-ssando  a  residir  na  bela  São  Francisco  do  Sul.  Através  dela.  conheceu  o 
evangelho.  Do  casal,  nasceram  dois  filhos:  Lauresto  e  Sara.  já  falecida. 

Ainda  muito  criança,  o  Rev.  Lauresto  perdeu  o  pai.  Sua  mãe  o  criou  no 
temor  do  Senhor,  sempre  sonhando  com  a  possibilidade  do  filho  tomar-se 
ministro  evangélico.  Este.  porém,  fez  o  curso  primário  e  parou  de  estudar.  Mas, 
quando  tinha  1 4  anos  de  idade,  veio  para  a  cidade  de  São  Paulo  a  fim  de  cursar 
o  Colégio  Evangélico  (Mackenzie)  e  ir.  depois,  para  o  Seminário, 

Na  época  da  Primeira  Guerra  Mundial,  sentiu  muitas  saudades  de  sua  casa 
e  retomou  para  Sào  Francisco  do  Sul,  Após  o  término  da  guerra,  já  com  1 8  anos. 
começou  a  dar  aulas  de  língua  portuguesa  aos  alemães  que  lá  residiam,  até  que, 
ao  ouvir  uma  pregação  feita  por  um  seminarista  da  Igreja  Presbiteriana  que 
visitava  São  Francisco  do  Sul,  foi  profundamente  locado  pela  mensagem.  Re- 
solveu, então,  retomar  seus  estudos.  Voltou  ao  Colégio  Evangélico  em  São 
Paulo  e.  depois,  foi  para  o  Seminário  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil. 

Ao  terminar  o  currio  no  Seminário,  foi  licenciado,  no  ano  de  1929.  indo  para 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Um  ano  mais  tarde,  foi  ordenado  ministro  do  evan- 
gelho, no  dia  I9de  janeiro  de  1930.  sendo  comissionado  para  pastorearalPl  de 
Porangaba,  onde  passou  a  residir,  assumindo  também  a  responsabilidade  pasto- 
ral sobre  as  igrejas  de  Bofete  e  Torre  de  Pedra.  Nessa  época,  pregou  diversas 
vezes  na  IPI  de  Itapetininga.  pastoreada  pelo  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira. 

A  seguir,  o  Presbitério  enviou-o  para  a  cidade  de  Glicério,  cujo  campo 
pastoral  era  constituído  pelas  congregações  de  Araçatuba,  Braiina  e  Guaiçara. 
Ali  conheceu  uma  jovem,  chamada  Rudi.  então  com  16  anos  de  idade,  que  se 
tomou  sua  esposa.  A  cerimónia  religiosa  do  casamento  foi  no  dia  1"  de  setembro 
de  1931 .  sendo  oficiantes  os  Revs.  Paulo  Rabelo  e  Azor  Etz  Rodrigues  (esie 
último  era  seu  colega  de  turma  no  Seminário), 

No  ano  de  1934.  o  Rev.  Lauresto  mudou-se  para  a  cidade  de  Araçatuba, 
transformando  a  congregação  local  em  Igreja. 

Mais  parte,  peregnnou  por  várias  cidades,  sempre  servindo  a  IPI  do  Brasil 
como  ministro  do  evangelho.  Foi  para  Lins,  de  onde  pastoreou  também  as 
congregações  de  Pirajuí.  Sabino  e  Vila  Simões.  Transferiu-se  para  Agudos, 
onde  sua  esposa,  D.  Ruth.  terminou  o  curso  normal,  passando  a  lecionar  para 
ajudar  nas  despesas  da  família.  Depois,  foi  para  Banri.  pastoreando  também  as 
Igrejas  de  Avaí.  l'  e  2"  de  Sào  Luiz  do  Garicanga,  Arealva  e  Pirajuf. 

Em  1950.  retomou  ao  pastorado  da  IPI  de  Araçaiuba.  cidade  para  a  qual 
toda  a  sua  família  se  transferiu  em  195 1 .  Pastoreou  a  1"  e  a  2'  IPIs  de  Araçatuba. 
No  seu  pastorado,  foram  então  construídas  as  duas  casas  pastorais  da  cidade. 

Após  ser  jubilado,  continuou  servindo  a  Igreja,  dando  assistência  pastoral  e 
ministrando  a  Ceia  do  Senhor  à  congregação  de  Mirandópolis,  alé  o  ano  de 
1996. 

O  casal  Lauresto  e  Ruth  foi  abençoado  pelo  Senhor  Deus  com  7  filhos: 
Elno.  casado  com  Lúcia  Helena,  que  tem  as  filhas  Luciana  e  Fabiana;  Enos, 
casado  com  Iolanda,  que  tem  os  filhos  Cecília  Maria,  casada  com  Frederico. 
Regina  Célia  e  Ricardo;  Éber,  casado  com  Sandra,  que  tem  as  filhas  Márcia 
Cristina,  Renata  e  Fernanda;  Enoe.  solteira;  Eloá,  viúva  de  Oliviero  Ferrario, 
que  tem  a  filha  Carla,  casada  com  Guido  Vesco.  com  quem  reside  na  Itália  ao 
lado  dos  filhos  Daniele  e  Lúcia;  Edna,  solteira;  e  Egle.  casada  com  Izaías,  que 
tem  os  filhos  Beatriz  e  Fernando  Henrique. 

Durante  muitos  anos.  o  Rev.  Lauresto  foi  professor  de  Francês.  Latim, 
Português  e  Filosofia,  no  Instituto  de  Educação  e  no  Ginásio  Araçatubense. 

Deve-se  acrescentar  ainda  que  foi  grande  esportista,  tendo  estimulado  seus 
filhos  a  fazerem  o  mesmo.  O  resultado  foi  que  seus  sete  filhos  chegaram  a 
Integrar  as  seleções  de  vôlei  e  basquete  da  cidade  de  Araçaiuba  em  diversos 
campeonatas. 

Aiualmente,  o  Rev.  Lauresto  é  o  pastor  mais  antigo  da  IPI  do  Brasil.  Ao 
noticiar  o  culto  de  graiídSo  a  Deus  pelo  seu  centenário.  O  EstaiKl^e  presta  uma 
justa  e  merecida  homenagem  a  quem  sempre  dedicou  sua  vida  ao  serviço  do 
Mestre,  sendo  Ministro  do  Evangelho  fiel  à  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil, 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal  e  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Dezeinbro/1999 

Bíblia 


o  Estandarte 


A  Bíblia  na 
linguagem  de  hoje 


Rev.  Josué  Xavier 


Atniduvãodii  Bíblia  chamada  Bíblia  na  Lin- 
guagem de  Hoje  toi  feita  pela  Comissão  de  Tra- 
dução da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  e  lançada 
em  dezembro  de  1988.  Neste  momento,  a  sua  2' 
edição  e  a  mesma  como  Bíblia  de  Estudo  estão 
prestes  a  serem  entregues  ao  público. 

Ela  é  uma  tradução  diferente  das  outras  que 
existem  em  nossa  língua,  porque  o  objetivo  com 
o  qual  foi  produzida  é  ser  entendida  por  todos, 
tanio  pelos  cultos  como  pelos  que  lêm  pouca 
instrução. 

A  Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje,  desde  que 
foi  publicada,  tem  sido  bem  aceita,  e  o  número  de 
leitores  que  a  preferem  tem  aumentado  cada  ve/ 
mais. 

Mas  é  interessante  que  o  leitores  conheçam 
que  tipo  de  tradução  é  esta. 

Por  isso  e  também  a  propósito  do  Dia  da 
Bíblia,  comemorado  no  segundo  domingo  de 
de/embro,  estamos  escrevendo  estas  linhas  para 
que  seja  mais  conhecida  ainda. 

Tmduíãopopuhr 

Ela  é  uma  tradução  popular  no  sentido  de 
que,  sem  conter  gírias  e  ser  também  gramatical- 
mente correia,  foi  escrita  na  linguagem  comum. 
Foram  evitados  termos  técnicos,  palavras  erudi- 
tas e  artifícios  retóricos.  Mas  trata-se  de  portu- 
guês escrito  e,  assim,  segue  os  padrões  da  lin- 
guagem escrita. 

Vejamos  apenas  um  exemplo.  Está  em 
Levítico  2 1 .20,  que  a  tradução  de  João  Ferreira 
de  Almeida,  tanto  na  versão  Revista  e  Alualiz.ada 
como  na  Revista  e  Conrigida,  traz  a  palavra  belida. 
E  muito  raro  existir  uma  pessoa  que  sabe  o  que 
significa  essa  palavra.  Mas.  se  o  leitor  usa  a  Bí- 
blia na  Linguagem  de  Hoje.  vai  ler  nessa  tradu- 
ção, ao  invés  de  "belida  no  olho",  "doença  nos 
olhos" 

Traifujão  de  equivalinda 
dittimka  ov  funcional 

Numa  tradução  desse  tipo  não  se  traduz  cada 
palavra  que  está  em  hebraico  ou  no  grego  sem- 
pre pela  mesma  palavra  em  português.  Nela.  usa- 
se  em  português  a  palavra  ou  expressão  em 
hebraico  ou  em  grego  no  contexto  em  que  está 
sendo  usada,  o  que.  na  verdade,  é  uma  das  re- 
gras fundamentais  de  tradução.  O  tradulor  tam- 
bém não  procura  seguir  a  ordem  das  palavras  do 
original  hebraico  ou  grego,  nem  também  usa  sem- 
pre palavras  que  pertençam  à  mesma  categoria 
gramatical  do  original.  Nas  outras  traduções  exis- 
tentes aqui  no  Brasil,  menos  a  Bíblia  de  Jerusa- 
lém, emprega-se  o  princípio  de  equivalência  tor- 
mal  ou  literal,  pelo  qual  se  procura  reproduzir  na 
tradução  a  forma  das  palavras  e  a  estrutura  gra- 
matical da  língua  original  (hebraico  e  grego). 

Que  fique  claro  para  o  nosso  leitor  que  isso 
acima  não  significa  que  se  trata,  noca-so  da  Bíblia 
na  Linguagem  de  Hoje.  de  uma  paráfrd.se.  que  é 
uma  tradução  livre  ou  desenvolvida.  A  paráfrase 
(e  há  traduções  aqui  no  Brasil  que.  na  verdade, 
são   paráfrases)    traduz    livremente  e, 


fiev.  Josué:  "  Vale  u  pena  ler  a  Bíblia  na 
í-iifiuagcm  de  Hoje" 

consequentemente,  altera  o  sentido  do  texto. 

Por  exemplo,  em  Génesis  24.27.  no  origi- 
nal, se  usa  um  substantivo  (categoria  gramati- 
cal): "benignidade"/ "verdade";  na  Bíblia  na  Lin- 
guagem de  Hoje.  usa-se  adjetivo  (categoria  gra- 
matical): "fierT'bondoso".  Claro  que  não  é  tra- 
dução errada. 

Uma  ronfaife/ra  Bítíia  rfs 
Estudo 

Como  já  afirmamos  em  breve  .será  publicada 
uma  Bíblia  de  Estudo  com  o  texto  da  Bíblia  na 
Linguagem  de  Hoje. 

Mas  mesmo  a  que  não  é  chamada  Bíblia  de 
Estudo  já  tem.  desde  a  sua  publicação  em  de/.»;m- 
bro  de  1 988,  elementos  de  Bíblia  de  Estudo.  Veja- 
mos alguns  exemplos,  ainda  que  não  todos; 

1 )  Introduções;  uma  geral  a  toda  a  Bíblia; 
uma  ao  Amigo  Testamento  e  uma  ao  Novo  Tes- 
tamento; uma  a  cada  livro  dos  66  que  compõem 
a  Bíblia, 

2)  Vários  tipos  de  notas:  textuais,  de  tradu- 
ção aliernaiiva,  culturais,  históricas,  geográficas 
e  remissivas. 

3)  Quadro  histórico  da  Bíblia:  está  no  final 
e  ele  fornece  as  datas  dos  acontecimentos  mais 
importantes  da  Bíblia. 

4)  Um  índice  de  assuntos. 

5)  Mapas 

Terminamos  dizendo  aos  que  ainda  não  le- 
ram a  Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje  que  vale  a 
pena  lê-la,  Temos  certeza  de  que  não  só  entende- 
rão textos  que  ainda  têm  dificuldade  de  entender, 
mas  também  se  tomarão,  por  esse  e  por  outros 
motivos,  leitores  assíduos  dela. 

O  Rev.  Josué  é  pastor  presbiteríario 
independente,  membro  da  Comissão  de 
Tradução  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  e 
membro  da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  da  IPIB. 


O  dia  da  Bíblia 


Rev.  Luiz  Antonio  Glraldi 


O  Dia  da  Bíblia  surgiu  cm  1549.  quando  o  Bispo  Cramcn.  da  Gril-Brelanhii. 
incluiu  no  livro  de  orações  do  Rei  Eduardo  VI  um  dia  especial  para  a  ptipuUição  onu  em 
favor  da  leitura  do  Livrti  .Sagrado.  A  data  escolhida  foi  o  segundo  domingo  do  Advento 
(o  Advento  é  celebrado  nos  quatro  donuiigos  que  antecedem  o  Natal),  Foi  assim  que  o 
segundo  domingo  de  dc/enibro  se  lomou  o  Dia  da  Bíblia.  No  Brasil,  esse  dia  é 
comemorado  dc  muitas  maneiras:  através  dc  cultos,  concentrações,  passeatas,  cunvatas. 
exposições,  leitura  pública  da  Bíblia  tmla  c  inauguração  de  praças  da  Bíblia.  Em  muito» 
estados  c  municípios  do  Brasil,  o  Dia  da  Bil^lia  é  data  ofirial 

4  Sociéifoifo  Bíblica  do  Brasil 

A  Sociedade  Bíblica  do  BraMl.  luiidada  cm  lUdi-  junho  do  1948.  é  uma  entidade 
missionária,  sem  fins  lucrativos,  que  tem  como  finalidade  traduzir,  piodu/ire  distribuir 
a  Bíblia  a  preço  acessível  a  todos  Ela  laz  parte  de  uma  fratenndade  mundial,  iis 
SiKiedades  BiTilicas  Unidas,  que  ctmgregam  hoje  I  .W  Sociedades  Bíblicas,  que  atuam 
cm  mais  de  200  países.  Até  o  final  dc  1 998.  a  Bíblia  jA  linha  sido  traduzida  no  todo  ou 
em  parte  para  2.2 1 2  línguas,  cerca  de  um  terço  das  existentes  no  mundo 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  é  hoje  a  segunda  maior  editora  de  Bíblias  do 
mundo  e  a  maior  publicudora  dc  porções  e  selcçóes  bililicas.  Distribui  anualmente  mais 
dc  170  milhões  de  F^senturas  Incluem- se  nesse  niimcro  Bíblias  completas  (.1,1.16. 163 
exemplares  em  1998),  Novos  rcstamcntos.  Porçõ*.".  c  Seleçõcs  das  tscriturus  Sagra- 
das. 

Traduções  da  Bíblia  em  Português 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  ptihli 
ca  duas  traduções  das  Escrituras  Sagra- 
das em  portuguí^s  A  mais  conhecida  de- 
las é  a  dc  João  Ferreira  de  Almeida,  dis 
ponível  no  País  em  duas  versíics.  a  Re 
vista  e  Corrigida  e  a  Revista  e  Aluai  i/ada 
no  Brasil.  A  primeira  ediçflo  da  Bíblia  na 
tradução  de  Almeida  foi  publicada  em 
1748.  na  ilha  dc  Java.  na  Indonésia,  onde 
Almeida  viveu  e  trabalhou  como  pastor  e 
missionário  da  Igreja  Reformada 
(Presbiteriana). 

A  Sociedade  Bi^blica  do  Brasil  publi- 
ca também  a  Bíblia  na  Linguagem  dc  Hoje. 
uma  tradução  ditcrcnte  das  outras  exis- 
tentes cm  português,  cujo  objetivo  6  ser 
entendida  por  todas  as  pessoas.  Ela  em- 
prega o  português  comum  falado  pchi 
maioria  da  população  brasileira,  maspre 
serva  intacta  a  mensagem  bíblica. 

Produção  da  BfUia 

A  produção  da  Bíblia  é  um  processo  complexo,  A  Bíblia  é  um  livro  volumoso,  dc 
mais  de  mil  páginas,  que  precisa  ser  impresso  em  papel  fino  para  não  ficar  muito 
pesada.  Sua  encadernação  deve  ser  rcsislcnte,  para  suportar  o  uso  diáno.  Como  a  SBB 
produz  a  Bíblia  na  Gráfica  da  Bíblia  para  todas  as  Igrejas  d»  Brasil,  as  tiragens  são 
altas.  Se  cada  denominação  produzisse  sua  própria  Bíblia,  as  tiragens  seriam  pequenas, 
e  os  custos,  altos.  Com  a  ajuda  das  ofertas  recebidas  no  Dia  da  Bíl)lia.  a  SBB  pixle  não 
apçnas  vender  a  BlTilia  a  preço  baixo,  mas  também  doá-la  àqueles  que  não  podem 
adquiri-la.  Sc  a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  não  existisse,  a  Bíblia  seria  vendida  a  prvço 
ailo.  e  milhões  de  brasileiros  não  podcnam  eonhecé-l a. 


Kev.  Giraldi:  "Stílí  é  ti  segunda 
distribuidora  de  Bíblias  " 


Dísfr/bufjffo  da  BíUia 


A  SBB  distribui  as  Escrituras  auavcs  dc  vai  u>s  i.ari.Hv  igrejas,  livrarias,  colportorcs 
c  correio  direio.  Mas.  sem  dúvida,  o  principal  canal  de  distribuição  é  a  igreja.  Ela-s 
adquirem  Bíblias  para  leitura  no  templo,  para  uso  dos  crentes  e  para  doação  aos  novos 
convertidos.  A  distnbuição  dc  Porções  c  Seleçõcs  bíblicas,  cerca  de  14  milhões  por 
mês,  é  feita  no  Brasil  por  mais  de  30  mil  voluntános.  os  Sócios  Evangelizadores. 

A  participação  das  Igrejas  na  administração  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  se  dí 
através  da  atuaçào  de  seus  líderes  na  sua  Secretaria  Executiva  e  na  sua  Díretoria. 
Atualmcnte.  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  está  representada  na  Secretaria  Execu- 
tiva da  Stu  iedade  Bíblica  do  Brasil  pelo  Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi  e.  na  Díretoria.  pelo 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 

O  Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi  é  Secretàrio-Geral  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  e  pastor  da  IPIB 


I 
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Bíblia 


o  Estandarte 


Dezembro/1999 


Fain  Dítio  Figuíiiedii 


IPIB  e  SBB  juntas  na  luta  pela  Paz 


Em  outubro  a  [PIB  pediu  paz  na  cidade.  Em 
parceria  tom  u  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  e 
junio  com  oulras  igrejas  c  organi/avi^v  cristãs. 
lanv"U  o  movimento  "Pa/  na  Cidade".  O  lança- 
mento aconteceu  dia  30  de  outubro  com  um  even- 
10  reali/ado  na  3'  IPI  de  Sâo  Paulo,  no  Brás. 
Organizado  e  coordeniido  pelo  Rev,  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira,  pastor  da  IPIB,  o  projcto  vi- 
sou a  conscientização  para  o  problema  da  vio- 
lência. muit{i  acirrada  cm  São  Paulo.  A  SBB  pro- 
duziu folhetos  e  cana/es  informativos  sobre  a 
questão  da  violência  e  sobre  o  movimento.  Tam- 
bém se  encarregou  de  pnidu/ir  uma  porção  bí- 
blica especialmente  voltada  ao  público  infantil 
com  a  fmatidade  dc  promovcrjunlo  hs  criança.s 
educação  c  orientação  visando  a  pa/. 

"O  P;i/  na  Cidade  busca,  entre  outros  objeti- 
vos.  promover  atitudes  de  pa/:  mostrar  o  verda- 
deiro sentido  da  palavra  pa/;  incenlivar  a  leitura 
da  Bíblia  sob  a  ótica  da  pa/  c  despertar  os  mem- 
bros das  igrejas  evangélicas 
para  o  problema  da  violên- 
cia", assinala  o  seu  ideali- 
zador.  Rev.  Valdomiro  de 
Oliveira. 

Para  o  setretário-geral  da 
SBB,  Rev.  Lui/  Antonio 
Giraldi,  o  momento  é  de  pre- 
ocupação com  os  crescentes 
índices  de  violência  na  cida- 
de de  São  Paulo  e  também  de 
scnsibili/açãoda  comunida- 
de através  de  movimenlos  que 
busquem  a  pa/  e  contribuam 
para  o  hem-eslar  social. 
Foram  mais  de  .seis  ho- 


Faixa  vencedora:  IFÍ  de  Mauá  ganha  lom  os  dizeres:  "  Violência  resohe...nado 


Cul,o  pelapa::  nu..s  d,  500  pessoas   rir,  A-  Sno  P.../" 


ras  de  aiividades,  divididas  entre  um  painel  de 
discussão  sobre  o  tema  e  a  realização  do  culto 
Celebração  da  Pa/.  Acompanhado  por  aproxi- 
madamente 900  participanies  que  compareceram 
à  3'  IPI.  o  evento  contou  com  as  presenças  do 
jornalista  e  criminúlogo  Percival  de  Souza  e  do 
diretor  do  Instituto  Sou  da  Paz.  o  estudante  de 
Direito  José  Marcelo  Zacchi.  além  de  outros  três 
palestrantes  que  foram  coordenados  pelo  Rev. 
Leomido  Silveira  Campos  ao  longo  do  debate 
"Mídia.  Família  e  Violência". 


O  movimento  promoveu  também  no  dia  28 
dc  novembro  a  Escola  Dominical  da  Paz.  que 
visou  mobilizar  cerca  de  150  igrejas  presbite- 
rianas independentes  junto  a  aproximadamente 
dez  mil  cnanças,  que  estudaram  o  tema  Paz  na 
Cidade  seguindo  o  malenal  preparado  pela  SBB. 

E  o  projeto  Pa/  na  Cidade  não  píira  por  aí: 
"Temos  convites  para  estender  o  movimento  a 
outras  cidades  como  Antonina.  Ponta  Grossa. 
Arapongas.  Botucatu.  Sorocaba  e  Osasco",  diz 
o  Rev.  Valdomiro. 


fasiores  presentes:  (dirp/esq)  Revs 
Valdinei,  Enock,  Emi.  Tércio,  Douglas. 
Leontino.  Assir.  Valdomiro  e  Amós 


Pregador:  o  Rev.  Leontino  desafiou  a  lodos 
para  que  luiem  pela  paz  contra  a  violência 


Entenda  o  Movimento  Paz  na  Cidade 


Objetivos 

Promover  atitudes  de  paz;  dar  à  palavra  Paz  seu  verdadeiro  sentido  e 
relacioná-lo  com  a  palavra  Justiça;  incentivar  a  leitura  da  Bíblia,  sob  a  ótica 
da  Paz;  despertar  as  igrejas  evangélicas  para  o  problema  da  violência;  fazer 
campanha  e  enfatizar  a  necessidade  de  transformar  o  interior  do  ser  humano 

Justificativa 

Iniciar  um  movimento  pela  Paz  envolvendo  evangélicos  a  panir  da  IPIB. 
O  movimento  se  iniciou  no  Presbitério  do  Ipiranga  com  a  panicipação  de  250 
irmãos.  A  responsabilidade  de  levar  o  Shalom  é  do  povo  de  Deus. 

Estratégias 

Celebrações-  concentrações  nas  IPIs  da  grande  São  Paulo  e  eventos  ptSbli- 
cos  com  vários  segmentos 

Reflexão  -  realização  de  painéis  para  discutir  o  problema  da  violência 

Atos  ptíblicos  -  realização  de  pantletagem;  aios  em  lugares  públicos  em 
favor  da  paz;  apoiar  iniciativas  pela  ética  nos  meios  de  comunicação  pela  paz 
na  cidade  e  desarmamento  da  população;  envolver  igrejas,  escolas  e  organis- 
mos vivos  da  sociedade. 

Produção  de  materiais  -  textos,  vídeos  e  CDs  sobre  o  tema. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira  e 
Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira 


Dezembro/1999 

BÍBLIA 


o  Estandarte 


Painel  e  celebração  pela  Paz 


Reií  Valdinei  Aparecido  Ferreira 


A  grande  reunião  realizada  na  3'  IPI  de  São 
Paulo  pela  paz  na  cidade  promovida  pela  Secre- 
taria Nacional  de  Diaconia.  sendo  coordenada 
polo  movimenlo  Pa^  na  Cidade  (veja  quadro), 
íoi  dividida  em  dois  momentos:  das  [5h  iis  18h 
foi  realizado  um  painel  sobre  "Mídia.  Fanuliae 
Violência"  e  a  partir  das  1 9h  a  celebrarão  com 
um  culto  pela  Paz  na  Cidade. 

MÍDIA,  FAMÍLIA  E 
VIOLÊNCIA 

o  painel  foi  coordenado  pelo  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos,  doutor  em  ciências  da  religião, 
tendo  participado  como  expositores:  Ageu 
Heringer  Lisboa,  terapeuta  de  família.  Rev.  José 
Carlos  Va/  de  Lima.  pastor  da  IPIB  e  deputado 
estadual,  José  Marcelo  Zacchi,  estudante  de  di- 
reito e  diretor  do  "Instituto  Sou  da  Paz".  Djalma 
da  Paz.  doutorando  em  comunicação  social. 
Percival  de  Souza,  jornalista  e  escritor. 

"Embora  não  se  possa  responsabilizar  dire- 
tamente  a  mídia  pela  violência  crescente,  é  inegá- 
vel que  a  banalidade  com  que  o  tema  é  veiculado 
contribui  para  o  aumento  da  violência",  concluí- 
ram os  participantes. 

O  enfrentaniento  da  violência  requer  novas 
estratégias  e  novas  atitudes  tanto  no  nível  macro- 
social  (Governo,  Sociedade  e  Mídia)  quanto  no 
nível  micro-social  (Comunidades  e  Família),  Os 
"grandes"  episódios  de  violência  expostos  pela 
mídia,  como  o  caso  da  FEBEM,  são  alimenta- 
dos por  "pequenas"  violências  do  dia-a-dia.  Daí 
o  acerto  do  movimento  Paz  na  Cidade,  que 
enfatiza  ser  necessáno  reformar  as  instituições 
sociais,  mas  também  deixar  a  Palavra  de  Deus 
transformar  o  coração  humano,  concluíram  os 
participantes. 

CELEBRAÇÃO  DA  PAZ 

Cerca  de  520  pessoas  participaram  com  en- 


Preleiíircs:  (t-sq  p/dir)  A^vu  Lishon.  I'i  n  nul,  l<c\.  \uliloiiiin'  i  hn.  lui,  Djalma  tia 
Rev.  Voz  cif  Lima.  Rvv.  Lcotiiltlo  Cumpcn  c  Jasc  Man  eio  Zaii  lii 


tusiasmo  e  alegria  de  uma  belíssima  liturgia  pela 
pa^  na  cidade.  O  Rev.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos, presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPlB. 
trouxe  uma  brilhante  e  desafiadora  mensagem 
sobre  a  paz,  A  celebração  contou  também  com  a 
presença  do  Sr  Emi,  representante  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil,  e  dos  seguintes  pastores  da 
IPIB:  Rev.  Amós  Oliveira  Costa.  Rev.  Assir  Pe- 
reira. Rev.  Enock  Coellu»  de  Assis.  Rev.  Nenrod 
Douglas  dos  Santos,  Rev,  Venício  Nogueira,  Rev. 
Valdinei  A  Ferreira  c  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira, 

Momentos  de  grande  inspiração  e  paz  foram 
proporcionados  com  as  participações  musicais 
do  cantor  Emanuel,  do  conjunto  de  Sinos  da  Igre- 
ja Batista  e  do  Coral  Madrigal,  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo. 

A  celebração  foi  marcada  por  muita  espe- 
rança, como  se  percebe  na  oração  feita  em  unís- 


sono petos  presentes: 

"Esperamos  pela  primavera  da  humani- 
dade, porque  cremos  no  Remo  de  Cristo,  Rei- 
no das  bem-aventuranças,  E  porque  sabemos  que 
Deus  vai  nos  usar  para  viver  o  amor  c  semear  a 
justiça  e  a  paz  cm  ncsso  Bra.NÍI!  Amém!" 

ESPERANÇA  PARA  O 
ANO  2000 

o  Rev,  Valdomiro,  coordenador  do  evento, 
espera  a  adesão  de  todos  os  secretários 
presbiteriais  de  diaconia  a  partir  do  próximo  ano. 
Logo  no  início  de  2000  será  marcada  uma  reu- 
nião com  Os  secretários  presbiteriais  visando  o 
desenvolvimento  de  atividades  durante  o  atio 
todo,  O  Rev,  Valdomiro  destacou  também  a  im- 
portiincia  da  parceria  estabelecida  com  a  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil,  que  confeccionou  e  doou 


Pi-rcival  tie  Souza:  jnrmtlixía  fala  sohrv 
violência  e  criminalidade 


todo  o  material  de  promoção  do  evento  (revista, 
folderecanuz), 

O  sonho  do  movimenlo  Paz  nu  Cidade  é 
que.  no  ano  em  que  o  mundo  celebrará  2000 
anos  do  nascimento  do  Príncipe  da  Pa/,  a  pa/ 
seia  mais  que  uma  palavra:  seja  uma  realidade 
eni  nossa  vida  e  em  nossa  sociedade. 

fíev.  Valdinei  é  responsável  pela  Secretaria  de 
Açào  Pastorai 


Maior  caravana: 
O  Re\.  Ricardo 
Mora  recebe  o 
prémio  doado 
pela  Sociedade 
Bíblica 


Louvor:  Emanuel  canta  junto  com  o  coral  da  Universidade  Metodista  de  São  Faulo 


o  Estandarte 
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Luz  na  Amazónia  leva  saúde  e  apoio  espiritual  à 
população  ribeirinha 


Márcia  Costa  e  Silvia  Ramos 


Hi  37  unos  a  Sociedade  Bíblicj  do  BííimI 
vem  SC  dedicuntlo  u  prestar  assjslência  mídita. 
social  e  espiritual  às  populações  ribeirinhas  da 
Amazónia,  Por  interniódto  tio  projelo  Luz  na 
Amazónia,  que  hoje  conla  com  dois  barcos  ins- 
crilos  na  Capitania  dos  l'or!os{o  Lu/  na  Amazó- 
nia [1  c  o  Luz  na  Amazónia  III),  milhares  dc 
famílias  carenies  cstàtt  sendo  atendidas,  "Para  a 
maioria  da.s  Lomuiiidadcs  viMiadas.  esle  é  o  úni- 
co rtcurso  de  atendimento  médico-social  com 
i|ue  podem  conlar".  relata  a  coordenadora  do 
proieio  c  sccrelíína  de  Promoção  Social  da  SBB, 
Rila  Albuquerque  de  Sena.  Cada  barco  possui 
uma  equipe  dc  quatro  médicos,  cinco  enfermei- 
ros, dois  técnicos  de  laboratório,  dois  dentistas  e 
quatro  evangelistas,  e  atende  em  média  seis  mil 
pessoas  por  ano. 

Entre  os  serviços  prestado.s  pelos  barcos  es- 
tão: doai^âo  de  roupas,  calçados  e  outros  materi- 
ais; palestras  sobre  cuidados  coni  a  saúde, 
fitoterapia  -  medicina  e  alimentação  alternativa  - 
t>rieiitavão  preventiva;  consultas  médicas:  aten- 
diinentii  ambulatonal;  exames  de  aníllises  clíni- 
cas, atendimento  odontológico;  evanj:eliz,açào 
pessoal;  atendimento  ils  igrejas  locais;  e  distri- 
buição gratuita  de  Bílilias  e  porções  bíblicas. 

Para  prestar  esse  tipo  de  atendimento,  os 
barcos  foram  projelados  com  tecnologia  de  últi- 
ma geração.  Os  barcos  Luz  na  Amazôma  II  e  111 
•  com.  respectivamente.  22m  de  comprimento 
por  6m  de  largura  e  25.5m  de  comprimento  por 
7  dc  largura  -  são  verdadeiros  hospitais  lluviais, 
Neles  estão  instalados  laboratórios  de  análises 
clínicas,  ambulatórios,  farmácias,  gabinetes 
odontológicos,  salas  dc  recepção,  camarotes. 
al6m  de  equipamentos  náuticos  imprescindíveis 
para  a  segurança  da  navegaç-ão. 

Para  se  ter  uma  idéia  da  dimensão  e  dos  re- 
cursos necessários  para  a  viabiliziíção  do  pro- 
jelo. só  o  Luz  na  Amazónia  III.  inaugurado  há 
dois  anos.  consumiu  inveslimento.s  da  ordem 
dc  US$  590  mil.  Com  um  custo  mensal  de  R$ 
1 20  mil,  o  projeto  Luz  na  Amazónia  vem  funci- 
onando gitiças  ã  colaboração  da  comunidade  c 
também  de  Sociedades  Bíblicas  de  outros  paí- 
ses como  as  do  Canadá.  Holanda  e  InglateiTa. 

Os  baa-os  realizam  em  média  oito  viagens 
por  ano.  que  podem  durar  de  três  a  trinta  dias 
"O  número  de  viagens  está  direlamcnte  a-laci- 
onadocom  a  disponibilidade  de  tempo  dos  pro 
fissionais  da  saúde,  já  que  IíhJos  os  envolvidos 
no  projeto  são  voluntários",  explica  a  coorde- 
nadora. Além  do  atendimento  médico/ 
odontológico  gratuito  e  do  apoio  espiritual, 
eijuipe  e  voluntários  desenvolvem  um  tnihalho 
de  apoio  matemo-mfantil,  ministrando  pales- 
tras ãs  mães  sobre  educação  em  saúde.  Os  ado- 
lescentes também  recebem  orientação  sobre 
como  evitar  a  gravidez  precoce  e  prevenir  doen- 
ças sexualmente  tninsmissívcis. 

Ainda  este  ano,  um  plano  de  cidadania  passaní 
a  integnir  o  programa.  Por  inlcrméilio  de  convéni- 
os com  a  Faculdade  de  Direito  da  Universidade 
Federal  do  Pará.  a  Secretaria  F,stadual  de  Justiça  e 
Cartórios  de  Ofício  de  Belém,  o  Luz  na  Ama/ônia 
estará  olerecendo  à  popuhição  nbeinnha  um  servi- 


ço de  obtenção  de  documentos  pessoais  dc  identi- 
ficação, conm  Cíirteira  de  Identidade  e  Certidões  de 
Na.scimcnto,  Casamenloe  Óbito. 

O  projeto  cobna.  até  aqui,  praticamente  ape- 
nas o  Estado  do  Pará,  aluando  principalmente 
em  vilas  e  povoados.  Devido  a  um  convénio 
firmado  com  a  Igreja  Presbiteriana  de  Manaus,  a 
partir  do  mês  de  agosto,  o  barco  Luz  na  Ama/ô- 
nia II  terá  címio  base  a  cidade  de  Manaus,  pres- 
tando atendimento  ãs  populações  dos  rios  Ama- 
zonas. Solimõcsc  Purus.  entre  outros. 

í)  projelo  Luz  na  Amazónia  dei>ende  de  do- 
ações para  o  seu  funcionamento.  As  pessoas  in- 
teressadas podem  fazer  tanto  doações  em  dinhei- 
ro como  também  em  medicamentos  -  desde  que 
ainda  não  lenham  sido  utilizados  e  que  estejam 
dentro  do  prazo  de  validade  -,  roupas,  calçados, 
alimentos  não-perecívcis.  redes,  lençóis,  enxo- 
vais para  bcbè  e  materiais  cirúrgico-hospitala- 
rcs.  "Qualquer  doação  é  bem-vinda  e  será  de 
grande  utilidade  às  (icssoas  dessa  região  que  têm 
necessidades  básicas  e  contam  com  esse  atendi- 
mento para  terem  uma  qualidade  de  vida  me- 
lhor", relata  Rita  de  Sena, 

Buscando  parcerias  para 
ampliação  do  projeto 

Alémdasdoações,  aSBB  vem  buscando par- 
ceniLs  com  outnis  entidades  visando  aumentar  ainda 
mais  o  alcance  do  projeto  Em  agosto  deste  ano. 
finnou  um  convénio,  por  dois  anos,  com  a  Igrtja 
Presbiteriana  de  Manaus  Com  essa  parceria,  o 
biirL-o  Lu/  na  Ama/ònia  II  passa  a  openir  em  todo 
o  Estado  do  Amíizonas,  percorrendo  uma  região 
de  1 ,57  milhào  de  Km-,  "Nossa  meta  é  atender 
pelo  menos  500  pessoas  por  mês  e  conseguir 
duplicar  a  capacidade  total  do  projelo.  benelician- 


,        Siic  uil:  int-ilii  os  atenilfm  à populin;»»  nhctrinhii 

do  mais  de  19  mil  pessoas  por  anu",  revela  a 
coordenadora  do  projeto. 

De  aconlo  com  o  convénio,  as  duíLs  entidades 
dividirão  Igualmente  as  despesas  de  manutenção 
do  projeto.  A  Igreja  Pivsbileriana  de  Manaus  ad- 
niimstratí\  o  projeto  e  a  super\'isão  dos  trabalhos 
será  feita  pelo  departamento  de  Ação  Social  da 
SBB.  De  aconJo  cxim  o  convénio,  o  baao  rtalizií- 


iiíliiia  li  l'1'i  Ji'  hiiiiii  jíi:  mio 
viagens  por  ano 

rá  duas  viagens  por  mês  c  contará  com  o 
serviço  permanente  de  dois  médicos  envia- 
dos pela  Mission  Brasil  Fellowship,  da 
Coréia  do  Sul.  além  de  dez  voluntários  en- 
tre médicos,  dentistas,  assistentes  sociais  e 
evangelistas. 

O  projeto  também  eslá  buscando  par- 
cenas  com  órgãos  piiblicos.  universida- 
des e  outras  instituições  para  poder  conti- 
nuar fazendo  seu  trabalho  com  eficiência  e 
regularidade. 

Amazónia:  exuberância  e 
pobreza 

Com  4.5  milhões  de  Km-  -  mais  da 
metade  do  territóno  nacional  -.  a  Amazónia  Legal 
é  dona  de  uma  beleza  deslumbrante  dominada 
pelas  águas  dos  nos  e  pela  floresta.  Em 
contrapartida,  boa  parte  de  sua  população  é  vítima 
do  abandono,  da  pobrez,a.  das  doenças  e  da  fome. 

Composto  em  sua  maioria  por  caboclos  ■  mis- 
tura de  brancos  com  índios  -.  o  povo  vive  ãs  mar- 
gens dos  nos  em  pequenas  vilas  ou  ca.sas  iso- 
ladas, distantes  quilómetros  umas  das  outras. 
O  caboclo  amazônico  que  vive  ao  lado  dos 
rios  é  chamado  de  ribeirinho  e  mora  em 
paiafitas.  ca.sas  muito  simples,  de  dois  cómo- 
dos, feitas  de  madeira.  As  paiafitas  são 
erguidas  na  beira  dos  rios  sobre  estacas,  para 
ficarem  a  salvo  das  cheias  constantes  a  que 
estão  sujeitas  as  áreas  de  várzea  na  Amazónia, 

Como  surgiu  o  projeto  Luz  na 

Amazónia 

ELste  cenário  exuberante  e  ao  mesmo  tem- 
po árido  para  a  população  nbeinnha  desper- 
tou a  atenção  de  líderes  evangélicos  que  par- 
ticipavam de  um  encontro  em  Manaus,  em 
1962-  O  Reverendo  Luiz  Antonio  Giraldi, 
hoje  secrelário-geral  da  StKiedade  Bíblica  do 
Brasil,  lev;intou  a  seguinte  questão:  o  que 
deveria  ser  feito  para  ajudar  as  igrejas  a  levar  a 
Bíblia  para  a  população  amazônica?  E  a  resposta 
foi  unânime:  era  necessário  que  se  construísse 
um  barco  da  Bíblia.  A  partir  daí.  a  idéia  foi  to- 
mando corpo  e  chegou-se  ã  conclusão  que.  além 
da  Bíblia,  era  necessáno  distribuir  alimentos,  me- 
dicamentos e  roupas. 

Por  intermédio  de  uma  doação  da  Sociedade 


Assistência:  dentislas  aiendem  a  carentes 

Bíblica  da  Escócia,  foi  adquirido  o  barco  Luz  na 
Amazónia,  um  modesto  cargueiro  que.  a  partir 
de  8  de  dezembro  deste  mesmo  ano.  iransfor- 
mou-se  no  mensageiro  das  Boas  Novas  para  a 
população  ribeirinha  e  durante  28  anos  esteve 
em  alividade. 

Em  I  y9(),  o  cargueiro  que  já  não  tinha  con- 
dições de  atender  às  dimensões  e  ambições  do 
projeto.  Foi  substituído  pelo  Luz  na  Amazónia 
11,  construído  a  partir  de  doações  da  Sociedade 
Bíblica  do  Canadá.  Concebido  como  um  barco- 
hospilal  e  desenhado  especialmente  para  nave- 
gar na  Bacia  Ama/ônica.  o  novo  barco  foi  res- 
ponsável pela  expansão  do  projeto  e  permitiu 
que  o  número  de  viagens  fosse  ampliado,  Mas 
ainda  não  era  o  suficiente.  Em  1 994,  detectou-se 
a  necessidade  de  mais  um  barco.  Com  a  colabo- 
ração financeira  das  Sociedades  Bíblicas  da 
Holanda  e  do  Canadá  e  com  a  contribuição  dos 
cnstãos  de  lodo  o  Brasil,  o  Luz  na  Amazónia  III 
deixou  dc  ser  um  sonho  para  lomar-se  realidade. 
Desde  1997,  os  dois  barcos  vêm  cumprindo  sua 
missão,  levando  esperança  e  qualidade  de  vidaà 
população  da  Amazónia,  cobrindo  os  dois  maio- 
res estados  da  região  norte:  Amazonas  e  Pará, 

Márcia  Costa  e  Silvia  Ramos, 
Assessoria  de  Imprensa  da  SBB 


Colabore  com  o  Pro)eto  Luz  na  Amazónia: 

Endereço;  Rua  Ó  de  Almeida,  312 

CEP  66  017-050  -  Centro  -  Belém  •  PA 

Telefones;  (091 )  242-5641  e  242-7220 

Fax:(091)241-1865 

E-mail:  barco!u2@inlefconecl.com.br 

sbbbel  @  interconed  .combr 


Dezembro/1999  O  Estandarte 

Congresso  de  Pastores 


Congresso  reúne  144  pessoas  em  Serra  Negra 


A  Secretaria  de  Ação  Paslora!  reali/tm  nos 
dias  25  a  29  dc  outubro  o  Congresso  de  Pastores 
eoin  o  lema  "Unidade  e  pluralidade  no  mereado 
religioso".  Sediado  em  Serra  Negra,  no  belíssimo 
hotel  Biazi  Grand  Hotel,  o  evento  contou  com  a 
preseni^a  de  144  pessoas,  sendo  123  pastores. 
O  detalhe  mais  interessante  tbi  a  preseni,a  de  2 1 
esposas  de  pastores.  Os  congressistas  represen- 
tavam 36  presbitérios  e  maior  deletíacão  era  a  do 


Sul  do  Paraná,  com  8  pastores.  Segundo  o  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira,  relator  da  SAP.  o 
evento  atingiu  a  expectativa. 

"EsperA vamos  que  o  congresso  propiciasse 
uma  oportunidade  de  rellexão  sobre  o  ministé- 
rio, de  conlratemi/avão  entre  os  pastores  de  nossa 
igreja  e  tatnbém  inspiravão  para  o  exercício  do 
pastorado.  Estamos  certos  de  que  estes  objeii- 
vos  foram  atingidos 


Palestras:  lemas  apresentados  desafiarwn  os  parucipanu-^ 


Adultos 


satisfatorianiente", 
PALESTRAS - 
O  tema  do  congres- 
so. "Unidade  e 
pluralidade  no  mer- 
cado religioso",  foi 
abordado  por  três 
preletores:  Dr  Paul 
Freston.  Rev.  José 
Cássio  Martins  e 
Rev.  Valdir  Steuer- 
nagel.sobdifcren- 
tes  perspectivas. 
"O  desafio  apre- 
sentado nas  pales- 
tras loi  oda  inser- 
ção da  Igreja  na 
sociedade  brasi- 
leira, masconser- 


Wh* 


Região  Sul  e  Sudeste:  evento  reuniu  144  piLMores  de  Jò  preibitenos 


vando  os  valores  do  Reino  de  Deus",  di/  o  Rev. 
Valdinei.  "As  palestras  destacaram  ainda  a  con- 
quista da  Igreja  quanto  ò  notoriedade  nos  últi- 
mos anos.  apiíntando.  porém,  que  ela  tem  se  dei- 
xado dominar  por  uma  mentalidade  mercan- 
tilista". 

Além  das  palestras,  o  congresso  contou  com 
os  seminários  que  despertaram  grande  interesse. 
Os  seminários  abordaram  os  seguintes  temas: 
Enfrentando  as  tensões  do  pa,storado  (Rcvs,  Cás- 
sio MartinscAllamiroC;trlosMene/es);  Liturgia 


(Revs.  Eli/cu  Rodrigues  Cremm  e  Wanderley 
Mattos  ir),  O  pastor  e  a  família  (Kevs  Marvos 
Iiihauser/Suely  Inhauser,  Gessé  Moraes  de  Araú- 
jo); O  pastor  e  o  stress  (Dr,  Wu  Tu  Hsing);  Pas- 
toral reformada  (Rev.  Lysias  Oliveira  dos  San- 
tos e  Neu/a  Mieras)  c  Preparai;áo  de  serrmVs 
(Rcvs.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  e  Silas  Bar- 
bosa Dias. 

Além  das  palcslnLs  c  seminários,  a  cxposiçilo 
da  pesquisa,  já  publicada  em  O  Estandarte,  fcilu 
junto  aos  pastores  despertou  muito  interesse. 


Adultos  realizam  simpósio  para  reformular  estatuto 


Inallda  Bicudo 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da 
IPIB.  representada  pelos  atuais  Coordenadores 
Inailda  Bicudo  e  Florivaldo  Laureano  Rodrigues, 
tem  tido  a  preocupação  em  conhecer  e  acompa 
nhar  os  objetivos  da  nova  Diretoria  da  Igrei.i 
expressos  em  seu  plano  de  gestão  que  contém 
projeios  motivadores  para  a  missão  da  Igreja.  E 
comprometida  com  os  mesmos  ideais,  sentiu  .i 
urgência  de  convocar,  em  nível  nacional,  os  Co- 
ordenadores Regionais  e  mais  dois  rcpresentan 
tes  de  cada  Presbitério,  totalizando  quatro  repre 
sentantes  por  Coordenadoria,  para  a  realização 
do  2"  Simpósio  Nacional  dos  Adultos,  com  ;i 
finalidade  de  reformular  os  Estatutos  das 
Coordenadorias:  Nacional.  Regional  e  Local, 
devido  à  necessidade  de  adequá-los  à  nova  reali- 
dade da  IPIB. 

Atendendo  à  convocação,  marcaram  presen- 
ça na  cidade  de  Serra  Negra  no  período  de  29  a 
3 1  de  outubro  e  I  e  2  de  novembro.  74  delega- 
dos, sendo  47  representantes  oficiais  das  dife- 
rentes coordenadorias  regionais.  Estes  represen- 
tantes não  estiveram  somente  prestando  uni  ser- 
viço, mas.  antes  dc  tudo,  dando  um  verdadeiro 
testemunho  de  responsabilidade  e  compromisso 
com  Deus  e  com  a  Igreja.  O  trabalho  foi  árduo, 
mas  o  resultado  satisfatório,  segundo  depoimen- 
tos tlnais.  "E  com  certe/a  os  líderes  regionais, 
que  ali  estiveram,  serão  multiplicadores  dedica- 
dos em  favor  do  uso  do  estatuto  que.  após  ter  a 
sua  reforma  homologada,  será  um  instrumento 
de  fácil  manuseio  e  orientação  para  o  trabalho 
dos  adultos  na  nussão  da  Igreja,  junio  aos  Pres- 


biténos,  Conselhos  e  Pastores  neste  momento 
novo  que  vive  a  amada  IPIB" 

A  Secretaria  Nacional  dos  Adultos,  também 
responsável  por  esla  realização,  esteve  presente 
em  lodos  os  momentos.  A  SNA  nomeou  uma 
Comissão  de  Sisicmati/ação  para  elaborar  uma 
proposta  para  nortear  o  trabalho  dos  grupos,  o 
que  resultou  no  texto  final  da  reforma.  Fizeram 
parte  da  Comissão  de  Sistematização  o  Presb. 
Francisco  de  .Mmcida,  Minam  Monteiro  Puccio, 
Presb.  I.indemberg  Silva  Pereira,  Benedicta  M. 
Silva  Pereira.  Presb  Paulo  Pereira  Nogueira.  Iaci 
do  Valle  P.  Nogueira.  Florivaldo  Laureano 
Rodrigues  e  Inailda  Bicudo  (relatora). 

Estiveram  presentes  ijmhém:  o  Rev,  Josué 
Xavier  (devocional I.  Rev,  Ncnrod  Douglas  Oli- 


Tnihalho: 
Coinissiu)  de 
Sistetiuilizen  ào  c 
apre \entada 

(luima)f 
momento  de 
votação  {ao  ladol 


vcira  Santos  (da  Secretaria  Nacional  de  Açào 
Social  e  Diaconia).  Rev.  lANintino  Farias  dos 
Santos  (Presidente  da  IPIB).  preleti)r  do  Culto 
de  Encerramento,  A  Associação  Evangélica  Li- 
terária Pendão  Real  se  fez  representar  pela  jo- 
vem EIke  de  Medeiros  Cremm  de  Assis. 

A  Coordenadona  Njjcional  dc  Adultos  agra- 


dece a  Deus  pelo  trabalho  realizado,  aos  irmãos 
pela  confiança  c  apoio  demonstrados.  Podemos 
a  utna  só  voz  dizer:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor", 

Inailda  é  Coordenadora  Nacional 
de  Adullos 


1^ 

Adolescentes 


O  Estandarte 


Dezembro/1999 


Secretaria  lança  concurso  em  todo  país 


Alenvão,  orientadores  regionais  e 
locaÍN  de  jdolescentesl  A  Setreiariu 
Nacional  de  Adolcscenics  cslá  colo- 
cando neste  iiiimero  o  Regulamento 
do  Concurso  National,  pani  a  escolha 
do  logotipo.  mÚMca  c  inolo 

"Comamos  com  os  orientadores 
para  moliviírcm  os  adolescentes  da  sua 
região  c  Igreja  local  para  conseguir- 
mos os  melhores  trahalhos". 

INTHRNAUTAS:  Se  você,  ado- 
lescentes, gosta  de  navegar  na  Internet, 
estamos  dando  esta  oportunidade. 
Nossa  Secretaria  vai  ter  uma  página 
no  site  da  IPIB.  Entre  em  contalo  com 
Rob.son  hoiiscca  das  Neves; 
rnf«(  :i  1  |iiMii'l.t  'ini.hr 

Contamos  com  vocês !  Estamos  à 
disposição  para  maiores  informações. 

Noemi  Alves  Mêchado 
Secretária  Nacional  de  Adolescentes 


Secretaria  Nacional:  equipe  vai  coordenar  trabalho  com  os  orientadores 


Noemi:  "conUutws  com  o  apoio 
dos  lideres  regionais" 


REGULAMENTO 


CONGRESSO 
NACIONAL  DE 
ADOLESCENTES 

A  Secretaria  Nacional  de 
Adolescentes  da  IPIB  estará  pro- 
movendo, nos  dias  12  a  15  de 
outubro  de  2000.  o  primeiro 
Congresso  Nacional,  após  sua 
cna^'ãti.  O  local  será  divulgado 
posteriormente. 

Neste  Congresso  teremos  a 
fina!  do  Concurso  Nacional  de 
Criação,  além  de  momentos  de 
inspiração  no  estudo  da  Palavra 
de  Deus  e  de  vários  temas. 

Adolescentes,  muita  música, 
teatro,  etc. 

Prepare-se!  Reserve  esta  data 
em  sua  agenda,  sc  é  que  você  já 
comprou  uma  ! 

Monte  uma  caravana  e  traga 
muita  disposição ! 

Maiores  informações  nos 
próximos  números  de  O  Estan- 
darte e  na  Revista  Alvorada. 


/.  CONCORRENTES: 

Todos  os  ad(»lcscenles,  de  ambos  os  sexos,  de  1 1  a 
17  anos.  du  IPl  do  lírasd  cm  plena  comunhão  com  a 
igreja  a  que  pertencem  ou  freqúentam, 

2.  OBJETO  DO  CONCURSO: 

I.  MÚSICA:  A  criação  de  uma  música  que  expresse 
o  ser  adolescente,  na  linguagem  e  maneira  de  ser  cristão 
na  IPIB,  A  música  tem  de  sei  inédita,  deverá  usar  subsí- 
dios bíblicos  na  letra,  com  mensagem  de  estímulo  ao 
testemunho  de  vida  cristão  para  os  adolescentes.  O  esti- 
lo fita  a  criléno  de  cada  compositor  Não  serão  aceitas 
versões  Deverá  ser  apresentada  em  fita  K7. 

II.  BR  ASÀO:  A  criação  dc  um  brasão  que  expresse 
a  marca  do  adolescente  cristão.  O  mesmo  deverá  ter 
como  pano  de  fundo  uma  bandeira.  Esta  será  a  Bandeira 
Nacional  dos  Adolescentes  da  IPIB  Deverá  levar  em 
conta  motivos  cristáos  relevantes  paia  os  adolescentes 
brasileiros  Serão  avaliados,  também,  motivos  históri- 
cos do  presbitenanismo.  O  brasão  será  posteriormente 
parte  integrante  dc  boncS.  camisetas,  botons.  etc. 

III.  MOTO:  Deverá  serescolliido  um  texto  bíblico 
que  transmita  aos  adolescente  o  valor  atribuído  por  Deus 
a  cada  um  deles.  Deverá  ser  apresentado  cm  (olha  de 
papel  ofício. 

3.  DAS  APURAÇÕES: 

I.  Cada  Presbitério,  atraví  s  da  Secretaria  Presbiterial 
de  Adolescentes  deverá  promover  no  âmbito  de  sua  ju- 
risdição a  primeira  etapa  deste  Concurso.  Os  pnmciros 
colocados  de  cada  Presbitério  estarão  classificados  para 
a  segunda  etapa  que  será  em  nível  nacional. 

II.  Fica  a  cargo  da  Secretaria  l^rcsbiterial  de  Adoles- 
centes a  escolha  dos  jurados  pani  a  primeira  etapa,  de- 
vendo estes  analisarem  os  seguintes  requisitos- 

MÚSICA 

Utra.  melodia,  hamonia.  originalidade  c  fundamen- 
tação bíblica. 


BRASÃO 

Originalidade,  componentes,  mensagem  e  funda- 
mentação bíblica. 
MOTO 

Afinidade  do  texto  com  a  faixa  etária  (adolescên- 
cia), mensagem,  desafio  e  valor. 

III.  A  escolha  dos  jurados  para  a  segunda  etapa  fica 
a  cargo  da  SNA,  devendo  ser  observados  os  mesmos 
requisitos. 

4.  PARA  ONDE  E  QUANDO  ENVIAR 
OS  VENCEDORES: 

_  Os  presbitérios  deverão  enviar  MÚSICA.  BRA- 
SÃO e  MOTO  vencedores  até  o  dia  .^1  de  julho  de 
200Q.  pani  o  Escritório  Central  da  IPIB,  aos  cuidados 
da  Secretária  Nacional  de  Adolescentes,  professora 
Noemi  Machado  Alves,  no  End.;  Rua  Amaral  Gurgcl. 
452.  S/Loja  -  V,  Buarquc  •  São  Paulo/SP  ■  CEP:  01221- 
000. 

5.  ETAPA  EINAL: 

A  música,  o  brasão  e  o  moto  vencedores  serão  co- 
nhecidos no  Congresso  Nacional  de  Adolescentes  a  ser 
realizado  nos  dias  12  a  15  de  outubro  de  2000.  Os 
trabalhos  vencedores  serão  veiculados  em  O  Estandar- 
te e  na  Revista  Alvorada,  acompanhado  de  fotografias 
dos  autores. 

6.  DO  INÍCIO  DO  CONCURSO: 

Este  concurso  tem  início  a  panir  desta  publicação. 

Maiores  informações  com  o  Rcv.  Valdeilson  C. 
Oliveira 

End.:  Rua  24.  Qd.  33.  Lt.  10  ■  Centro  -  Alexânia/GO 
■  CEP:  72920-000 
E-mail:  ipicenlraldebrasília@  zaz.com.br 


LIVRARIA  EVANGÉLICA 

sob  a  direção  do  Lúcio 


■ 

Salmos  e  Hinos 
■p«nas  RS  9,90 


Bíblia  IVlissionaria 
RS  5,90 


Cd  "Canções  de  Natar 
R$  14,90 

do  at«  31,1  ^.-ço  tyi  eoc?jtnto  (luraem 
'c^M  -  ftvte  PCI  cento  do  cDeM« 


KYRIOS  -  Livraria  Evangélica 
Rua  Pedro  João  Coeli,  495 
Limeiro/SP  -  Cep:  13484.360 

Fone:(0xxl9)  441.8172 

e-mail:  kvrios@wiclesoft.com.br 


Dezembro/1999 

Missões 


o  Estandarte 


Tocantins  tem  força 


Nos  dias  13.  14  e  15  de  novem- 
bro foi  realizado  o  4"  Congresso  de 
Jovens  dt)  Projeto  Tocantins,  na  cida- 
de de  Palmas,  local  onde  a  IPIB.  atra- 
vés de  parcerias,  desenvolve  um  im- 
portante plano  de  missão  integral, 
possuindo  ali  um  Ambulatório  Evan- 
gélico, com  serviços  direcionados  à 
população  carente  da  região. 

A  eficienle  organização  do  evend  ■ 
ficou  por  contada  IPI  de  Palmas,  sob 
a  coordenação  do  Rev.  Wagner 
Roberto  Mango.  Participaram  do  En- 
contro várias  igrejas  do  Estado  dc 
Tocantins  e  até  mesmo  a  IPI  dc  Impe 
ratrii!.  MA. 

Através  do  contato  com  os  innãos 
dessa  região  e  de  tudo  o  que  presenci- 
amos, visitando  nossos  campos  mis- 


Foto  oficial:  pariu  ipnntes  do  4"  Congresso  de  Jovens  da  Projero  Tocanims 


Anihidalório  EvangélU  a:  svnii^  o  pn  sitido  ii  popidai^  ãn  i  ai  fiue 


sionários.  ouvindo  as  lideranças,  foi 
possível  perceber  a  força  que  a  nossa 
Igreja  tem  neste  lugar  e  o  ânimo  esta- 
belecido pela  graça  de  Deus  no  que 
diz  respeito  aos  desafios  futuros.  Os 
servos  e  servas  do  Senhor  que  ali  re- 
sidem, num  gesto  de  obediência  ao 


Pai.  entenderam  a  ordem  do  Mestre, 
lançando  pela  fé  as  redes,  com  a  con- 
fiança de  que  o  Comandanie  Supre- 
mo vai  suprir  as  necessidades  e  acres- 
centar vidas  e  vidas,  que  serão  salvas 
pelo  Evangelho  da  Graça  do  Senhor 
Jesus  Chsto. 


Aproveitamos  esses  dias  de  Con- 
gresso para  lançar  o  Projeio  Natanael. 
Nossa  agradável  surpresa  foi  saber 
que.  na  essência.,  esle  projeto  já  fa/ia 
parte  da  vida  e  da  prãtica  desse  povo 
maravilhoso. 

O  missionário  João  Batista,  da  IPI 
de  Conceição  do  T(K"anlins.  por  exem- 
plo, disse:  "Recordo-me  daquela  pas- 
sagem bitlica  da  peleja  de  Amaleque 
contra  os  israelitas,  quando  Moisés 
linha  seus  braços  levantados  por  Arão 
e  Hur.  proporcionando  assim  a  vitó- 
ria do  povo  dc  Deus.  Entendo  que  o 
Projeio  Natanael  é,  pela  graça  de  Deus. 
o  sustento  dos  braços  da  IPIB  no  cum- 
pri nienioda  missão". 

Nttssa  gratidão  a  Deus  pelas  vi- 
das que  compõem  nossa  Igreja  nesse 
espaço  Ião  rico  da  nação  brasileira,  e  o 
desejo  de  que  a  sua  obra  continue  sen- 
do realizada  com  dedicação  e  amor 
neste  lugar,  como  já  está  acontecendo 
de  maneira  concreta. 

fíev.  Marco  Antonio  Barbosa. 
Diretor  geral  do  Projeto  Natanael. 

SMI 


Projeto  Natanael 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  traz  para  você  a 
Bíblia  comemorativa  do  lançamento  do  Projeto 
Natanael. 

Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a  Bíblia  com 
capa-dura(  13,5x21,0  cm)  reserva  uma  página  com 

objetivos  e  expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_11)257-4$47/ 255-3995 


Preço  unitário:  R$  7,00 

Caixa  com  32  Bíblias:  R$224,00 


^3is  valor 
ào  frete 


Legislarão 

Eclesiástica 

A  questão  da  "Maioria 
Absoluta"  e  da  "Maioria 
Relativa 


ReK  Mário  Ademar  Fava 


Recebi  do  Rev,  Carlos  R,  Mettilicr  consulta  soluça  maioria  abso 
luta  que  normalmcnie  tem  sido  exigida  nas  Asseinbléias  da  Igreja  e 
nos  Concílios.  Entendi  ser  de  iniea-sse  geral  tniiai  do  assunto  lumbéiii 
aqui. 

1 .  É  oportuno  esclarecer  que: 

a>  "maioria  absoluta"  é  a  meta   

de  mais  umdos  voins  dos  piesen 
icsíia-união. 

b)  "maioria  relativa"  6  a  maio- 
ria dos  votos  obtidos  numa  elei 
ção,  sem  que  se  alcance  a  maioria 
absoluta. 

2.  Nas  reuniões  da  A<LM;mbléia 
da  Igreja  e  dos  Concílios,  as  deci- 
sões são  tomadas  pela  maioria  dos 
votos  dos  niembnís  pa-scntes.  poi  ■ 
tanto  pela  maioria  simples  ou  rela 
liva.  exceto  em  alguns  casos  espe- 
cíficos, como  reconsideração  de 
maténa  vencida,  rclornia  e  apro- 
vação de  Eslatulo.  da  Constituiç;»i 
e  dos  Símbolos  de  Vé.  sobre  os 
quais  há  dellnição  na  própria  Cons- 
tituição. Dcsia  lorma.  na  votação 
de  pniposla.  pode-sc  chegar  ã  una- 
nimidade, ã  maioria  absoluta  ou  a  maioria  simples  -  (por  exemplo, 
quando  alguém  se  abstém  de  volar  ou  híi  votos  nulos  e  brancos,  u 
maioria  dos  votos  pode  não  ser  a  meiude  mais  um). 

.1.  O  problema  lem  surgido  nas  reuniões  para  processo  eleitoral, 
quando  comunicnte  lem  sido  exigido  que  o  mais  votado  alcance  a 
maioria  absoluta.  Nãohã  base  no  texto  Consliiucional  para  essa  exi- 
gência. Na  Igreja,  hoje.  a  exigência  da  "maioria  absoluta"  é  uma  praxe 
e  não  uma  exigência  legal. 

4.  Sonienie  serã  legal  a  exigência  du  maioria  absoluta  se  con.siar 
no  í:slatulo  da  Igreja  local  ou  nos  Regimentos  Conciliares,  como  no 
caso  do  Código  Eleitoral  que  regulamenta  o  processo  eleitoral  da 
Dircloria  da  Assemblíia  Cíeral  da  IPIB  (Art  I  í|  Pois,  nas  Normas 
Constitucionais  e  Ixgais.  não  enconiramos  nada  além  do  que  afinna  o 
{}  rdoAn,  1 1  da  Constituição: 

"As  decisiVes  da  Asscmbléia  são  lomadus  por  maioria  dos  votos, 
não  sendo  admitidas  procuraçõcí".  Isso  já  ocorria  na*  Consliluiçõcs 
anteriores. 

Portanto.  dedu/-se  que  a  exigência  de  maioria  absoluta,  embora 
pareça  lógica  e  sadia,  uma  ve/  que  dá  ao  eleito  a  segurança  de  contar 
com  os  votos  de  mais  da  niclade  da  Assemhléia  ou  Concílio,  é  uma 
praxe  nilriKJu/.ida  na  vida  da  Igreja  que  não  tem  base  legal. 


Ki-v.  Mário  Adfniar  l-íiva 


O  Rev.  Mário  Ademar  Fava  é  pastor  da  IPIB 


Escreva  para  o  Rev,  Mano 
R  Adelina Gaspanan,70 
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Umpi  em  ação 


o  Estandarte 


Dezembro/1999 


Sudoeste  de  Minas:  nossos  jovens,  nossos 
adolescentes,  nosso  desafio 


É  com  muita  alegríii  e  gratidão  a  Deus 
que  píxiemns  falar  dii  forv;i  juvcin  do  nos- 
Mi  presbilírio.  Depois  dc  recstruturarmtiN 
a  Coordftwdoria  do  UMPISMO.  pntmo- 
vemos  um  enconlro  regional  no  Icmpio  da 
IPI  dc  Arcado,  MG.  onde  e>livcram  parii- 
cipiíiido  150  inscritos.  A  pruj^ramaviio  foi 
muito  alegre  c  teve  como  lema  "União  e 
Unidade". 

Com  o  estímulo  dcMccnt  omn).  o  Pa*s- 
bilério  programou  tamht^m  um  acampa- 
menid  ijuc  ocorreu  dc  S  a  12  de  t)uluhro 
no  Atampamcnio  Mocidade  Crislà,  em 
Bandeira  do  Sul.  Míí.  O  lema  do  evento 
loi  ".Ser  Cristão  denlrcie  fora  da  Igreja",  e 
contou  com  a  participavão  de  mais  de  KH) 
jovens  e  de  uma  CLjuipe  preparada  para 
alividadcs  como  louvor,  palestras, 
gincanas,  esportes,  integrarão  com  a  na- 
lure/j  e  muitas  "brincadeiras". 

"Estamos  obtendo  respo.sias  a  um  tra- 
balho (|ue  apenas  iniciamos,  mas  com  a 
grava  de  Deus  vamos  avançar,  pois  há 
necessidade  de  vo/  dc  comando  paia  t|ue 
haja  iiitegravào  e  compromisso  da  força 
jovem  do  nosso  Prcsbitc'rio  no  trabalho 
do  Pai.  A  nossa  oração  é  t|ue  Deus  cum- 
pra a  sua  vontade  na  vida  de  cada  membro 
da  IPIB.  a  começar etn  mim..." 

Rev.  Adenir  Pereira  da  Silva, 
IPI  Conceição  da  Aparecida,  MG 


Encniiini  viii  Amido: 
ISO  jovens 
pcirlicipamm  do  evento 
rcKionnI  realimJo  .wh 
owma  "  União  !• 
Unidade " 


Curso  pré-vestibular  gratuito 


Todo  ano.  repete-se  uma  luta  de 
sigual  para  o  acesso  ils  universidades 
públicas,  lendo  de  um  lado  aqueles 
que  puderam  se  preparar  bem  através 
de  um  dos  inúmeros  cursos  prc-vesii 
bular,  os  chamados  "cursinht)s".  e  do 
outro,  aqueles  que  "vão  com  a  cara  e  a 
coragem",  visto  que  não  tiveram  u 
mesmo  pnviliígio  dos  demais. 

Diante  disso,  u  Associação  Benc 
ficenle  Dorcas,  da  IPI  dc  Araraquara, 
criou  o  curso  prií-vestibular  gratuito, 
para  aqueles  que  não  podem  pagar  um 
cursinho  normal.  A  supervisão  i  do 
Rev  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto, 
um  dos  pastores  da  IPI  de  Araraquiira, 
que  c  também  professor  da  rede  esta- 
dual de  ensino.  Os  professores  são. 
em  sua  maiona.  membros  da  igreja  e 
prestam  serviço  voUmiiirio. 

í)  curso  está  funcionando  desde 
agosto  e.  dos  60  alunos  iniciantes, 
cerca  de  50  continuam  frequentando 
as  aulas  Esta  primeira  tentativa  ser\'i- 
rã  como  um  laboratório  para  que  o 


Espaço  uliUmdo:  aulas  são  realizadas  no  salão  da  ignja 


cur*o  possa  ser  aprimorado  no  próxi- 
mo ano,  "Relatamos  este  trabalho  por 
entendennos  que  muitas  de  nossas 
igrejas  téni  as  condições  para  realizar 
um  projeto  como  este"  Oespaço  físi- 
co as  igrc|as  possuem  lí  muitas  delas 


contam,  em  seu  rol  de  membros,  com 
professores  e  universitários  capacita- 
dos para  dar  aulas, 

Rev,  Gerson  Mendonça  de 
Annunciaçào,  pastor  da  igreja  e 
Secretário  Nacional  de  Missões 


Apoio:  estudante 
universitária 
ajuda  como  professora 
voluntária 


Construir 
um  novo 
ano 

Maria  Aparecida  Silva  Lisboa 

Com  pesar  informamos 
que  só  tivemos  22  inscrições 
para  o  XIX  Congresso  Nacio- 
nal do  Umpismo  agendado  há 
um  ano  para  os  dias  1 3  a  1 5  de 
novembro/99.  Por  esse  moti- 
vo infelizmente  não  pudemos 
reali/.á-lo.  embora  livé.ssemos 
nos  preparado  para  fazê-lo, 

A  título  de  curiosidade,  a 
assembleia  do  Umpismo  é  for- 
mada por  no  máximo  5 1 3  re- 
presentantes oficiais,  ou  seja, 
por  um  representante  de  cada 
igreja  e  um  de  cada  presbité- 
rio. 

Com  22  jovens  inscritos 
para  o  evento,  a  representa- 
tividade era  menos  de  6%. 
Portanto,  não  seria  prudente 
assumirmos  a  responsabilida- 
de de  alterar  nossos  estatutos 
com  esse  mjmero. 

Talvez  você  esteja  se  per- 
guntando: Onde  estão  os  48 1 
jovens  que  nào  se  inscreve- 
ram? Como  incentivá-los  a 
somar  conosco? 

VOCÊ  PODE  SER  UM 
DELES  e,  mais.  nossa  tarefa 
mais  árdua  vai  começar  ago- 
ra. Precisamos  convencer  480 
jovens  para  agendarmos  no- 
vamente esse  congresso. 

Nós.  os  jovens,  precisa- 
mos caminhar  juntos  e  conti- 
nuarmos escrevendo  nossa  hi.s- 
tória.  Sejamos  fiéis  na  palavra, 
no  procedimento,  no  amor,  na 
fé  e  na  pureza,  para  que  possa- 
mos honrar  nosso  Deus,  que 
nos  confiou  esse  desatlo  de 
sermos  exemplos,  como  diz  o 
nosso  moto  oficial. 

Vamos  construir  um  novo 
ano.  um  novo  século,  um  novo 
milénio,  com  nossa  garra,  nos- 
sa força  e  nosso  entusiasmo. 

Que  o  ano  2000  seja  mais 
um  ano  das  ricas  bênçãos  da- 
quele que  tem  sido  o  nosso 
refúgio  e  fortaleza,  bem  pre- 
sente em  todo  o  tempo. 


Maria  Aparecida  é 
Coordenadora  Nacional  do 
Umpismo 


Dezembro/1999 

Capelania 


o  Estandarte 


Entre  a  felicidade  e  a  tristeza 


fíev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


A  existência  humana  é  norteada 
por  uma  linha  divisória.  Ao  caminhar- 
mos sobre  cia,  vomoN  de  um  lado  a 
felicidade  e  de  outro  a  trisie/a.  Sem- 
pre Ncntimos  que  os  momentos  de  tris- 
teza sào  mais  imensos  e  marcantes. 
Há  em  nós  a  tendência  natural  de  va- 
lorizarmos o  pior.  o  mais  feio.  o  mais 
constrangedor e.  sem  dúvida,  nos  ape- 
garmos também  ao  mais  triste  da  vida. 

O  ser  liumaiio.  ao  deslniiar  da  tris- 
teza emocionalmente,  lhe  atribui  um 
caráter  de  infinitude  e  acaba  transfor- 
mando a  felicidade  eni  momentâneos 
relances  da  existência.  A  nossa 
musicalidade  popular  expressa  essa 
realidade  do  sentimento  humano  can- 
tando: "Tristeza  não  tem  fim., .felici- 
dade sim". 

A  grande  verdade  a  nt)s  locar  pro- 
fundamente c  que  todos  nós,  sem  dis- 
tinção, não  acreditamos  o  suficiente 
na  felicidade,  não  nos  lançamos  sobre 
ela.  não  nos  deixamos  invadir  poresle 
sentimento  e.  acima  de  tudo,  desisti- 
mos, por  natureza,  de  ser  feliz. 

A  insistente  recomendação  do  sá- 
bio de  Eclesiastes  parece  ecoar  como 
um  som  vazio  dentro  de  nós.  exala- 
mente  quando  ele  afirma:  "Eu  te  pro- 
varei com  a  alegria;  goza,  pois.  a  feli- 
cidade" (2, 1 }  Ainda  que  possa  pare- 
cer incnVel.  pwucos  são  suficientemen- 
te capazes  de  atender,  com  plena  con- 
fiança, a  esse  conselho, 

Jesus,  mais  do  que  ninguém,  co- 
nhece essa  realidade  de  se  viver  entre 
a  felicidade  e  a  tristeza.  No  Getsèmani 
ele  confessou:  "A  minha  alma  está 
profundamente  tri.sle  até  a  morte..  ."(Ml 
26.38), 

Paulo,  vivendo  a  possibilidade  de 
escolha  em  permanecer  vivo  ou  mor- 
rer, acaba  confessando  que  só  há  feli- 
cidade em  prosseguir  na  caminhada 
se  puder  completar  a  carreira  e  o  mi- 
nistério que  recebeu  de  Jesus  Cristo, 
para  dar  testemunho  do  Evangelho  da 
graça  (Atos  20.24),  Caso  contrário, 
com  tolal  desprendimento,  preferia 
morrer,  o  que  para  ele  era  incompara- 
velmente melhor,  pois  desejava  estar 
com  Crisio(Fp  1.21). 

Na  verdade,  precisamos  encontrar, 
através  da  ação  de  Deus.  sentido  para 
a  nossa  vida.  Precisamos  descobri-lo 
a  partir  da  essência  do  nosso  existir, 
ainda  que  essa  essência  seja  fragmen- 
tada em  pequeninos  momentos  de  fe- 
licidade e  intermináveis  noites  de  Ins- 
le/a.  Você  alguma  ve/  se  perguntou: 
qual  o  sentido  da  tristeza  que  estou 
vivendo  e  da  felicidade  que  já  pas- 
sou? Qual  seria  sua  resposta?  Talvez 
isso  nus  ajude,  na  prática,  a  perceber 
o  propósito  de  Deus  para  todo  o  uni- 
verso da  vida  humana. 

Outro  dia  encontrei  um  grande  e 
sincero  amigo.  Não  o  via  há  muito 
tempo.  Sem  revelar-me  em  profundi- 
dade o  problema  que  vivia,  prefenu 
smiplesinenie  confessar  o  sentido  da 
vida  descoberto  naquele  nuimenlo  de 
provação,  dizendo:  "Um  dia  fui  ch.i- 


mado  para  fazer  parte  do  corpo  de 
Deus.  Aqui  estou.  Um  dia  o  Senhor 
vocaci(mou-me  para  o  Ministério  Sa- 
grado, Preparei-ine  para  isso.  Um  dia 
o  Senhor  cnou-me  a  oponunidade  de 
servi-lo  no  pastoreio  da  Igreja.  Conti- 
nuo firme.  Diante  do  exposto,  posso 
reafirmar  que  faço  parte  do  corpo  de 
Deus  e  ninguém  irá  me  roubar  esse 
privilégio.  Fui  vocacionado  pelo  Se- 
nhor e  ninguém  vai  tirar-me  esta  santa 
vocação.  Fui  ordenado  ao  ministério 
sagrado  e  ninguém  vai  tolher  esta  or- 
denação, A  inspiração  e  o  desejo  de 
.servir,  que  Deus  deposita  em  meu  co- 
ração, se  fortalecerão  dia  após  dia". 

A  experiência  moslni  que.  sem  as 
lágrimas  da  iristc/ae  o  sorriso  espon- 
tâneo da  felicidade,  ninguém  será  ca- 
paz de  construir  o  reino  de  Deus  entre 
homens  e  mulheres  e.  especialmente, 
de  participar  da  construção  de  uma 
vida  cristã  plena  eni  amor  e  esperan- 
ça. Pensando  nesse  assunto,  acabo  re- 
cordandt)-me  de  uma  grande  figura 
amiga  que,  procurando-me  no  Hospi- 
tal, fez  questão  de  revelar-me  a  pro- 
fundidade de  um  sonho  que  havia  tido. 

O  palco  foi.  a  pnncípio.  um  lindo 
cenário  namral,  Tratava-se  de  um  bos- 
que iluminado  pelos  doces  raios  sola- 
res da  manhã  e  adornado  pelas  flores 
de  colorido  intenso  e  pelas  árvores 
robustas.  Perfeitamente  acomodada 
nesse  cenário,  a  pessoa  amiga  eslava 
postada  diante  de  um  artista  que  pin- 
tava seu  retrato.  Ao  final  do  trabalho, 
o  artista  fez  questão  de  mostrar-lhe  a 
obra.  Instantaneamente  o  cenário  per- 
deu o  seu  colorido,  a  luminosidade 
solar  foi  substituída  por  trevas,  as  flo- 
res perderam  seu  colorido  e  as  árvo- 
res deixaram  de  exalar  vida.  Diante  da 
dimensão  tétrica  do  sonho  que,  nes- 
sas condições,  se  transformou  em  pe- 
sadelo, ela  observou  fixamente  o  qua- 
dro emoldurado  diante  de  seus  olhos. 
O  seu  rosto  estava  coberto  de  cicatri- 
zes. A  sua  reação  foi  de  espanto  e  medo. 
Olhando  para  o  artista,  acabou  afir- 
mando que  aquelas  cicatrizes  não  mais 
se  encontravam  em  seu  rosto.  Nesse 
momento  da  narrativa  ela  fez  uma  pau- 
sa e  descreveu,  com  riqueza  de  deta- 
lhes, o  acidente  que  sofrera  no  passa- 
do, o  qual  praticamente  desfigurara 
sua  face,  tendo  que  ser  recomposta 
através  de  sucessivas  cirurgias.  Ao  re- 
tomar o  sonho  novamente,  o  artista, 
observando  seu  desespero,  tratou  logo 
de  justitlcar-se  dizendo:  "Eu  não  pin- 
tei as  cicatrizes  que  existiam  em  seu 
rosto,  mas.  através  desta  obra,  estou 
retratando  as  cicatrizes  que  ainda  se 
encontram  em  seu  coração". 

A  hislóna  nos  mostra  que  o  Após- 
tolo Paulo  valorizou  muitoo  seu  obje- 
livo.  até  o  final,  demonstrando  que  ele 
era  niais  im[x>rtanteque  a  própria  vida. 
pois  ela  não  leria  sentido,  significado, 
felicidade,  sem  o  seu  objetivo  Paulo 
procurou  dar  sentido  à  sua  vidií.  mes- 
mo no  momentos  de  maiores  dificul- 
dades, para  que  tivesse  sempre  forças 


Vamos  à  casa  do  "Senhor" 
com  elegância 


MODA  MASCUUNA 


à  partir 


Ternos  3x39,^ 

(Vónas  Cores  e  Modelos.  =RS)  17,00 

Exclusividade  Garbo) 


Em  todo  estoque 


Camisas  3x0.09 


I  Social  e  Eiporte 
Mango  longa  •  Curto  | 

à  partir 

Calças  3x 

=R$  16.00 

11,89 

(Várias  Cores  e  Modelos. 

=R$33,O0 

Social  e  Esporte) 

ò  portir 

Calços  3x 

11,80 

( Sarja  e  Jecns) 

=R$35.40 

á  partir  jm 

Gravatas  3x4.^ 

( Estampas  Exclusivas )  =  ^  2,00 

á  partir 

Blazers  3x23.Qg 

(Várias  Cores  e  Modelos,  =R$69.00 
Exclusividade  Gartx) ) 

^  Camisetafs  x4 


(Vórios  modelos  e  padrões)  =R$13,80 


GRANDES  VÁRIEPADES  EM  QOMPUEMENTOl 


•CENTER  NORTE -267-6196 

•  BRASÍLIA  I- (061)  224-0021 
■CENTER  LESTE -6722-2103 

•  S.  J.  DOS  CAMPOS  -  (012)  321-8655 
•SAOBEMO-  3107-1276 
■SANTO  AMARO -246-5941 

'  OSASCO  -  7082-6476 

■  SÃO  BERNARIX)- 448-2351 

■  MINAS  SHOPPING  -  (031)  426-1099 

■  CAMPINAS  •  (019)  251-3901 


•INTÊfiLAGOS- 5563-5223 
•TATUAPÉ- 6192-9266 
•CONTINENTAL -3765-3531 

■  SP  MARKET- 522-8774 
•BARAO- 2554378 
•SAOVICEffFE- (01 3)  469-2366 
■SANTANA -299-5547 
•GOIANIA- (062)  846-2400 

■  PENHA  -  2174100 

■B  HORIZONTE -(031)415-8290 


•PLAZA  SUL -5583-8007 
•UVA -831-7290 
•RAPOSO  810-89)7 
■TAGUATINGA- (061)  351-6352 
•PIRACICABA  (019) 421-5034 
•24  0EMA]O-221-3010 
■  (PIRANGA -616^6302 
■SOROCABA  (015)233-0017 
•PINHEIROS -815-7464 
•STa  ANDRÉ  -4979-5170 


•SAO  MIGUEL -6956-7091 
•GUARULHOS -209-0003 
•BRASÍLIA II  (061)361-2017 
•ARICANDUVA- 21 3^250 
•VAREJO -6693-3520 
•  QUINTINO -310WM91 
•TAMBORÉ- 421-1245 
•PAULISTA -285-0719 
■CENTTW1PIA2A-  591-1266 
■  RIBEIRÃO  PR£TO-(01 6)617-6070 


3  X  COM  CHEQUE  OU  CARTAO 
SEM  JUROS 


para  luiar.  Nos  últimos  tempos  ck-  es- 
teve preso  cm  Cesaréia  por  dois  anos; 
viajou  um  aiu)  para  Roma;  entrou  cm 
Roma  pela  ViaApia.  a  entrada  dos  que 
vinham  do  Oriente;  ficou  dois  anos 
preso  em  Roma.  onde  testemunhou  o 
evangelho  e  foi  fiel  atií  à  morte, 

É  possível  i|ue  ao  olhar  no  espe- 
lho não  vislumbremos  nenhumii  mar- 
ca mais  profunda.  Aprendi,  contudo. 


da  experiência  de  uma  grande  pessoa, 
que  o  nosso  coraviio  pode  esconder 
cicatrí/cs  profundas,  fruto  de  imcn- 
sa.s  tris(c/as  vivrdas.  Portanto,  se  a  tns- 
ic/ii  bater  forte  cm  nosso  corarão,  olhe- 
mos pam  os  lados.  Veremos  a  oportu- 
nidade dc  síKjorrer  os  que  sofrem  e 
que  precisam  de  nrts  Quem  sabe  en- 
contraremos seni  ido  para  a  nossa  vida 
no  consolo  do  outro  c  assim  também 
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desct)bnremos  o  caminho  da  felicida- 
de. O  impoilanie.  para  o  momento,  è 
que  mis  recordemos  da  experiência  de 
Paulo  quando  afirmou:  "  me  condu- 
zi entre  vós  todo  o  tempo,  servindo  ao 
Senhor  com  Ioda  humddade,  lágrimas 
e  provaçíies,.,"(Alos  20. 19). 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  capelão  do 
Hospitai  E vangéllco  de  Sorocaba 


I 


+ 


o  Estandarte 
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Artigo 


Glória  a  Deus  nas  maiores  alturas  e  paz 
na  terra  entre  os  homens 


Afx'is  milannsdadcíliuii^iiodiilL-m- 
plo  de  Jerusalém  e  754  da  lundavão  df 
Roma.  o  mundo  emergia  de  grande  Lon- 

A  mone  de  Crasso,  iiilcligenic  intc- 
granie  do  inuviraio  romano,  deixara 
frcnle  a  írcnie  dois  homens  leníveis. 
jgualmcnle  ambiciosos  de  ptxler  César 
e  Pompeu,  Sem  a  forvadc  equilíbnoem 
que  CrasM)  se  constituiu  enU'e  os  dois.  e 
dispondo  cada  um  deles  de  grande  in- 
fluencia enlre  o  povo  e  comando  com 
pondcrivcis  foiyas  miliUuvs  da  repúbli- 
ca, rtsclverom  decidir  suas  comuns  a.s- 
pirai;òes  pelas  amias,  César  levou  suas 
f  orça-s  até  Far^illa.  onde.  depois  de  vio- 
lenla  batalha,  a  viióna  lhe  sorriu,  Vilori- 
oso.  imp(']s-se  ao  mundo  como  Senhor 
de  Roma  e  de  lodo  o  seu  vaslo  império. 

Julcando-o.  porém,  um  tirano. 
Bruto  e  Cússio  resolveram  libenar  o 
seu  povo  de  sua  lirania.  assassinando- 
o  cm  vil  traição.  Sem  condivõcs.  po- 
rém, para  dirigir  os  destinos  do  seu 
povo,  esses  dois  htimens  deixaram  o 
caminho  abeno  para  Marco  Antônio. 
Lépido  c  César  Otávio,  que.  consliluí- 


dos  cm  triunvirato,  dividiram  o  impé- 
rio cnie  SI,  Marco  António  levou  seu 
cxércilos  viiont)sos  alé  o  coração  do 
í-giio.  onde  a  bekv-a  dc  Clci^paini  o  fc/ 
perder  a  cabeça,  a  autoridade  e  a  pró- 
pna  vida,  [intão  Otávio,  que  ficara  com 
o  governo  de  Roma  ;ipós  a  batalha 
Actiaca.  seniindo-se  prestigiado  e  te- 
mido em  todo  o  mundo,  assumiu  o 
podcT  em  lodos  os  domínios  de  Roma. 
que  lhe  deu  o  nome  oficial  de  Augusto 
c  o  título  de  imperador.  Deste  modo. 
em  ve/  de  César  Olávio.  o  seu  nome 
passa  a  ser  César  Aiiguslo, 

É  o  imperador  romano  a  que  o 
Evangelho  segundo  Lucas  informa; 
"naqueles  dias  foi  publicado  um  de- 
creto de  César  Augusto,  convocando 
toda  a  população  do  império  para  re- 
censear-se". 

Aqui  o  leitor  poderá  perguntar:  "E 
que  tinha  José  a  ver  com  decreto  de 
César  Augusto,  sendo  da  casa  e  famí- 
lia de  Davi  '"  É  que  Herodes,  com 
medo  de  perder  o  posto,  já  havia  se 
submetido  ao  domínio  do  império  ro- 
mano, levando  consigo  toda  a  Judéia. 


fíev.  Sebastião  Gomes  Moreira 


A  José  só  cabia  combinar  tudo  com 
Maria,  sua  esposa,  ordenar  ti  que  fos- 
se necessário  para  a  viagem  e  a  esta- 
dia em  Belém,  pois  o  tempo  não  pára 
c  não  espera  por  ninguém. 

Começando  seu  governo.  César 
Augusto  moderou  seu  componamen- 
lo.  niostrou-se  até  um  tanto  magnâni- 
mo, incrementou  as  leiras,  mandou 
abrir  estradas.  prtMTiovcu  o  desenvol- 
vimento no  impéno.  e  o  mundo  pas- 
sou u  viver  um  período  de  pm.  O  seu 
decreto  de  recenseamento,  estabelecen- 
do que  cada  um  se  alistasse  na  sua 
própna  cidade,  irouxe  Maria  c  José 
até  Belém,  "por  ser  ele  da  casa  e  famí- 
lia de  Davi". 

Era  Deus  interferindo  na  Histó- 
ria, para  o  cumprimento  das  Escritu- 
ras, como  escreveu  Miquéias:  "E  lu. 
Belém  Efrala.  pequena  demais  para 
figurar  como  grupo  de  milhares  em 
Judíí.  de  li  me  sairá  o  que  há  de  reinar 
em  Israel,  e  cujas  origens  são  desde 
os  tempos  antigos,  desde  os  dias  da 
elemidade"(5.2). 

É  que  ali,  em  Belém,  a  cidade 


ríxleada  de  montanhas  onde  repousa- 
vam os  ossos  de  Raquel,  uma  das  mais 
ardentes  paixões  deu  origem  à  família 
da  qual  descenderia  Jesus  pelo  casamen- 
lode  Boaz  com  a  moabila  Rute  dos  quais 
nasceu  Obede.  avo  de  Davi.  Ali.  naque- 
la noite  silenciosa,  em  meio  à  p;i/  que 
reinava  no  humilde  ambiente,  numa  mde 
estrebana,  quando  a  cidade  dormia,  nas- 
ceu Jesus,  o  Messias  prometido,  o  de- 
sejado dos  povos,  o  Salvador  do  mun- 
do. Era  o  "sol  nascente  das  alturas,  para 
alumiares  que  jazem  nas  trevas  da  som- 
bra da  mone  e  dirigir  os  nossos  pés  pelo 
caminho  da  paz". 

O  profeta  Isaías,  numa  visão  su- 
blime do  seu  nascimento,  assim  a  trans- 
mitiu: "Um  menino  nos  nasceu,  um  fi- 
lho se  nos  deu;  o  governo  está  sobre  o 
seus  ombros:  e  o  seu  nome  será;  Ma- 
ravilhoso Conselheiro.  Deus  Forte.  Pai 
da  Eternidade.  Príncipe  da  Paz"  (9.6). 

Precisamente  na  hora  em  que  ele 
nasceu,  pastores  que  guardavam  seu 
rebanhos  nas  cercanias  da  cidade  fo- 
ram cercados  por  esplendorosa  luz. 
do  meio  da  qual  um  anjo  do  Senhor 


lhes  disse:  "Não  temais:  eis  aqui  vos 
trago  boa  nova  de  grande  alegria,  que 
o  será  para  todo  o  povo:  é  que  hoje 
vos  nasceu  na  cidade  de  Davi  o  Sal- 
vador, que  é  o  Cnsto.  o  Senhor".  E  no 
mesmo  instante  o  céu  se  abnu  e  dei- 
xou ver  numerosa  multidão  de  milícia 
celestial  que  "subitamente  apareceu 
com  o  anjo  louvando  a  Deus  e  dizen- 
do: "Glória  a  Deus  nas  maiores  altu- 
ras, e  paz  na  terra  entre  os  homens,  a 
quem  ele  quer  bem". 

Sim,  "glória  a  Deus  nas  maiores 
alturas",  porque  ele  cumpriu  a  pro- 
messa de  um  Salvador. 

"Glória  a  Deus  nas  maiores  altu- 
ras", porque  enviou  o  seu  Filho  para 
salvar  todo  o  que  nele  crê. 

"Glória  a  E)eas  nas  maiores  alluros". 
pocque  ele  enviou  ao  mundo  Pa/  e  Salvação. 

"Glóna  a  Deus  nas  maiores  altu- 
ras, porque  ele  cumpre  as  promessas 
tanto  no  tempo  como  para  a  eternida- 
de. E  "pa/  entre  os  homens  a  quem 
ele  quer  bem". 

O  fíev.  Sebastião,  falecido  em  junho  de 
1999,  enviou  este  artigo  ao  jornal  em  98 


Sete  motivos  para  não  servir 


Revendo  alguns  textos  antigos, 
guiirdados  numa  pasta  mais  velha  ain- 
da, encontrei  um  artigo,  escnlo  há 
quase  de/  anos  atrás  e  que  hoje  decidi 
reescrevè-lo.  O  título  anterior  era: 
"sete  motivos  pelos  quais  não  posso 
^e^vir  a  Deus".  Talvez  hoje.  o  título 
melhor  seria;  "sele  desculpas  pelas 
quais  nào  tenho  servido  ao  meu  Se- 
nhor". 

1.  Não  me  sinto  capaz 

Nós  conhecemos  a  história  do 
profeta  Jeremias;  a  resposta  sinceni. 
mas  não  menos  equivocada  dele  para 
com  Deus,  quando  do  seu  chamado. 
Olhamos  por  demais  para  nossas  li- 
mitações, inibições,  para  os  nossos 
temores  c  inseguranças  e  olhamos 
muito  pouco  para  o  Senhor  que  nos 
chama  e  nos  capacita  cm  tixJa  bi>a  obra. 

2,  Não  lenho  tempo  disponível 
Às  ve/es  o  que  esiá  faltando  nãoé 

o  tempo  em  si  e.  sim.  uma  maior  orga- 
niziíção  desse  lempo. 

Existe  uma  frase  muito  conhecida 
no  meio  evangélico,  que  afirma  que 
Deus  chama  as  pessoas  ocupadas, ..Se 
priori íarmos  o  trabalho  do  Senhor,  (aí 


eu  incluo  a  meditação,  o  estudo  siste- 
mático da  Palavra,  a  intercessão,  o 
compromisso  da  presença  nos  cultos, 
ele )  com  certe/a,  nosso  lempo  vai  ren- 
der! O  faio  é  que.  muitas  ve/es.  colo- 
camos a  obra  do  Senhor  em  último 
plano,,  Sc  não  liveniios  outra cois;i  em 
nteiite.  aí  poderemos  participar. 
3.  Serei  criticado 
Essa  atitude,  em  que  muitas  ve/£s 
esconde-se  o  orgulho,  tem  impedido 
homens  e  mulheres  de  dedicaiem-sc 
com  entusiasmo,  especialmente  ao 
diaconaio  e  presbiterato. 

Precisamos  estar  abertos  às  suges- 
tões e  opiniões  alheias,  Precisamos 
lambem  estar  atentos  às  ciladas  do  ini- 
migo (usando  muitas  ve/es  a  língua 
ferina,  comentários  maldosos). 

Quando  nos  dispomos  ao  traba- 
lho de  Deus.  Ele  mesmo  vai  nos  ama- 
durecendo e  ajudando-nos  a  sermos 
destemidos  e  corajosos, 

4  .  Desanimo-me  com  facilidade 
Quem  entende  dc  corridas  sabe 
que  o  corredor  nào  pode  'dar  ludo". 
logo  na  largada.  Muitos,  deniro  da 
igreja,  quando  chegam  i  liderança. 


D/sc.  Lucy  Ferraz  de  Almeida  Pezzolo 


começam  a  lodo  vapor!  Mas  aos  pou- 
cos, com  o  passar  dos  meses  e 
consequenicmente  através  das  dificul- 
dades e  desafios,  vão  perdendo  as  for- 
ças, o  pique  e  o  entusiasmo.  Perdem 
as  forças  nas  primeiras  "subidas". 

Nossa  fonte  de  renovação  é  o  Se- 
nhor, mas  é  necessário  caminhar  e 
correr  nas  passadas  certas,  no  com- 
passo certo,  na  medida  certa, 
5, A  gente  vai  levando... 
E  a  preguiça  vai  chegando,  o  co- 
modismo vai  inslalando-se.  sempre  de 
mansinho,  tomando  conta  "da  casa". 

Precisamos  ter  alvos  específicos 
(seja  na  escola  dominical,  seja  na  área 
de  visitação  tão  descuidada  hoje  em 
dia  em  nossas  comunidades);  é  preci- 
so estar  sempre  "ligado"  nas  progra- 
mações, procurando  novos  caminhos 
-  e  para  isso  é  preciso  ouvir,  questio- 
nar-se  sempre.  Será  que  tenho  usado 
meus  dons  espirituais  e  talentos  natu- 
rais de  maneira  correia'.'  Ou  tenho  im- 
pedido a  ação  do  Senhor,  por  achar 
que  já  estou  fazendo  até  demais? 

Em  que  posso  oferccer-me  em 
minha  igreja,  para  andar  mais  uma 


milha  neste  mês.  neste  ano? 

6.  Sou  muito  sensível,  me  ofendo 
com  facilidade 

Já  temos  muitos  magoados  e  ofen- 
didos dentro  de  nossas  igrejas.  As 
ve/es  tenho  a  impressão  de  que  que- 
remos de  falo  irritarmos  e  sermos  irri- 
tados dentro  de  nossas  igrejas.  Que- 
remos motivos  para  nos  distanciar- 
mos, para  criticarmos,  para  censurar- 
mos, para  abandonarmos  de  vez  o 
papel  decrislão! 

É  claro  que  é  mais  fácil!  O  difícil 
não  é  ser  visitante  na  igreja,  mas  sim 
participante. 

7.  Não  sou  flexível,  vou  apenas 
cumprir  leis 

Ser  uma  pessoa  flexível  é  coisa 
rara.  mas  possível.  Sempre  me  vem  à 
mente  a  idéia  do  elástico  ou  coisa  pa- 
recida, que  se  estica,  estica,  mas  que 
pode  a  qualquer  momento,  voltar  à 
forma  original, 

Infeli/mente,  muitos  crentes  são 
exaiamente  o  oposlo. 

Não  se  curvam,  não  são  nada 
maleáveis  ou  mesmo  dóceis  e  educa- 
dos em  suas  opiniões  e  decisões.  Ge- 


ralmente são  os  mesmos  que  "brigam" 
pelos  costumes  e  hábitos  deniro  da 
comunidade...  que  se  sentem  "os  do- 
nos da  verdade"  e  esquecem  rapida- 
mente a  liberdade  cristã  que  precisa 
ser  cultivada  no  meio  do  povo  de 
Deus! 

A  obra  é  de  Deus,  Nós  somos  de 
Deus.  A  igreja  é  de  Deus. 

Deixe  o  Senhor  conduzir  o  traba- 
lho que  lhe  lem  proposto! 

Recomece  quantas  ve/es  forem 
necessárias,  para  que  haja  fruto  e  fru- 
to permanenle.  bom  e  eterno! 

Siga  seu  Mestre  em  todo  o  tempo, 
com  paixão  e  compaixão! 

Sirva  a  Deus.  de  modo  coerente, 
piedoso  e  correio,  mesmo  nas  dificul- 
dades, sonhos  fracassados  ou  nas 
dúvidas  e  incertezas! 

Os  resultados  são  dele  e  o  que 
nos  cabe  é  apenas  obediência,  dedica- 
ção e  compromisso. 

Que  Deus  nos  ajude. 

4  D/ac.  Lucy  é  da  IPI  de  São 
Manuel,  SP 


Dezembro/ 1999 

Artigo 


Fírma-se  a  minha  crença  na  Igreja 

Rev.  Gerson  Moraes 


Sou  pastor  jubilado,  devendo,  se 
da  vonlade  de  Deus,  completar,  em 
30/01/2000.  45  anos  de  ordenação. 
Durante  este  período  fui  pastor  de  20 
igrejas  e.  pela  grava  de  Deus.  encerrei 
as  minhas  atividades  pastorais  na  1' 
IPI  de  Assis,  onde  no  dia  3 1/07/43  fiz 
a  minha  pública  profissão  de  té  pe- 
rante o  Rev.  A/or  Et/  Rodrigues. 

Sou  presbiteriano  independente  de 
berço  e  atualmenie  peilcnço  ao  Pres- 
bitério de  Assis,  do  qual  sou  Secretá- 
rio Permanente,  e  ocupo  a  vice-presi- 
dência  do  Sínodo  Oeste  Paulista. 

Devido  ao  meu  amor  por  nossa 
Igreja,  confesso  que,  a  cada  início  de 
mandato  na  direção  da  mesma,  tico 
apreensivo,  mas  também  cheio  de  es- 
peranças, o  que  não  deixou  de  aconte- 
cer agora. 

No  dia  29/05/99.  em  reunião  de 
nosso  Sínodo  na  1'  IPI  de  Tupã,  esti- 


veram presentes  o  Presidente  da  As- 
sembleia Geral.  Rev,  Leontino  Farias 
dos  Santos,  e  o  Secretário  Executivo, 
Rev,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  que 
fizeram  a  exposição  do  Plano  de  Ges- 
tão -  1999/2003. 

Realmente  agradou-me  muito  o 
projeto  inicial:  AçÕes  Missionárias. 
Logo  vi  tratar-se  de  algo  prático  e  não 
simplesmente  a  exposição  teológica  do 
dever  evangelístico  da  Igreja;  a)  Pe- 
quenas Igrejas.  Grandes  Ministérios: 
Percebi  a  Igreja  Nacional  no  seu  de- 
sejo de  sair  do  todo  para  o  particular, 
descendo  às  pequenas  igrejas,  indo  ao 
encontro  daqueles  santos  propósitos 
de  conquista  de  almas,  que  estão  ca- 
rentes dos  recursos  e  incentivos  ne- 
cessários*. B)  Projeto  Natanael;  Senii- 
me  de  volta  ao  pastorado,  pois  foi  o 
que  procurei  fazerem  algumas  de  mi- 
nhas Igrejas:  1'  de  Sorocaba,  Vila 


Sônia  e  Ranchana.  Mandava  confec- 
cionar uni  cofre  de  madeira  imitando 
o  número  I  (um),  com  o  lema:  Cada 
um  ganhando  mais  um.  Preparava  um 
ficha  de  compromissos,  com  os  dife- 
res: Eu  me  eompromelo,  diante  de 
Deus.  durante  este  ano.  a  orar  pela 
conversão  de  (nome  da  pessoa)  e. 
sempre  que  houver  oportunidade,  a 
falar-IIie  de  Jesus.  O  cof  re  ficava  em 
lugar  visível,  Todo  último  domingo 
do  mès.  colocava-o  diante  da  Igreja, 
orava  pelas  pessoas  cujos  nomes  ali 
se  encontravam  e  no  início  do  novo 
ano  abria  o  cofre,  quando  eram  cons- 
tatados maravilhosos  resultados. 

Agradou-me  o  Projeto  de  Açôes 
Administrativas,  com  a  possível  trans- 
ferência da  Secretaria  Executiva  para 
Sorocaba,  nas  dependências  do  Lar- 
Betel.  sendo  este  colocado,  na.s  con- 
dições exigidas  por  lei.  em  lares  de 


atendimento  das  crianças.  Também 
apreciei  muito,  num  arrojado  plano,  a 
instalação  da  futura  da  Universidade 
Pa'sbitenana  Independente. 

Firmou-me  a  crença  na  Igreja  o 
Projeto  de  Educação  Teológica,  com  a 
aquisição  de  instalações  próprias  para 
o  Seminário  de  São  Paulo  e  atendi- 
mento de  oiilras  necessidades  dos  de- 
mais. Londrina  e  Fortaleza.  F.  de  for- 
ma especial,  o  Projeto  de  Fortaleci- 
mento do  Ministério  Ordenado,  de- 
senvolvendo a  sua  auto-esiim»  c  se- 
gurança em  previdência  e  providên- 
cia, visando  o  futuro  melhor  aos  que 
se  dão  ao  trabalho  do  Senhor 

Sei  que  tudo  isto  será  possível,  se 
buscarmos  a  bênção  e  a  direção  de 
Deus  através  da  açào  plena  do  seu  Es- 
píriio  cm  n6s.  Os  frutos  sa/onados 
virão,  u  Igreja  dobrará  o  seu  niímero 
de  membros,  mas  teremos  que  colo- 


car nossos  jtwlhos  em  terra,  em  jejuns 
e  orações.  H  isto.  especialmente,  terá 
que  punir  de  nós.  pastotvs  l  Atos  I  ^.M. 
Inleli/mente.  conlésso.  só  tui  .icoidar 
pam  esta  ubcnçoadn  prática  no  final 
de  meu  ministério.  Mesmo  assim  pude 
ver  o  quanto  o  Senhor  pode  ta/er 
quando  assim  nos  colocamos  nn  di- 
mensão do  seu  poder 

Creio  que  nas  comemorações  de 
nosso  Centcnáno  teremos  outro  tanto 
dc  irmãos  militando  conosco.  vindos 
da  gloriosa  experiência  de  conversão. 
Mas  paru  isto  deveremos  pagar  aben- 
çoado preço,  em  jejum  e  oração, 

Ca'io  que  isto  irá  acontecer  e  vai- 
se  finiiando  em  mim  a  crença  cm  nos- 
sa Amada  Igreja, 

O  Rev.  Gerson  Moraes  é 
pastor  Jubilado  da  IPIB 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Antônio  Dias  da  Silva 


Benedito  Ramos  de  Oliveira 


Faleceu  em  3  de  outubro  de  1 999. 
aos  85  anos  de  idade,  após  um  perío- 
do de  enfermidade,  o  Presb,  Antônio. 
Foi  um  servo  consagrado  e  que  dei- 
xou aos  parentes  e  amigos  o  testemu- 
nho de  sua  fé  no  Senhor  Jesus,  Foi 
Presbítero  por  muitos  anos  na  1°  IPI 
deTurvinho,  Em  04/03/90  transferiu- 
se  para  a  IPI  de  Pilar  do  Sul  e  no  dia 
19/09/99  recebeu  o  Título  de 
Presbítero  Emérito,  Deixa  viúva  D. 
Benedita.  6  filhos,  1 8  netos,  25  bisne- 
tos e  I  trineto.  Oficializaram  a  ceri- 
mónia fúnebre  os  pastores:  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira.  Sérgio  F.  dos  Santos 
Oliveira,  Ageu  M.  da  Silva.  Eli  Bar- 


Augusto  da  Silva 
Rabelo 


Faleceu  no  dia  24  de  aposto  de  1 999 
o  irmão  Augusto.  Nascido  em  1 1/10/ 
1923  em  Porjngaba.  SP.  o  irmão  foi 
balizadoe  feí  sua  pública  profissão  de 
fé  no  dia  27/07/1980.  Oficiou  o  ato 
fúnebre  os  Revs.  José  Ausberto 
Bressane.  Paulo  de  Góes.  Lysias  O, 
dos  Santos  e  Jairo  H.  Correa. 


bosa  e  Jose  Gaspar  'O  Senhor  o  deu, 
o  Senhor  o  tomou,  bendito  seja  o  nome 
do  Senhor"- 

Helida  Elisa  Dias  de  Gois 


Epitácio  Teixeira 
Callado 

Faleceu  no  dia  27  de  outubro  de 
1999  o  irmão  Epitácio,  Nascido  em 
17/07/192!  em  Capueiras.  PE.  Foi 
balizado  e  fez  pública  profissão  de  fé 
no  dia  01/08/1948  perante  o  Rev. 
Onésimo  Augusto  Pereira.  Deixa  es- 
posa. Said  Passos  Callado.  Oficiou  o 
ato  fúnebre  o  Rev.  Paulo  de  Góes. 


Faleceu  no  dia  30  de  julho  corren- 
te em  São  Paulo,  onde  eslava  em  tra- 
tamento de  saiide,  o  sr  Benedito, 
diácono  da  IP  de  Ounnhos.  meu  pai. 
De  fanniia  Presbiteriana  Independen- 
te desde  a  sua  infância,  seu  pai  era 
Antônio  Ramos  de  ílliveira.  presbí- 
tero na  Congregação  de  Conselheiro 
Zacarias,  da  IPl  de  Santo  Antonio  da 
Platina,  onde  toda  a  família  foi  criada. 
Em  1948.  por  motivos  de  trabalho, 
precisou  passar  para  a  IPB.  pois  onde 
fomos  morar  não  havia  IPI.  Mesmo 
assim  meu  pai  continuou  a  enviar  seu 
dízimo  ã  IPI  de  Jacare/inho  que  ele. 
minha  mãe.  eu  e  meu  irmão  l/aul  aju- 
damos a  iniciar  com  as  famílias 
Negrão.  Benque  e  outras.  Deixa  viú- 
va Dona  Braselina  Ribeiro  de 
Camargo,  dois  filhos,  três  filhas,  sen- 
do dois  filhos  falecidos  recentemente. 
Seu  filho.  Rev.Saul,  é  pastor  da  !PI  de 
PilardoSule  llapetininga.  Seu  sobn- 


Presb.  Élcio  Rodrigues 


nho.  Rev.Paulo  Sérgio,  é  professor  no 
Seminário  de  São  Paulo,  e  mais  um 
sobnnho  está  terminando  o  curso  de 
bacharel  em  Teologia  em  Londrina. 
(Luciano  Proença).  O  ofício  fúnebre 
foi  realizado  pelos  Revs.  Eduardo 
Emerich  (IPB  de  Ourinhos)  e  Paulo 
José  de  Carvalho  Pires  (IPI  de 
Jacare/inho).  O  Rcv,i'aulo  Sérgio 
Proença  também  esteve  presente. 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira. 

filho 

Maria  de  Souza  Martins 

Faleceu  no  dia  3  de  outubro  de 
1 999.  na  cidade  de  Santa  Cru/  do  Rio 
Pardo.  SP.  Maria  dc  Sou/a  Martins. 
Tinha  três  filhos  Oficiou  no  enterro 
o  pa-sior.  Rev.  Melquisedequc  Brondi. 


Brasília  V  Rodrigues 
de  Almeida 


Aos  1 1  dc  julho  dc  1999.  veio 
descansar  no  Senhor  Jesus  Cristo  a 
irmã  Brasília,  na  cidade  de  São  José 
dos  Campos,  SI*,  que  foi  bali/ada  c 
pniicssou  sua  fé  em  6  de  setembro  dc 
1936.  na  Igreja  Cristã  I-vanj-élica  dc 
São  Paulo.  Nascida  em  Pindamonhan- 
gaba,  aos  21  de  maio  de  1 908.  casou- 
sc  com  Aurélio  Rodrigues  de  Almeida, 
vindo  a  ser  mãe  de  dois  filhos,  avó  de 
3  netos  e  2  bisnetas.  Foi  uma  serva 
fiel.  temente  ao  Senhor  e  ao  trabalho 
pela  construção  do  seu  reino.  Con- 
gregou nas  igrejas;  Cristã  Evangélica 
de  São  Paulo.  IPI  de  Moinho  Velho. 
SP.  Batista  de  Pindamonhangaba.  I' 
IPI  de  São  José  dos  Campos,  Vale 
lembrar  que.  aos  60  anos,  aprendeu 
música  para  colaborar  como  organis- 
ta na.s  igrejas  locais  onde  comungava. 
Leu  34  vezes  a  Bíblia  e  exerceu 
docência  em  escolas  dominicais  para 
adultos  c  crianças  Oficiaram  a  ceri- 
mónia fúnebre  os  pastores:  Rev,  Fran- 
cisco Wellington  Ferreira  (Igreja  Cris- 
tã Evangélica).  Rev.  Célio  R.  dc 
Almeida  (sobrinho/Igreja  Metodista 
Livre).  Rev.  Carios  R  Mctittíer  (1' 
IPl-SJC).  Rev.  Walter  Carvalho  Silva 
(!•  IPI  Jacaref)  e  Rev,  Tércio  R  dc 
Almeida  (nclo/Presbitenana  Unida). 


José  Alves  Sllvs  "^^fo  ^"'^c  ^  Almeida,  IPU  -SP 


PniirAS  F  Roas 

Bodas  de  Ouro  em  Sorocaba 

Campo  Mourão  festeja  Bodas  de  Ouro  de  casal 

I 

.  ^  ^ 


A  6*  IPI  df  Sorocaba  csló  em  fcs- 
lii.  juniiimenltf  com  ocu-níO:  Dííic,  HcIi 
Buono  dc  Camargt)  c  mui  cspiisj 
Bfiiedila  Siinliago  de  Ciim;irj;i).  pctns 
50  iinos  dc  vid;i  conjugal  cnmpict.idos 
dia  1,1  de  ouluhro  O  casal  lí  muilocs- 
liiiuulocnla"  os  memhnisda  Ipa-ja.  lan- 
U)  [K"la  Nimplicidudc.  como  |vla  pariici- 
pa<,ão  aliva  na  vida  da  comunidade  ( ) 
cavai  tem  4  lillms.  d  nt-to^  c  2  bisnclov. 
Trés  dc  suas  filhas  lrci.]iicniam  a  h'  IIM 
c  duas  delas  são  diaconisas 


Oculto  dc  av^o  de  graças  loi  rca' 
Vi/.ado  1 9h  do  dia  1 6  dc  oiiluhro  no 
templo  da  6 '  IPl  dc  Sorocaba,  oficia- 
do pelos  Rcvs,  Jtinas  dc  Araújo,  pas- 
lor  da  Igreja,  c  F.dson  Alcantara,  pas- 
tor da  y  !P1,  Que  cslc  icsicmunhn  de 
por\everani,  a  eonlinuc  sendo  uma  bOn- 
i,"âo  na  vida  do  casal  c  lambím  na  vida 
da  Igreja.  "Oh'  Como  c  bom  e  agradá- 
vel viverem  unidos  os  irmilos". 

Presb.  João  Batista  Jardim 


O  seu  piano 

Preço  de  ocasião 

Vende-se  um  piano  OTTOHALBEN 
de  excelenie  som. 
Tratar  com  Regina  Célia 

(11)  215-0151 


No  dia  1 8  de  setembro  foi  realizado  um  cul- 
to dc  gratidão  a  Deus  na  IPI  de  Campo  Mourão 
pelos  50  anos  de  união  conjugal  de  Cândido 
Wenceslau  e  El/ira  Landi  Wenceslau.  O  irmão 
"Candinho".  como  í  chamado  carmhosamenle. 
é  presbiteroem  disponibdidade  e  a  irmã  El/ira  é 
diaconisa  A  IPI  de  Campo  Mourão  tem  a  felici- 
dade dc  partilhar  do  convívio  deste  casal  que. 
juntamente  com  seus  familiares,  agradece  a  Deus 
por  esta  dala  O  lar  desses  irmãos  tem  sido  um 
amparo  scguni  para  os  filhos,  amigos  e  irmãos, 
Que  Deuji  abençoe  estes  queridos  irmãos. 

Aurora  Oliveira  Ferreira 


IPI  de  Salto  em  festa 


o  mês  de  outubro  foi  muito 
festivo  para  a  IPI  de  Salto,  No 
dia  16  reali/-ou-.se  o  casamento 
do  casal  Messias  José  dos  San- 
tos e  niiane  D'isep  dos  Santos, 
No  domingo,  dia  1 7,  em  um  cul- 
to especial  com  muita  emoção  e 
alegria,  ocasal  foi  recebidojun- 
tamente  com  sua  lilha.  Laís.  cm 
pública  profissão  de  fé  e  batis- 
mo.  O  pregador,  especialmente 
convidado  para  essa  ocasião,  foi 

0  Rev,  Jonas  de  Araújo,  pastor 
da  A  '  IPI  de  Sorocaba,  que  rcs 
saltou,  baseado  em  Mateus 

1  V44.  o  grande  valor  do  tesouro 
encontrado  pelo  casal  e  por  lo- 
dos nós.  Ao  casal  e  sua  filha, 
nosso  abraço  fnilemal  e  oração 
para  que  nosso  Deus  confirme 
as  aspirações  de  seus  corações, 

Presb.  Manoel  Paes, 
IPI  de  Salto 


n. 


igenda  IPI 
2000 


A  Pendão  Real  já  tema 
Agenda  para  2000. 
Adquira  já  a  sua! 

Preço: 

1  agenda  R$10,00 

acima  de  10  R$  9,00 

acima  de  50  R$  8.00 

Pedidos: 
Editora  Pendão 
Real 

(0_11)  255-3995 
ou  257-4847 
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